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No nosso restricto meio litterarío a tentativa a 
que nos abalançamos parecerá arrojada, pois que a cu- 
riosidade de investigação scientiflca não é uma das 
carecteristicas dos portugueses. Nos diversos ramos 
do saber humano que directamente prendem com 
este ensaio, encontram-se no nosso pais poucos es- 
criptores que a elles se dediquem e esses teem por 
leitores um publico diminuto, sendo desconhecidos 
da grande maioria que lé apressadamente, superfi- 
ciahnente, a quem raro inteisessa profundar um 
assumpto e apenas deseja uma opinião já formada 
que lhe poupe canceiras cerebraes em investigações 
especulativas. 

Â não ser os trabalhos dos srs. Âdolpho Coelho, 
Leite de Yasconcellos, Gonçalves Yianna, Cândido de 
Figueiredo, Yasconcellos-Âbreu^ D. Carolina Michaêlis 
de Yasconcellod, (*) trabalhos que se acham pouco di- 



C) Esta erudita e fecundíssima escriptora sobre 
glottologia, linguistica, philologia, historia e litt^^tura, 
sabindo que ha no país 80 o/^ de analphabetos e que dos 
20 o/o que frequen+iram a«í escolas 11 «o apenas lôam o 

1^ - - ^yi 
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vulgados sobre líaguistíca, philologia, glottica^ etc, 
pôde apontar-se vagamente um ou outro çsfôrfo.mal 
conhecido e'peor secundado. Exemplificando as asser- 
ções anteriores, basta apontar que *em orthographia 
reina o livre arbitrio, e quanto ao vocabulário está 
ainda por organisar um diccionario em que a signi- 
ficação das palavras seja indicada desde o seu appa- 
recimento até' às accepçSes hodiernas, apontando as 
intermediarias que caíram em desuso. O famdso parto 
da AGoàBmia continua sendo um mytho e as edições 
dos velhos escriptores portugueses, onde força era 
' procurar o material, são raras e caras, de maneira 
que os subsidies documentaes para a filiação dos 
termos escaceíam por completo. 

Assim as tentativas de systematisação de conhe- 
cimentos na sciencia da linguagem hão de fatalmente 
sair falhas. 

O estudo dos termos homõphonos tem sido tenta- 
do por quasi todos os lexicographos, não conseguindo 
nenhum apresentar, ou melhor relacionar, mais que 
40. Muitos outros se teem abalançado á codificação 
d'estes teimos, sem que nenhum delles nos legasse 
trabalho rasoavel. 

Quanto á coUectanea de vocábulos, não foram 



jornal sem que o oomprehendam e 8 o/<* são refractários 
ao estudo das lettras pátrias, tem escripto a maior par- 
te das suas obras em «llemfto, cônscia de que os extran- 
geiros sabem apreciar as ballezas da nossa língua, que 
^.ós desconhecemos por incúria ou menoscabo pelos es- 
'ptos nadonaes. 
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muito mais longe que os diccionaristas; quanto à 
orientação sctentiflca fizeram uma deplorável confu- 
são entre bomophonas, homograidias, paronymas, {*) 

etc. , 

Claro que nos esforpãmos por obviar^anto possí- 
vel a esses defeitos, e evidente se toma que não va- 
mos apresentar nem desenvolver minudo8ame|ite as 
vantagens que adveem do nosso trabalho. Seria isso lan- 
çado à conta de mercante defendendo a taboléta. 
Aos* que èncolberem os hombros, cabe-nos, porém, 
o direito de dizer-^lhes que »€tentem na pobreza 
evangélica de trabalhos linguisticos entre nós, re- 
leiam o famoso prefacio do Diceionario CofUempora- 



• • 



(*) Para o comprovarmos, indicamos o Ensaio sobre 
a oi^thographia portuguesa, de G. À. de Figueiredo Viei- 
ira, onde apresenta uma lista de algumas palavras que 
são tudo menos o' que o auctor lhes çhama-^Jiomony- 
mas. . * • * 

Assim, entre outras, ha a^ seguintes parbnymas — 
accepção, açcessão; bagra, vaga; balido, valido; baque- 
ta, vaqueta; barão, varão; -basto; vasto; begro, vago; 
biga, viga*f benefiq^o, veneflcio; boga, voga; cerbero, 
cérebro; conqepc&o, concessão; corrector, corretQr; ccmt- 
rosão, corrupção; expeço, espesso; empeUicado, impli« 
cado; gabella, gavella; intercepção, intercessão; libra, 
livra; percebe, perceve; perdição, predicção; "permis- 
são/ promissfão; perseguir, proseguir; prenuncio, pro- 
nuncio; prepor, propor; prever, prover; prescripto, 
proscriptQ; rebellar, revelar; secção, sessão. Outras 
nem paronymas são, como : rapto, rato; laço, lapso, eto. 

Ha algumas homophonas, mas poucas, e nem uma 
homonymal.n 

Quanto a definições é uma calamidade!... 
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neo de Caldas Àulette, em que a.][)iicíeiicia de frade 
benedictino a estudar as incoherenoias dos lexícõ- 
graphos vae par e passo com uma ironia bem trans- 
parente e forte. 

Pela deficiência quasi absoluta de estudos consh 
denciosos da lingua^ ella por ahi corre matraqueada, 
peor ^0 que no tempo do bom clássico que já então 
se queixava, de a trazerem mais remendada que 
capa de pedinte. 

Sobre a etymología de certas palavras ^que^^no* 
presente livro vão indicadas d'encontro ao usual, 
annotarei que etymología foi ao princípio um jogo 
de eruditos, como o affirtna Ho^elacque. 

Assim, as scíencjas medicas, descobrindo que as 
artérias não cotiduzem ar, como a etymología indiéa, 
mas sangue^ mostram que ou este termo deve ser 
substiti^do por outro que traduza a expres^ ^a 
verdade, isto é; que a etymología corresponda á si- 
gnificação, ou então que a etymología não passa do 
que dizia Voltaire; «Â etymología é uma scíencia 
onde as vog:aes são .nada e as consoantes pbuca cou- 
sa.» Ora, como a linguagem deve acompanhar a evo- 
lução das outras sciendas,' o auctor apresenta a pa- 
lavra —hemotèria — que creou, para substituir arté- 
ria. , ^ ^ • 

Hoje a philología e a semântica dão-ttie uma di- 
recção diversa^ tendendo a desápparecer esaas velhas 
concepções, logo que estas duas scíencías estejam com- 
pletas e com todos os seus pertences no grau de po- 
sitividade perfeita, ficando o que de bom houver. 
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<xmio passal da alta escada qae deve oondazir-nos a 
«ssas scieocías, çoncorreado jâ para esse fim predo- 
-SOS trabalhos de eruditos philologos e glottologos^ 
como Schlegel, George Curtias» Miillêr, Diez» ScUei- 
^er, Hommsen^ Grímm, Bopp^ Hovelacque, Comu, 
3?aalmaaa, Plctet, Kõrting, VVhitaey, etc.» etc. 

Yamos, porém, serviado-nos d'elU e acceitaa- 
do-a como uma muleta^ assim como aotes dá hypo- 
ihese de Laplace sobre a origem do systema solar, 
se aeceitava a theoria de BuffoQ sobre a terra e hoje 
^e pende para a hypothese de metaphysica scíe&tifica 
de Faye» visto Laplace deixar factos sem explica- 
•^eao. . ^ 

Admitte-se como antes das revoluções do globo 
4e Guvier se admittia as theorias de Buffon, hoje 
baladas umas e outras pelo pasmoso desenvolvimento 
da geologia. « • 

Effeitos do avançado grau de positividade das 
sciencias ! ! 

Na presente jobra^ não attendemos á designação 
de palavra arUigibàda, porque o que hoje é «velho 
ssâ linguagem amanhã remoça. Já o sábio Littré, no 
longo proemío com que antecede o seu monumental 
Diocionario,' estabelece que é quasi* impossível deter- 
minar o estado civil d^uma palavra. 

Quando poderemos, pois, affirmar que este out 
nquelle vocábulo está morto ou se ainda vive? 

Muitas vezes um ou dois séculos passam sobre 
termos, que se julgam desusados o ao cabo^ desse 
4empo *ahi nos surgem com foros de actualidade^ quer 
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tòprimináo a ideia que anteriormente se lhes attri- 
baia; *quer designando novas accepçoes. 

Assim Duarte Nunes de Leão (*) apresentarem^ 
i60& uma lista de 128 palavras no seu tempo ar- 
cfaaicas e hoje correntemente empregadas, como t 
Adargar, albergar, britar, confortar, estugar, falha,, 
fagueiro, lida/r, lidimo, swnha, ucharia, atroar, aU^'^ 
çtàres, nenhures, deseríípenhçHr, finado, tanger, eXc, 

etc.. 

O mesmo se nota a respeito da jista de palavras 
absoletas elaborada no século XVIU por Frandsco Jos6 
Freire (**), cuja maior parte hoje reapparece e que 
ninguém deixa de empregar,- pretextanA faltar-lhe 
& cunho de vemaculidade e rigorosa propriedade,, 
como: aeaU^r, çlliviar, despeito, embair,^ píncaro^ 
Mondeu^ qmiomme, sandice, etc, ètc. 

* Outro exemplo da ^vduçao que soSreram deter- 
minados termo» é a significação actual d'elles, diffe- 
rente de outras que se obliteraram/ como: achacar 
r=: acusar, acAaíar =^conseguir, sotóar== conceder, 
agiiçãr=idx pressa^ aqy£cer=^ acontecer, atoar =s 
metter medo, demanda == peditório, enxiègar=:mxmr 
gír, |iarar=pagar, etc., etc. 

Outras ha qu%, não perdendo a sigQifica{ão pri- 
mitiva, soffreram varias alterações graphicas comor 
reygno, reyjio, reino; semple, sempre; q^^asa, casa;: 
ijbiderite, obediente; nembrar, lembrar; conecér, oo^ 



( *) Origem da lingtía portuguesa, 

(**) Reflexões sobre a lingua portuguesa. 
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» 

iiheoer; corAecença, conhecuDento; conquerer, con<> 
qnistar; aeoorro, soccorro; calçamento, cHçSiio; cam* 
iador, cambista ; aUividade, altivez ; diUcidâo, doçu- 
ra; endi*rentàri eúáarecer/ esprivamento, privação; 
mentideiro, mentiroso; sofrenoa, soffrimeDto; vindh 
fo, adventicio; vizinãctde, vi^nhasça; perdoança, 
perdão; etc., etc. 

Deixamos também de apresentar algumasr palavras. 
que erradamente çe julgam de grapbia differente e 
de pronmicia egual, porqae está demonsU^ado que 
Bão homonymas. 

Assim, por exemplo, é corrente a diãérença que 
fazem entre pelo (yreposipak) e artigo) e pelo (cabél* 
lo, etc), dizendo uns que deve escrever-se o segun- 
do-^pelh, porque tem a origem no latim veUus, 
quando é certo derivar de pilus ; affirmando outros 
que é paca a distinguir da primeira na esçripta. 

Mas perguntamos": 

Sendo assiin^ porque é que se não tornam ahisogrd^ 
pkicas as palavras gotta, marro; serra, cara, vela, 
tivro, fita, lima, feto, etc, etc, visto terem signi- 
ficafoes muito diversas? 

Tal argumento é, a nosso ver, d'uma lógica balOfa^ 
injustificavd. • 

A lei conhecida em mechanica por principia de 
menor aoção (Maupertuis), que se deveria antes 
enunciar lei do movimento ^tu) sentido da menor re^ 



— A — 

siiímcia, tem em linguistica como correspondente « 
lei do memr esforço que preceitua que se nao devem 
pronunciar as lettras ociosas, assim cliamadas pelos 
apologistas da orthograpfaia philosopbica, conservan- 
do-se comtudo, esses caracteres na escripta, aiim de 
se conservar flelmente todos os signaes da fitiafão 
das palavras. Este livro obedece a esta lei, apresen- 
tando por conseguinte facto ao lado de faio, acto ao 
lado de ato, etc, embora em desaccordo com alguns 
glottoíogos. 

Tentámos dar às palavras d'este diccíonario 1.®) a 
Bua significação primitiva ou etymologica; 2.^} as 
diversas modifica{;oès porque te^ passado segundo 
a ordem histórica; 3.^) a ordem lógica das suas ao- 
ceppoes actualmente em uso; mas, como jà fizemos 
notar no principio d'este prefacio, nao ha estudos 
publicados nos quaes nos^ possâgios apoiar^ B m^mo 
muitas vezes, à falta de tratadoá subsidiários, vimo- 
nos obrigados a fazer simplesmente o transiimpto, 
sendo baldados todos os esforços empregados na in- 
vestigação das.concisoes dos lexieographos. Ao arros- 
tar com tantos embaraços, muitas vezes sentimos a 
necessidade da existência d^um diccionario oiScial, 
não que- pertençamos aos- que julgam que a legisla* 
(ão neste sentido seja proficua, mas porque esse 
diccionario, que devia ser adoptado em todas as es- 
colas, tinha de ser organisado pelos homens que mais 
a fundo conhecessem o assumpto. Assim citaremos^ 
como exemplo do que esse meio vale na cultura pd- 
'^ca, o diccionario da icodamia Hispanhola e a 
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diccionario da Crusca que serviu de base aos trata- 
distas da Itália. 

Na. Allemanha é tal o cuidado que ao governo 
merecem estes assumptos que do poder central fre- 
quentemente dimanam decretos sobre matérias refe- 
rentes à orthographia^ phonetica, etc. 

Em França, basta citar a circular de Mr. Georges 
Leygues, ministro de lostrucçao Publica e das Bellas- 
Artes, para se demonstrar que não se descuram os di- 
rigentes em attender á evolução, doeste ramo da sa- 
ber humand. 

Em Portugal muda or caso totalmente de figura. 
Blasona-se de polyglotta e panglotta até, quando « 
muitas vezes nem os principies mais rudimentares da 
liogua pátria se conhece! E' amarga, a phrase, mas 
verdadeira ... 

Varias innovações, |ructo de persistente observas 
ção e de rel)uscar tratados de {filologia, pretendiamo- 
. fazer; preferimos^ comtudo, reserva-tas para subseqUen - 
tes publicações, attendendo a que era força quebrar 
0^ mçldes do trabalho encetado e.que primeira devía- 
mos expor as theorias d'essas innovaçoes. 

A grande complexidade das matérias de que um 
diccionario trata e a escassez de recursos scientificos^ 
entre nós dariam azo a que alguns erros passassem 
atravez da fieira do critério que nos guiou. Lucunas* 
talvez as haja^ e conseguintemente as criticas hones- 
tas, que sobre este livro incidirem, serão gratamen- 
te recebidas, porque não só aproveitam ao auctor, 
mas a todos* os que desejam saber. A não ser, porém. 
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dos espeeialistas, creio que poucos se darão á can- 
ceira de attentamente examinar este tentamen, com- 
pletamente novo entre nós. Mas todos os que- amam 
as lettras pátrias e labutam com afinco para o seu 
desenvolvimento attingirao a necessidade de se ini* 
ciarem estudos correlativos ás matérias que o nosso 
livro apontae outros, afim de se preencherem lacunas 
tão vergonhosas para o pais, como a que o presente 
livro acaba de exterminar. 



Porto, 1901. 
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aiojf.— singular, 
•yr.— syrio. • 
tlieol.— theologia. 
tare*— turòo. 
V.— verbo. 
w» intr.— verbo intransi- 

tivo. 
V. ■!•— verbo neutro. 
w. pr.— verbf) pronominal. 
V. fr.—verbo transitivo. 
V. r«— verbo reflexo. 
V.— Veja. 
viilif.— vulgar. 
»!•— zoologia. 



IndicQ explicativo das abreviaturas 



Atf ay*— adagio. 
aaj«— adjectivo, 
aàdlv.— adverbio. 
afcAric.—africaiio. 
aàll«— allem&o. 
jUii.— alto ou alteraç&o. 
ani-— antígo ou antiquado. 
mr.— i^abe. 
are*— arcebispado, 
art.— artigo, 
li.— baixo. 
lrt«p«— bispado. 
»— botânica. 
>— lM'a8ileiro. 
I.— Brasil. 
Cf.— conlronte-sa. 
«htn. — chinês, 
cliar.— chorographico. 
cam. — comarca, 
canc— concelbo. 
€$ana« — condicional. 
c€»nj« — conjunotivo ou con- 

juncc&o. 
cantr.— ophtracç&o. 
carr.— comipc94>. 
élafect.— defectivo. 
«leprec*— depreciativo. 
ide*. — desusado. 
de«e.— desconhecida • 
4 I «n.— diminuitivo. 



Indast.— indostano. 

lii«I.— inglôs. 

inlerj.—interjeiç&o. 

it*— italiano. 

km. ou ictlam.— kilóme*» 

tros. 
lat.— latim, 
mal.— malaio. 
m. !!• perf.— mais que 

perfeito, 
mytli.— my thologico ou 

mythologia. 
n* — nome. 
neg^at.— negativo. 
app«— opposto. 
ar.— origem. » 
p.— passado, 
part.— participio. 
patr.— pátria rcbado. 
perf*— perfeito, 
pes.— pessoa, 
pi.— plural, 
paet.— poético, 
pap.— popular, 
pr.— próprio, 
pref.— prefixo, 
prep.— preposic&o. 
pre«.— presente, 
pret.— pretérito. 
prlT.- pri ^'ativo. 
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li. B.— Ladislau Batalha. 

li. C*-~Latino Coelho. 

li. P.— Lobato Pires. 

Hamiii. da Bilil. úo Vowo—^Mammiferosi^ da Bi-- 

bliotheca do Porto. 
MytU. da Bllil. do Vowo^^Mythologia^ da Bíblia- 

theea do Povo, 
M» li.— Mendes Leal. 
IV. Blcc. da liiiii^. Vort»—Novo Diacionariú da Idn- 

gim Portuguesa. 
Hí. F.— Nobre Franca. ^ 

IV. V. A.— Niòolau Tolentino d*AUneida. ' 
P. C— Pinheiro Ghaçías. 

li. B.— Raposo Botelho. 

B. Ort.— Ramalho Ortigão. 

B<i;q. fáyn»—Roqaette—8ynonymos^ 

#• ÍP.— Soares de Passos. 

m. T.~Silva Túlio. 

rr. li.— José Quintino Travassos Lopes. 

T. B.— Thomaz Ribeiro. 

V. A. B.— Vicente d'Almeida Eça. 
V. S.--Vidigal Salgado. 



Á Ah Ha 



Ã^ prep. a {lat. a) e o a/rt. a, contrahidos pela 
íigura crase* 

Rege os complementos indirectos e pôde designar: 

a) Logar: Falar á porta. 

b) Tempo : Morrer d lardinha. 

c) Modo : Correr d desfilada. 

d) Quantidade: Vender d arroba. 

e) Instrumento: Cantar d viola. 

f) Meio: Levav d cabeça. 

g) Causa: Morrer d sede. 

h) Referencia: Insensível d dÔr. 

Ah, inter j. (commacn a quasi todas as línguas) . 
Sxprime qualquer affecto vehemente da nossa alma, 
como admiração, alegria, tristeza, dõr. etc. : Ahf 
por onde vieste, Prometheu?! Ah^ ingratos, agora, que 
nada possuo, já vos não serve a mioha companhia ! 

Ha, prés. do índ., 3.* pes. do sing.^ do v. ir. 
haver {lat. habere). Ter, possuir: Alfredo ha tanto 
4ínheiro, que o não p6de contar. Succeder, aconte- 
cer; ser passado» decorrido. Existir: {*) «Não ha nvor 



(*) Nesta accepção, é verbo unipessoal, isti é, só 
se conjuga na 3.» pessoa do singular. Nos tampos com- 
postos, o verbo auxiliar também n&o vae para o plural^ 
bsm como qualquer verbo que se combine com o infi- 
iiito haver : Teria bavilo homens; pôde baver leis; deixa 
4e haver amigos, etc 



L 
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guem seste musdo que Feja t2o desditoso.» (B.) TC 
pr. Proceder, portar-se. V. Heis, Havia, Houve. 

Alia AMia 

Aba^, s. f. {ar. a&a). Extremidade d^alguiDaspe- 
(as do vestuário. Pzrie supplementar d^alguus mo* 
veis. Rebordo do chapéu. Fasquia de madeira em 
redor do tecto. Gostelía inferior do boi. Sopé, fral- 
das, viziobaufa; margem. Fig. Protecção, auxilio^ 
arrimo; abrigo. 

Aba\ prés. do ind., 3.» pes. do sing., ou 2.» do 
iwperat., do v. tr. obar (aba + ar). Guaruecei de 
abas; formar abas a (um chapéu). 

Abba^, s. m. (syr abba). Titulo que corresponde 
ao de bispo nalgumas egrejas orientaes (syriacas,. 
coptas, ethiopicas). 

Àbba ^, s. pr. Nome de baptismo de homem : O 
distincto bygienista Abba asseverou existirem micró- 
bios na própria agua benta. (Po Impar dat). 

AMiar Habitar 

Abitar, v. tr. {ing. bitt,? cn ão germf). ?rear 
der, segurar, amarrar, enrolar (a ancora, a escota) 
nas abitas. Marinheiros, tratae de abitar a ancora^ 
se pretendeis ir a terra. 

Habitar, v. tr. e vntr. {Iqt. habitará). Morar, vi- 
ver, residir : A desfertuna obriga-me a habitar hu- 
milde casa. Tenciono habitar em Braga um més. 
Frequentar; povoar. Opp. a deshabiktr. 

Alioçar Aliaçar 

Abocar, v. tr. (a -f bopa + «*)• Amarrar, pren- 
der, segurar (com bocas) as vei:gas nos gurupés- Por 
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ext. Segurar por meio de corda, etc. Opp. a desaboçar^^ 
Abuçar, v. tr. (a + buço 4- ar)- Encobrir, escon- 
der, occultar, tapar o buço com a capa; embuçar. 
Fingir, dissimular, disfarçar. Gir. Rodear, cercar. 
Opp. a desembufo^. 

Aliolar Aballar 

Abolar, v. tr. (a + bola, ingl. 6aZÍ=b6I, -}- ar). 
Dar a fórica de bola a: ET por meio de formas que^ 
se consegue abótar o queijo. Dar a forma de bôla 
{Jat. bolus). Amolgar, amassar: <(Gom uma pancada 
lhe abolou o elmo.» {Encyo, Port.). 

Abullar, v. Pr. (a + bulia, lat. &MZto,-|-ar). Mar- 
car com bulia. Marcar o sigillo pontificai (nos bre- 
ves, encyclícas ou outros quaesquer documentos di- 
manados do poder papal) : Depois de ter feito abiUlar 
o rescripto, o papa o enviou a todos os prelados. V. 
intr. Obter bulia, para poder comer carne: E'-me 
preciso abullar este anno, para evitar a i^ensura da 
vizinhança. 

AlNilta JJmUa 

Abolia, pr. imp. do ind., 1.* ou 3.* joe*. do sng., 
do V. tr. abolir {lat. abolir e, de ab'\'0kr6). Abro- 
gar, annullar, extinguir; cassar, revogar; retirar do 
uso. Fig. Apagar, riscar. 

Abulia, s. f. {gr. aboutia, de a priv. -f- bouleumu, 
querer). Ausência de vontade. Doença caracterizada 
pelo afrojxamento contiouo da volição: As pessoas 
atacadas de abulia desejam praticar qualquer acto^ 
mas não podem fazé-lo. 

Acampto Acantlfto 

AcamptOy adj. {gr, a priv. + kamptâ, reflectir). 
Dlz^se do corpo que tem a propriedade de não refle- 
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ctir os raios luminosos que nelle iatídam; irrever- 
berante: O ar atmospheríco é um corpo ammpto. 
Opp. a anaoamptico. 

Aeantho^, é. m, {lat. acctnthíis, do gr. g. akanthos, 
de aícarúha, espinho). Género de plantas dicotyledo* 
neas, gamopetalas, de vistosas folhas {eallophyllas), 
conhecido também por erva gigante, mela folio, ca- 
7MÍ>raz e brama ursina: «Athenas entregou-Ihe a 
lyra e as suas cordas de acantho;^. .yi (A. Math.). 
As folhas teem propriedades emoUientes e os decoctos 
dos ramos empregam-se c(Hitra a hemoptyse e me^ 
norrfiagia. Ornato architectonico em que apparecem 
representadas as folhas d-esta planta. 

Ao%ntho^, $. pr. Nome de baptismo de homem : 
Um tal Aoantho foi devorado pelos cavallos do pae. 

AcAtalectico Acateleptlco 

Aoaiàlectioo, rtá;. {gr. a ipnv.-^-kata-^lektikos). 
Completo, perfeito (dizse do verso grego ou latino a 
que não falta nem sobeja syllaba alguma). Por ext. 
Qualquer verso bem medido: O estylo de Camões é su- 
blime e todo o verso a^atalectico. Opp. a catalectlco. 

Aoatalepêioo, adj. {gr. a priv. + kataleptikos, de 
kata-^lepsis). Qiie diz respsito á acatalepsia. Qaet 
não comprebende ou fica na incerteza; hesitante, 
duvidosOjç indeciso: Ha pontos tão abstrusos em so- 
ciologia que deixam aoataleptico o e^^pirito mais 
lúcido. Perplexo, estupefacto, hiante : Deixou-me aca- 
taUptico aquella pergunta inesperada. Opp. a cata- 
lítico. 

Jkewíiãko Acato 

Acatho, s. pr. Nome de baptismo de homem : O 
meu condiscípulo Acatho é um talentoso estudante e 
excelleute companheiro. 
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Ãcato^, prés. do ind., í.* pes. áosing., do v. <r. 
acatar {lat. captar e? ou a'^cata'\-art) Reveren- 
ciar, respeitar, venerar, honrar. Observar, cumprir. 
Seguir, adoptar: Não acato os teus conselhos, que me 
deshonram. K. intr. Espiar, cogitar, espreitar, vi- 
giar. Opp. a desacatar. 

Acato^, s. m. {lat. acatus, do gr. akation). Vaso 
próprio para as libações : O acato tem a forma de 
um batel. 

Accender Aflcendern 

Aocenãer, v. tr. {lat. accendere, de ad-^carir 
dere). Chegar o fogo a; fazer arder, inflammar. 
atear : Guida em accender o fogão, Thccla, que são 
horas de almoçar. Fig. Provocar, excitar, instigar, 
irritar. Opp. a apagar. 

Ascender, v. intr. e n. {lat. ascerhdere, de 

ad + scendere). Subir, elevar- se (por força ou vontade 

própria) : Jesus Christo ascendeu ao ceu. O bydroge- 

nio ascende a elevadíssimas regiões, porque é 14,5 

vezes mais leve que o ar. Por ext. Remontar, ele- 

var-se. 

Accencío AiM^enso Assenso 

Accenso, s. m. {lat. accensus, de ad-^eensus). 
Oi&cial romano adjunto a um funccionario d^alto 
cargo. Ordenança dos officiaes. 

Ascenso^, $. pr. Nome de baptismo dé homem : 



{*) Apesar de ouvirmos írequenteinente pronunciar 
as.»,cender, bem ccmo ás, ..cios, des., Icender. pres^., ciên- 
cia, amphis. ..cios, omnis. . . ciência y etc, estas duas pa- 
lavras são preorsamente homóphonase não parónym^s^ 
porque— quando se pertence ao radical, como se infere 
da divisão da primeira syli&ba no fim da linba (a*scen- 
áec) 6 ainda da sua etymologia, e a vogal seguinte ó e 
cu i—h.s duas consoantes prouunciam-se como s (forte) .^ 
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A$censo Magalhães da Fonseca 6 o actual reitor dos 
orphãos. 

Ascenso^, s. m. {lat. ascensits, de ascende- 
rá). Elevação. Fig. Adeantamento, progresso, pro- 
mo(ão. 

Assenso, s. m. {lat. assensus, de ad'\'$ens^t^). 
GoDsentimento, nação, accedencia, auctorização. as- 
sentimenio, licença, permissão, approvação, acquies- 
cenda, annuencia ; prasme, beneplácito. 

Aceento Arsénio 

Accento, s. m. {laL ctcGentus^ de ad-}-oantum). 
Tom ou iàflexão de voz. Signal orthographico que 
serve de indicar se uma palavra é aguda, grave ou 
exdruxula, segundo está na ultima, penúltima ou 
antipenuUima syllaba. Consonância, harmonia: «De 
tão divino aocmto em voz humana* de elegâncias 
que são tão perseguidas,...» (C). Tom ou inflexão 
da voz. 

Assento^, s. m. (de assentar e este de sentar}. 
Banco, sophá, cadeira etc. : Descançava, mas não 
tenho assento. Base, ap9io. Fundo de qualquer vasi- 
lha. Sedimento, pé. Ano, nálegas. Registo, annota- 
ção: Fazer o assento do bapti&mo. Fiq. Sitio, logar: 
«Se lá no assento ethéreo onde subiste, memoria 
desta vida se consente,...» (G.)» Discripção. Tran- 
quilidade. V. Sento. 

Assento^, prés. do ind., 1.* pes. do sing., do v. 
tr. e pr. assentar. Pôr em assento, firmar, tomar lo- 
gar ; sentar : a Daqui me vou com o passo carregado 
a um outeiro erguido, e alli me assento, soltando 
toda o rédea ao meu cuidado.» (G. G. B.). Afiar : Vou 
ver se assento a navalha. V. n. Depor as fezes (o 
vinho,"etc.). Ficí^r justo (o fato). 
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'Aocessorio, s. m. (de acceder, laL acoedere, de 
^-{-^cedere). Attributo — adjectivo que se liga im- 
mediatameate a uoi substaativo. Adj. Que está junto 
a alguma coisa, sem delia fazer pirte iategraate. 

Asse^soriu,, adj. {íat. (issessoriuí, de assessor). 
Helativo ao assessor — adjuato, auxiliar; magistrado 
4iae auxiliava os magistrados leigos; fuoccionario que 
acompanhava os magistrados; assessorial. 

Aceordar Acordar 

Accordar, v, tr. (lai. acoordare, r. cor). Pôr de 
accôrdo. concordar, harmonizar; reconciliar, amigar, 
<3ongraçar; lembrar, recordar. Conceder: A Santa S6 
'4iccordou o titulo de Fidelíssimo a D. João v e seus 
successores. V. n. Pôr de accdrdo, concordar. Opp. a 
-desaccordar. 

Acordar, V. tr. e n. (a euph. -f- hisp. cuerdo, -[• 
ar). Cortar o somno a; despertar do somno; esper- 
tar: a Acorda, meu filho, acorda, ...» (S. P.). iíA^or- 
^, ó mãe desgraçada, que é tempo de despertar.» 
(A. G.). 

Acerto Aflsérto 

Acerto, prés. do ind., í.* pes. do sing.^ do v. 
4r. acertar (a -|- certo, teí. oôríi*^, -}-ar). Pôr certo, 
igualar, ajustar : Acerto todos os dias o relógio e 
nem assim consigo ser pontual. V. n. Obrar com pre- 
cisão, com consciência. Dar no alvo. Succeder, acon* 
tecer. Afinar (instramentos). Opp. a desacertar. 

Asserto, s. m. {lat. assertum, f^up., ou assertus^ 
part. de asserere, affirmar}. Proposição affirmativa; 
asserção, confirmado, asseveração: Como poder, poiSf 
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duvidar deste asserto, se me merece plenissima con- 
fonça o seu auctor ? Aéj. Confirmado^ roborado. 

Acético Aflceiico Asepttco 

Acético, adj. {lat. acelicus, áencetitm, vinagre)^ 
Heferente ao acido que caracteriza o vinagre: O 
acido €ícetico obtém se pelo oxydação do álcool em 
presença dum fermento vegetal, microscópico e aero- 
bio — mycoderma aceti — do género schizovnycetos^ 

Ascético, adj. {lat. asceticus, do gr, asketès, de 
askein). Relativo ao individuo misdnthropico que vive- 
em praticas de devoção e penitencia; mystico, devo* 
to, contemplativo: «Ante esse vulto ascético e com- 
posto mil vezes abro a bocca . . . e nada digo.» (A. Q.}^ 

Aseptico, s. m. {gr. a frív.-^-septikoSj de seps). 
Qualquer substancia que tenha a propriedade de 
destruir os germens pathogenicos ou evitar a putre- 
facção, como o addo phenico, o alumnol, o quinino,, 
o acido bcrico, o aird, o acido sulfúrico, o alphol^ 
o thywd, etc, etc; antiseptico. -^4í^'. Que evita a 
putrefacção; que destrde os micróbios. Opp. a septicoí 

Acliniiit€50 Acronyco 

Achronico, adj. {gr. a priv. + ohronos, tempo^ 
-f-ico). Que vem fora do tempo; que succede em^ 
epocha imprópria, desfavorável e antecipada; preco- 
ce, prematuro, temporão: O mõvito é um parto 
achrorvico. Opp. a synchronico. 

Acronyco, adj. {gr. akronyhoSj de akros + twia?)*. 
Goncernente a qualquer astro que apparece do lado 
opposto ao do sol; que fica opposto ao nascer do sol:; 
«Occaso verdadeiro, vespertino ou acronyco.» {Thes^ 
da Ling. Port.). 
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Actcola Adcala 



Acieola, adj. {lat. açus, agulha, -f colere, habi- 
tar). Que vive ou cresce nas folhai aciculares ott 
aoerosa^i, como são as samas (folhas do pinheiro). 

Aeicula, s. f. {lat. ackula, dim. de actis, agulha). 
Seda rara e muito aguda que se observa nos lados^ 
do corpo d^alguns anelídeos. Género de moUuscos^ 
gastrõpedes. Gancho com que antigamente as dama» 
romanas seguravam o cabello. 

Aeo As«o 

ÂçOf 8. m. {lat acies, r. ak ). Substancia com* 
posta de ferro e carbonio (^ arburêto de ferro), bran- 
ca, susceptivel de adquirir um polido brilhante^ muita 
dura, mais fusivel e roalleavel que o ferro e de im- 
portantissima appUcação industrial. Fig. Qualquer 
arma branca. Dureza, rigidez; inflexibilidade. 

Asso, prés. do ínrf., !.• pes. do sing., do v. tr^ 
assar {lat. assaré). Submelter à acção directa do- 
ffigo. Processo de preparação d'algumas comidas^ 
collocando-as sobre o fogo. Queimar, abrasar. V. intr^ 
Sentir-se acalorado, abrasado, requeimado: Quando 
á sombra asso, ao sol fundia. 

Açodada Acadada 

Açodada, adj. f. de açodado (a 4- <^êdo, lat. cUo,. 
de ciere, fazer andar, -f- ^^^)' Apressada, accelerada; 
precipitada : A vida é açodada para os alegres e 
morosa pára os tristes. 

Açudada, s. f. (açude, ar. as-sud, -f- áda). 
Quantidade de agua contida num açude: Se me nãa 
dispensa uma açvdada, vizinho, não vingo a novi* 
dade. 



— 10 — 



Aete Aia Atim 



Ackt, s. f. {lat. acta, f. de aoíus, de agere^ do 
gr. agõ, eu faço). Extracto dama sessão, ceremo&ia 
ou qualquer acto solenne, publico ou particular, que 
fie regista em livro especial e que, em geral, se lé 
ua sessão seguinte. A acta que uão fõr assignada 
pelo preãdente não se considera legal. 

Ata^, prés. do ind., 3.* pes. do sing., ou 2.* 
do imperai., do t;. tr. atar ^. aptare de aptits). 
Apertar por meio de nó, ligar; cingir, prender, se- 
gurar^ amarrar, nodar, enlear. Fig. Vincular, unir. 
Embaraçar, estorvar; sujeitar-se. Opp. a desatar. 

Ata*, s. f. Fructo duma planta brasílica e afri- 
cana, da familía da^ anonàceas — a ateira. 

Atta, s. f. O mesmo que Atto ^. 

Aelo Alo Alio 

Acto, s. m. [lat. actm). Parte duma peça thea- 
trai, no fim da qual se dá um pequeno intervaUo : 
Queres que saíamos, terminado o primeiro acto? Oc- 
casião, momento : O assassino foi preso no acto em 
qúe praticava o crime. Exame (nos cursos superiores) : 
Faltar a acto; entrar a acto. l)ecIaracão. 

Ato, prés. do ind., 1.* pes. do sing., do v. tr. 
atar. V. Ata. 

AUo^, s. m. {gr. attein). Género de insectos hy- 
menópteros porta-aguilhões, da familia dos formici- 
deos, sub-familia dos myrmicíneos. Bot. Secfão do 
género anona. 

Atto*, s. m. Género de arachnídeos, typo da fa- 
milia dos attoideos, cujas espécies habitam principal- 
mente o hemispherio boreal. 
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Actor AUkor Aior 



Actor, s. m. {lat, actor). ladíviduo que professa 
a arte dramática ; comediante ; o qae representa em 
theatro. Agente; o que pratica o acto. 

Athor, s, m, {Athor, n. pr» myth.). Planeta te- 
lescópico n.*» 161, descoberto por Watson a 19 de 
abril de 1876. Divindade egypcia que faz parte da 
trindade. 

Ator, $. chor. Ribeira do distiicto de Faro, que 
desagua no Oceano, próximo da Quarteira. 

A'etaar A^iomr Afinar 

Actuar, v. n. (acto, lat. aetus, de <igere^'\-^r'! ou 
lat. barb. acluaref). Exercer actividade, influir. Ter 
acção sobre: A bebida alcodíca, por isso que vae 
actuar no cérebro, é de eflfeitos tão perniciosos que 
'Chega a inutilizar totalmente quem delia abusa. Pôr 
«m movimento. 

Atoar V. tr. (a -(- ^(^f fr. toue, + ^-) Alar por 
meio de tõa; conduzir à 3irga, puxar à corda, rebo- 
car: Ha pontos tão difSceis de véocer no rio D^uro, 
<[ue uma janta de bois não é suíBciente para atoar 
um barco mediano. Emperrar, estacar, afferrar, tei- 
mar, obstinar (falando-se dos anlmaes} . 

Atuar, V. tr. {a-\-tu, lat. tu^-^ar.). Dar o tra- 
tamento de tu; tutear: Devemos voltar as costas, 
<;omo signal publico ,do mais completo despreso, ao 
pedante que, mudando de posição, deixa de nos atuar ^ 
porque o novo tratamento é o aviso mascarado de 
que o nosso tu o vexa e depreda. 

Abular Aasalar . 

Açuiar, v. tr. {ar. çaula). Instigar, incitar (os 
cães) a morder, acirrar; assacar; atiçar. Fig^ Pro- 
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vocar^ irritar : Retlrou-se, qaaodo entendeu que o es* 
tavam a aoular. 

Assolar, v. Pr. [lat. assolare, de ddsolare, d6 
ad 4- soltem.). Demolir, destruir, devastar, arrasar^ 
derrocar, esboroar; estragar, arruinar: Para se são 
assolar a saúde, é preciso muita prudência e mode- 
ração. Fig. POr em grande consternação. 

Aeyfléla Assistia 

Acystia, s. f. {gr. a-^kystis.). Ausência, carên- 
cia, falta da bexiga ordinária: Â acystia é uma ano- 
malia da natureza. 

Assistia, pr. imp., 1.» ou 3.^ pes, do sing., do 
V. irUr, assistir (lat. assistere, de ad-^-sistere). Re- 
gido d^ prep. a significa — estar presente, compare- 
cer; regido da prep. em designa — residir, morar, 
habitar. V. tr. Acompanhar. Soccorrer^ auxiliar, aju- 
dar, proteger. 

Addiçfte Adição 

Addiçdk), s. f. (lat. addilio, de addere). Primeira 
operaião arithmetica que consiste em juntar diffe* 
rentes parcetlas numa só — somma ou total — por 
meio da contagem. Accrescentamento, adjecção, au- 
gmento. Acontecimento recente% Appendice d^uma 
construcgão. Opp. a sttbtraeção. 

Adição, s. f. (lat. aditio, dç adire, de ad-}- ire). 
Acção óu efTeito de adir ; apoderar-se, empossar-se : 
Gomo desejava a adição da herança e m'a detives- 
sem sophisticamente^ recorri aos tiibunaes. V. Adir. 

m 

AddíiBto Addf Co Adllo 

Addicto, adj. {lat. addictus, de ad-^-diceré).^ 
AfTeiçoado, dedicado, sympathiço : E' o ministro mais^ 
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addicío da nação. Âdjanto. 5. m. Auxiliar, ajudante. 

Addito, prés. do ind., 1 .* pes. do sing., do v. 
ir. addUar. Y. Addiíar, 

Adito, prés. do iná., 1.* jems. do íingr., do v. <r. 
aditar. V. ^íáftar. 

Addlr Adir 

Addir, V. tr. [lat. ctddere, de ctd-{'dere, contr» 
de £Íicer6). Juntar» accrescentar, sommar, addícioQar, 
augmentar, additar; enadir. V. Additar. 

Adir, V. tr. (lat. adire, de ad'{'%re). Empossàr- 
se, assenhorear-se, aiooderar-se; tomar conta, rece- 
ber (uma herança) : Havendo menores, ausentes, in- 
terdictos ou desconhecidos, os successores não podem 
ndir legalmente a herança sem haver inventario. 

AcMLiter Aditar 

Additar, v. tr. {lat. additare, de addere). O 
mesmo que addir, porem mais frequentemente em- 
pregado. 

Aditar^, v. tr. {a -{-dita, r. lai. dUare, -^ar). 
Fazer ditoso, afortunado, prospero : « O céo parece 
ter querido aditar com os mais raros favores este 
príncipe, que bem mereceu o titulo de Venturoso, 
com que a historia o distingue.» (A. J. V.) 

Aditar^, v. tr. {ádito, lat. aditttó, -^-ar). Eatrar, 
penetrar, introduzir-se, embrenhar-se. 

Adeanio Adianto 

Adeanto, prés. do ind., !.• pe$. do sing., do v. 
tr. adeantar {a'\'de-\-ante, lat. ante, -\- ar). Ante- 
cipar, fazer (uma coisa) com antecedência; accelerar^ 
apressar, avançar. Passar além de, ultrapassar ; pro- 
gredir, avantajar-se, exceder. Opp« a atrasar. 



/ 
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Adianto, s. m. {lat, adiantum, do gr, adimUos^ 
de a priv. 4* d^iíWfww, molhar). Planta medicinal, da 
família dos fetos, coiÁecida também por cabellos de 
Vénus e capUlaria, nome este que lhe vem dá lisura 
e delgadeza do caule. 

AdeUa Adelplia 

Adelfa, s. f. (ar. addefela). Planta da família 
das apocyneas, conhedda também por loendro, lonr- 
reiro-rosa, nério e sevadilha. V. Sevadilha. 

Adelpha, ad/. (gr. adelphos). Que tem os filete» 
dos estames ligados entre si, como succede^ia mal- 
va, althéa, etc. 

Audito A^dyto 

Ádito, s. m. {lat. adUus, de adire, de ad-}-ire)^ 
Possibilidade de chegar-se, approximar-se; accesso^ 
ingresso, t Teve afinal ádito ao rei. » [Encyc. Port). 
Entrada ; caminho conducente a. 

Ááyto, s. m. {lat. adyto do gr. adypton, santuá- 
rio). Gamara secreta cu reservada, nos templos, ond& 
s6 era permittido entrar o sacerdote e donde saiam 
geralmente os oráculos. Fig. Logar reservado: «Cor- 
rida a cortina aos ddytos da Providencia. . . » {Thes. 
da Ling. Port). Segredo, arcano: Quando se desco- 
brir o údyto mysterioso do crime, a lei punirá os cri- 
minosos. 

Adoçada Adossada 

Adoçada, aãj. e part. p. do v. tr. adoçar,, 
(a -{-doce, lat. dulcis,'\'a>r). Tornar doce; adulçorar, 
lenificar. Fig. Polir, alizar, aplanar ; afiar. Moderar, 
suavisar, abrandar, mitigar, serenar, acalmar, atte* 
nuar. Tomar dúctil (um metal) por meio do fogo. 

Adossaâa^, aâj. (fr. adossâe^ do v. adosscr). Dia- 



— Í5 — 

se de qualquer escudo que tem uma das pe^as com 
as costas voltadas para as costas ã'outra. 

AjTear (*) Aflar 

Afear, v. tr. (a + /feio, lat. ítBdus^-^-ar). Tor- 
nar feio, desfear; deslustrar: E' o vício, principal- 
mente, que degenera o homem : começa por lhe afear 
o rosto e acaba por lhe corromper os bons costumes. 
Y. r. Fazer-se feio, a : Aquella senhora afeou-se com 
tantos artiflcios. Opp. a alindar.] 

Afiar. V. tr. (a + Ao, lat. filum^-^-ar). Dar fio 
a, aguçar, acuminar, amolar, espicular: Deixas-me 
afiar a navalha no teu esmeril ? Levar ao ultimo grau 
de perfeição. Pig. Tornar cortante, incisivo. Avançar. 
Opp, a desafiar. 

Ajreieoar AfTetçoar 

Afeiçoar, v. tr. {a -{- feição, lat. fatio, '\- ar). 
Dar feição, forma, ou figura a : «... então algumas 
engenheiras occupam-se em construir e afeiçoar na 
cera, assim disposta, aquelles formosos alvéolos, ... » 
(A. G.) Adaptar, apropriar, amoldar: E' necessário e 
urgente afeiçoar o ensino a resultados práticos. Opp. 
a desafeiçoar. 

Affeiçoar, v. tr. {lat. afficere, de affectio, de affe- 



(*) CScHno é vulgarlssimo encontrar-se escripta esta 
palavra com mais um i (afeiar), lembramos o que, a este 
respeito, diz o auctorizado grammatico, sr. Epiphanio 
da Silva Dias, a pag. 145, h) : «£' erro escrever contra o 
que a pronuncia indica, areial^ alheiar, ceiar, passeiar, 
efe. Se em arda, alheio, ceia, passeio, etc., se escreve 
ei é porque também se pronuncia ei (e ainda assim, an- 
tigamente era vuJgar não se escrever o i, e ainda hoje 
deixa muitas vezes de escrever- se, nomeadamente em 
ideia e no femÍDino dos adjectivos em eo que costuma 
€£crever-se ea, v. g. europea).» 
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ctus). Fazer ganhar affeiçao, excitar o amor a. V. pr. 
Tomar, ganhar affeição; apaixonar-se; inclinar-se. 
Opp. a desaffeiçoar. 

Afilo, prés. do ind., !.• pes. do sing., do v. Pr. 
cfilar {a -^ filar, ant. lat. jUare). Apular, acirrar» 
instigar (o cão) a morder; ou do t;. tr. afilar {a-^fio; 
lat. filum. -}- ar), adelgaçar, reduzir a mais fino» 
tomar mais delicado; ou do v. ir, afil<vr (or. desc..) 
— aferir, cortejar, comparar com outro peso ou me- 
dida. 

AphyUo, adj. {gr. a priv. + phyllon, folha). Re- 
ferente a qualquer ser phytogeneo destituído de fo- 
lhas^ como as algas, os cogumelos, a cornicabra, a 
cavallinba, a cnscuta, etc; esfolboso. Opp. ^polyphyUo, 

A^arrocltar A^anracbar 

Agarroóhar, v. tr. (a -j- gítrroofc^, hisp. gnbrro* 
^ha-^ar). Ferir com garrocha ou farpa; metter as 
farpas (qo boi) ; farpear : O toureiro, quando tentava 
<igarrochar o boi, caiu desastradamente. Fig. Esti- 
mular, incitar. 

AgarrubGhar, v. tr. {a -\- garrincha, r. garra? 
4- ar). Apertar com garruchas; metter os cabos nas 
relingas; pregar argolas de ferro no garotil das ve- 
ias latinas: E^ conveniente agarruGhar essas velas, 
emquanto o mar é bonançoso. 

Agnatho, 8. m. {gr. a priv. -{-grMho). Aquella 
que 6 desprovido de maxíllas oa mand^bula<«. Alj. 
Que não tem maxillas. Género de coleõpteros heterõ- 
meros. PI. Nome dado aos ephemeros e aos phryga- 
mianos, insectos cujas peças boccaes sao radimentaies. 
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Agnato, s, m. e adjy, {laL agnatus, de ad -f- na- 
4us^ nascido) . Gollateriil ;' descendente ou patente por 
varonia; agaado: Os irmãos consangalneos são o^mo- 
4o$ e os uterinos são cognatos. Opp. a cognato. 

Alce Alfle 

Alce,*pres. do conj,, I,* ou 3.* prés. ão sing., 
jào v. tr. alçàr\b. lat. altian^, de altm). Tornar al- 
to; altear, alear, elevar, levantar, erguer; erigir, 
exaltar, encarecer. Juntar as folhas que í^aem do 
prelo. V. pr. Elevar-se^ exaltar-se. Sublevar-se. Real- 
jpar," sobrepujar: " ' 

Alse, s. f. {gr, alsos, eos) F. Divindade fabulosa 
ou mythologica que preside aos laços ou bosques sa- 
grados. As nymphas simplesmente nemoraes designam- 
-ise sob os nomes de napeias, dryaies é hamadryc^ 

des. .^« 

Alear Alllar ^ 



Alear, v. tr. Rebocar, atoar, puxar; alpar,» levan- 
-tar, içar, â'ar. V. intr. Adejar, esvoaçar, bater as 
-asas, voejar, volitar. . , 

Alliar, V. tr. {lat. aUigare, de ad -f- ligare) . Unir, 
Juntar, ligar, reunir; confederar, viacular; comWinar. 
V. pr. Harmonisar-se, conciliar-se, accommodar-?e. 
Unir-se por casamento. Opp. a desailiar. 

Alegro Allegro 

A^^gro^, prés. do iná., 1.* pes. do sing./áo v. 
4r. alegrar (alegre, lat. alacris, de a priv -{- lcior'is, 
^contr. de'laorimà^-\-2Lr). Toraar aíegre, satisfeito, 
conteate; embellezar. Embriagar um pouco; toraar 
taneiro. V. pr. Sentir alegria, satisfação. Opp. a en- 
Jtristecer. ., 
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Alegro^, pres^ do ind., A.^pes. do sing. do v. ír^ 
alegrar l[a 4- legra, Afep. %ra, + w) . Cortar com 9t- 
kgra (o casco do cavallo). 

Allegro,s. m. [H. aUegró). Na musicar^ indica a 
peça ou trecho que deve ser executado viva e rapi^ 
damente. 

Allade Jilnile. « 

Altude, prés. db indl^ 3.* pes. do sing., ou 2.^ 
do imperatí, do v. inír. a/íi<dir (toí, allitdêre, de 
*^ -}- ít^df r^, de íwíp}. Referip-se indirectamente; fa- 
zer aliusão. E' jegido da prep. a. . 

Alude, $. m, (ar. aí-j-r. ud., por interm. d(^ 
Aí$p. alud). Massa de neve que, caindo do cume da»^ 
montanhas/ destroe quanto encontra no seu trajectop 
avalanche. Fig. Queda tumultuosa de coisas pesadas. 
Invasão repentina. 

Alo Halo 

ilZp, prés. do ítid., 1.* p«5. do sing., do v. <r.. 
alar (ala, íaí ato, -j- ar). Atoar, rebocar; içar, levan- 
tar, Fonnar, dispor em alas. Dar asas a hg. Elevar- 
se, engrandecer-se. 

Halo, s. m. {gr. halos). Coroa dupla, luminosa^ 
que envolve 'o sol e alguns planetas em dadas coih 
difoes atmosphericas. Circulo avermelhado em redor 
do*mammiJlo: Fig. GloúB^ prestigio. 

. . Aloniia Alomya Alumia 

Alomia, «. /. (jgr. a priv. + Ww*^, franja). Géne- 
ro de plantas herhaceas^ de folhas brancas, prove- 
niente do México e generalisado no país. 

' Alowya, s. f. {gr. aios, disfco + mi^ya, mosca). 
Género de *insectos bymenópteros, da familia dos- 



tt 



» 



- i9 - . 

m 

ichueumonides, cujas espécies se acham espalhadas 
pela Europa. 

Alumia y prés. do ind., p.* pes. áosing., ou 2.* 
• do imperat, do v. trt alumiar (a + lume, lat. Hmsn, 
+ ar). Dar, di Afundir, denamar luz; illuminar. Fig. 
Esclarecer, instruir. 

Alumia, s. f. Primeira cava que ^e dá na vin^a, 
afim de arejar e assoalhar paYte do tronca subterra- 
- neô. 

jJlteia JJIttiéa 

* 

Alteia^ prés. do m3., 3.* pes. do rnig., ou 2.* do 
imperai., do v. tr. altear (alto, lat alPus.Híò alêre, 
-1-ear). Tornar mais alto, elevar, arguer, levantar. 
F, n. Subir, crescer. Sublimar-se. Opp. a baixar. 

AUhéa, $. f. {lat^ althcea, do gr^ althàia ou aí- 
theÍ7i, curar). Planta malvdcea, uliginosa, de appli- 
caçãò' medicinal pelo principio mucilaginoío que con- 
tem, chamada também maJvaisco, canhdmetra, 
mal^im-rosa, sycophyUo, anémona singela ealcéa: 
«Às principaes plantas medicina es são: as folhas e a 
raiz da malva, a raiz da althêa, a flor da rosa, a da 
violeta, dos goivos, . . • » (R, B.), 

^ Altere HiUtere 

Altere^ prés. do conj., !.• ou 3.* pes. do sing,,' 
do V. tr. alterar {lat. alter -^Ki). Mudar, modificar^ 
transformar^ desfigurar, decompor, falsificar; inno- 
var. Inquietar, desasocegar.' V. pr. Enfurecer-fe, en- 
coletízar-se, zangar-se, inquietar-se, petíurbar-se, 
amotinar- se; Qorromper-se:Opp. a desalterar. 

Haítere, s. m. {gr. hahere). Instrumento de fer- 
ro para exercícios gymnasticos, formado dfe duas es- 
pheras ligadas por um travessão delgado, para poder 
abranger-se. • - 
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Anal Anual 

Anály adj. (r. lat atms). Que pertence ou se re- 
fere ae ano; sedai: Moléstia arhotl, ddr ancU. Qaalí- 
âcativo de qualquer órgão que fica junto ao ano. Y. 
Ano. 

^ Antkal, aij: (anuo, lat. annus, -\- ai) . Que se faz 
ou"* pode fazer nuin anino; que se repete uma vez 
por anno; annuaK 

Analy«ta Annalisto 

"Arh^jà.yUa^ s, m. (analyse, gr. analyais, dê ano- 
lyein, de àni, de novo + ^y^, 6a separo, +* ista) . 
Individua que sabe ou se dedica a fazer analyses; 
analysador. O que sabe álgebra. Opp. a syruhetista. 
AnncUista, $. m. (anual + Í8ta). Escriptor de 
annaes; chronista: «Qomo consta duma Bulia d'Euge- 
nió IVy copiada j^elo.aosso anncUista.» {Thes. da Ling^ 
Port.). Adj. (í\i& se refere aos annaes: Arctuvo an* 
nalista. 



Anca, s. f. (ant. loa. anous ou unous ? ou do gr. 
ankosTou do ant. ali. ancha, cdxa?}. Cada uma das 
proen^inencias lateraes do corpo humano^ desde a 
cintura às coxas; quadril, nádega, cadeiras; garupa 
(dos animaes). * 

* Anka^ s. m. Animal umbrastico ou ficticjo ejitre 
os povos do Oriente^ participandQ das formas do leão, 
águia, etc. 
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Anelar Ç) AnlteUur 

jAnelar^, v. tr\ (anel, lap. amllus,-\'ar). Dar 
a forma- de anel (aos cabellos); encaracolar, frisar, 
encanudar; encrespar: Escusas de aquecer o ferro, 
que te não deixo anelar o cabello... Opp. a des- 
anelar. 

> Anelar^, adj. ÂUínçnte ao dedo que fica entre 
o mínimo e X)' médio; que teni a forma de anel; 
anular. ♦ . . 

Anhelar, v. intr. {lat. anhelare, de halare, do-' 
gr. a priv. +*^ eu jlb.,.-{-. halos, kjf). Offegar, respi- 
rar dJlficilmente, tresfolegar : O ambiente estaya tão 
saturado de gazes deletérios que todos começavam a 
anhelar, apenas entravam na galeria. F. tr. Desejar, 
anciar, almejar, cubicar, aspirar, esgoriar, ambido-. 
nar, suspirar -por: Quem anhelar o impossível não 

espere ser feliz. 

• •• 

• • • • " • 

Anno, s. m. {lat: anrfus). Espaço variável de 
tempo^ por isso que pode ter 365. cu 366 dias (anno 
civil e económico, começando o 1,* em Ide janeiro 
e o 2.** em 1 de julho); 354 dias (anno lunar); 365. ^' 
4 h. 48 m. 52 fl. (anno tropiro); etc., etc. 

. Ano, (**) s. m. {lat. anm.) Orificio situado na 
extremidade inferior do intestino grosso, por onde se 
excretam as matérias fecaes; trazeiro*, pódice.Jjí^^^:^ 



(*) , Também se cosinoia escrever anneiar, bem como 

^.mxúBT, do lat. ^annulus.Y. Anular! ;;:;:z:i 

• (**) Também sê costuma pronunciar e escrever anus, 

sendo preferível ano, porque, dando.o lat. annttô.anno, 

o lat. anus deve dar ano. 
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Anryullar^A). tr, lat. anmUlarey pref. ad). Tomar 
iQuHo; nalliíicar, iautflízar, iavalidar, desvaler; res- 
cindir, resilir, reshibir: Sõ o jaizo ecciesiastico pode 
anntUlar o casamento catholico. Abolir, abrogar, cas- 
^r, Opp. a validar, 

Amdar, adj. (IcU. anidaris, de amdm). Relativo 
ao anel*: O dedo anular é o que mais se uf^a de 
riquezas. Qae affecta a forma de anel : O cursor anu- 
lar da machina de Atoowd serve para deter a massa 
-addicional, sem' comtudo impedir que a outra percor- 
'•ra o seu trajecto. Cheio ou formado de anéis; anu- 
loso. ' - . 

AnnaVlar Aíiowear, 

Annuviar, v. tr. {ht. a/nnubilare, t ou áead -{- 
nuvem, lat niíbes, -j- 3tr. ?) Cobrir de niivens; toldar, 
•obumbrar, nublar; ennevoar. Carregar, .ennegreosr, 
escurecer : Principiou a annmviar o espaço tão repen* 
tínamente, que nos lembrou um eclipse totaVdo sol. 
Fig. Entristecer, afligir, desgostar: A mais-íeve-des-^ 
consíderâçào. basta para annuviar o pae que tenha* 
sido filho humilde e obediente. Opp. a desannuviar^ 

Anovear, v. tr. (anóveas, de a + nove, lat. no- 
vem, -|- ar) Pagar ou obrigar a pagar excessivamente 
caro. Fig. Multiplicar por nove. 

Antiga çondpmnafão ÇOrd. Af£.) que ol^rigava o 
ladrão a pagar uma indemnisação correspondente a 
nove vezes o valor do roubo, sendo duas partes para 
o roubado e as* restantes para el-rei ou para o senhor 
da terra. 

AnMt HanMt 

Ama, s. f. {lat. cmsa.). Aso.epsejo, oocasião, 
opportunidade. Asa : O dardo a ansa fere cruelmen- 
. te e por terra a -ave deita innocente* 
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Hansa, -s. f. {aU. hansa, companhia}. Confedera- 
do d^algumas cidades da Europa, na edade media,- 
para fins comoiercíaes, senda a principal a Hama 
TeiUdfíioa, que abrangia 44 cidades, tendo por capi- 
tal Liibeck. * . , 

AfUisoepHoo, aâj.{gr, anti -\' skeptikos) , Contra- 
rio á doutrina sceptica; que combate ou repudia esta 
doutrina : Proferiu um discurso cmtismptim com tanla 
facúndia e clareza, que^s próprios adversários o aco- 
Ibieram sem nutafão. 

Anti$ept%co, adj, {gr, cmti-^-septikos). Que obsta 
•á fel^mentaçao que decompõa e putrefaz os tecidos 
orgânicos; que impede o desenvolvimento da gan- 
:grena; aseptico: O phenol é um antiseptioo exoellen- 
4e. Opp. a séptico. V. Aseptico 

* AiM^rcelar Apareellar 

Aparcelar^ v. te. (a-|^parcel, ia^.proa^Maf-J-ar). 
ilncher,cobrir de parceís, escolhos, recifes, restingas; 
^sparcelar: Os vulcões submarinos chegam muitas 
^ezes a aparcelar o mar. 

Apa/íxeUaf, v. ir. (a 4- parceJla, lat. pars, -f- *^)- 
Dividir em p^ircelias, fraccionar, segmentar: Ninguém 
4eve aparoelbir t) que possue para* cr distribuir em 
vida, porque Vquem dá o que tem a pedir vem»- Dis- 
por convenientemente âs parcellas; pira facilmente 
^ effectuar a somma. 

Aparentar Appareniár * 

Aparentar, v. tr. (a -|- parente, lat. pard/w, -j- ar). 
Ss^elecer parentesco com; umr por laços de sangue; 



O casamento aparenta famílias differeíTtes. V. pr^ 
tiontrahir parentesco^ unir-se; alliar-se; «Um fidalgote^ 
da aldeia se quer aparentar com as famílias úa Cftr- 
tè». (DicG. Contemp.). " • 

Afyparentar^ th fr. (apparente, lãt. apparens, -{- 
' ar). Manifestár-^se só na apparencia, no contorno, na 
fórma. Fig% Fingir, simular, Y, intr. (com a prep. de)^ • 
Ter apparencía de, affeçtar de, imculcar-se. ^ 

Ap«ri A App«rt A * 

Aporia, s. f^ {gr. aporia, de a priv + í^oría^ 
saída) Duvida ou hesitação^ real ou appareúte que^ 
o orador tem ou parece ter sobre o que ha de dizer^ 
Por ext. Arrhepsia, irresolução. 

Apporia, cond. imp., L» ou d.^ pes. do sing.^ 
do V. tr, appâr {lat. apponere, ãe ad-^-porí&ré). Pôr 
sobre ou junto de; applicar, juxtapôr. Atrelar os^ 
bois (ao carro,, arado, etc.) Opp. a desappór. • ^ •^ 

* 

Apreçar Ápremar 

. Apreçar, v. Pr. (a + prepo, lat. pretium, + ar)^ • 
Ajustar/pergnntar o prepo de: Como pago mensal- 
mente^ costumo apreçar tudo, para evitar qualquer 
logro. Pôr prf fo-a: uvaliar: Em quanto'se pode apre^ 
çwr este relógio? Estimar apreciar. 

Apressar, v. tr. (a + pressa, lat. pressius, -}- arf 
ou pref. intens. « + bi lat. pressare?). Dar pressa 
a, estugar^ accelerar, tornar mais ligeiro: Quanto 
> mais apressar o passo, mais me embaraço. Abreviar^ 
apromptar. Ptecipitar. Antecipar; predizer: Yéseme^ 
podes apressar o nome dos membros que eonstitues^ • 
o jury. Opp. a desapresswr. . « 
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Arda Harda 

Arda, prés. áo conj., 1.* ou 3.* pes. do sing.^ 
do V. intr. arder {Uxt ardere)^ Estar em chamma, in- 
fiamma se, abrazar-se. Estar acccso Ftg. Ânhe^ar, al- 
mejar. Queimar, picar. Soffrer destruipão. Grassar; 
de^aratar-se. Refulgir, rutilar, brilhar. 

Harda, s. f. Animal mammifero, roedor, também 
chamado petigriz ou esqmh, frequente em quasí 
toda a Europa : «Os animaes que pertencem a esta 
família teem clavículas;..., sendo os principaes o» 
Seguintes : os castores, os ratos, os esquilos (ou har- 
das), ...» (Mamm. Bíbl. do Pov.). 

Área Ária 

Avea^ s. f. (lat. área). Espaço comprehendido 
entre os lados de qualquer figura geométrica; super- 
ficie plana delimitada : Â área á]\xm. triangulo é egual 
ao meio producto da base pela altura. Espapo percor- 
rido, num dado tempo, pelo raio sector de qualquer 
astro. 

Ária, s. f. (ií. ária). Pefa musical para ser can- 
tado por um só individuo: Emquanto cantava uma 
ária divinal, todos os espectadores ficaram extáticos. 

Ariano Aryano 

Ariano, 5. m. (Ario, n. pr., + ano). Adepto da 
falsa doutrina do heresiarcba Ario, que não admittia 
a consubstancialidade do Pae e do Filho no dogma 
da Trindade. Fig. Irreligioso, descrente, impio. 

Aryano, adj. (Arjas, sansk. ary-yas, -f- ano). Re- 
lativo aos arjas; aryacò. S. m. Língua d'onde pro- 
seio directamente o sanskrito e o persa. 
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Avpa Harpa 

Arpa, prés. do ind,, 3.* pw. do singr., ou 2.* dô 
imperai, dp V, tr. e i^ír. arpar (arpão, íaí. a^pago, 
-|-ar). Ferrar com o arpão, draacar com a fisga. Le- 
vantar, içar (a ancora) : Arpa a ancora, marinheiro» 
deixa em terra a saudade. 

Harpa, $, f. (jkit, harpa). Instrumento musico, 
de forma triauGrular, com pedaes e cordas deseguaes. 
«m comprimento e grossura, que se fdrem com os. 
dedos: «Pela amplidão dos céus meus cantos soem^ 
e a lua prateada pare no giro seu, emquanto eu 
pulso esta harpa a Deus sagrada.^ j(A. H.). 

ArrUso Arrlaa 

. . . ♦ 

ArrhizOf adj, {gr. a priv. 4* ^Wíp^, raiz). Diz-se 
do vegetal que 6 destituído de raiz: E' arrhizo o 
vegetal que pertencer ao grupo das Gbryptogamicas 
oellulares ou das Muscineas. 

Arrizo, prés. do md., i.^p^s. do sing., do v. tr, 
arrizar (a + rizes,» ií. rizzi^ -{- ar). Segurar, amar- 
rar (com rizes) uma parte da vela, quando o vento 
é fortíssimo; metter nos rizes; portuchar. Por ext. 
Prender com betas, cabos, etc ; arriçar/ eurizar. Opp. 
a desenâ^izcvr. 

ArMeliar Arroxar 

Arrochar, v. tr. (arrocho + ar). Prender, segu- 
rar (por meio de arrocho) : De nada servem os bons 
arreios e bem saber arrochar a carga; quando o 
animal é manhoso. V. r. Espartilbar-se ; esticar-se. 
Opp. a desarrochar. 

Arroxar, v. tr. (a + roxo, lat. rwftans, -;{- ar). To- 
mar a cõr rdxa; imitar o rdxo, arroxear, roxear i 
Agangrena faz arroxar o corpo. 
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Arrogi/r, v, t/r. {lat, arrogare, de ad-^rogare). 
Apropriar; chamar seu; attríbaír a si: O ígaorante 
é^ o que mais importância procura arrogar perante 
a^ sociedade, llaurpar; apoderar-se. 

Arrugar, v. tr. .(a + rugji, lat; ruga, -[- ar); Co- 
brir, encher de rugas, pregas ; enrugar ; encarqui- 
^Ihar: Y.ou mandar arrugar o meu. vestido, como tez 
\ minha amiga.. Ouriçar, arripiar. Engunhir, enge- 
lhar. V. pr. Enrugar-se. 



Arroio^, s. m. {lat. arrogiumy Pequena corrente 
ÚG agua; regato, ribeiro, remanso: «De fontes, de 
<irroios serpeado, rasgado par torrentes alterosas;...» 
(T^ R.) Por ext. Qualquer corrente d'outro liquido: 
Era um arroio de sangue. 

Arroio^, s. m.- {fr. arroche). Planta hortense 
{Atriplex hortensis), da famíHa das chaiopodeas, 
com propriedades antiscorbutícas e. alimentares, cha- 
mada também armolás e vulgarioieate confundida 
* 'Com o m arroio ou ballota. 

Arrogo, s. pr. Sobrenome q;ue serve de caracte- 
rístico ao^iome, pelo qual se nomeiam e distinguem 
os indivíduos quem -teem o mesmo nome. 

• 

AiTolliar Anmlltav 

Arrolhar, v. tr. (a + rolha, lat. rotiUa,-\'diT). 
Tapar coin rolha, rolhar . Quem vos mandou arrolhar 
• o frasco, menino ? Opp, . a desarrolhar. 

ArriUhar, i;. n. (ar -f- rola, voe <mom., + ar). 
Imitar o cantar dos pombos, das rdas, rolar, arro- 
lar : « . . , ; e d'um castanhal cerrado, là em baixo na 
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cfaã, saia o arrulhar de rolas que imita o estertor 
dos agonisantes.]) (G. Cl B.). Fig. Dirigir galanteios 
a. Âcalettar as creaDpas, para as adormecer ou evi- 
tar que chorem. 

A'0 As, Hà0 

• • 

A'$, vrep. a e o art. as, contrahidos pela figura 
crase. y.A\. \ 

Az ^ s. m. (lat. as). Carta de Jogar que tem um a 
sô piDta. Pedta (do dominó) que marca um só dado: 
Com ' que então tens o ultimo az pára fechares o 
jogo? 

Az^, s. m. {laL ala). Bando^ fileira, esquadrão, 
multidão, etc., (ant.). 

Has, prés. do ind., 2.* prés. do sing. do v. ha- 
verá Ter, etc. : Que hás tu feito e por onde tens an- 
dado ?! V. Ha. - 

Asar, V. tr. (aso, kU. ansa-^-^x). Dar aso, ecca- 
i^ião, ensejo, opportunidade a ; proporcionar motivo, 
pretexto para. V. pr. Vir a propósito, apropriar-se. 

Azar^, (*) s.m. {ar: az-zahr). Infelicidade, sorte 
adversa, infortúnio : Tem-me acompanhado» um azar 
inaudito! 

Azar \ s. m. Gasta de uva branca de Basto. 



(*) Jogos Ae azar s9o aquelles que nSo exigem sa- 
ber, mas que dependem da sorte, palpite ou acaso, coma 
a pedida^ o sete e meio, o monte, o trinta e um, a ver- 
melhifúia, a roleta, a batota, etc.,^ em opposição a ou- 
tros, como o hUhar, o xíidrez, o preto e branco, a prato, 
etc, em que pre4omina principalmente o saber. 

Os primeiros também se chamam jogos iUicitos, por 
serem defesos por lei. 
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Asilo A«y to 

Asilo, s. m. {lat. cksUum, do gr. asilos). Género 
de iofiectos diplerosy caraivoros* da família' dos ta* 
nystomos; moscardo, tavão. 
' Asylo, s. m. {lat. asy^um^ do gr. a privv + *yí^" 
preso). Hospiciõ para indigentes, vadios, impossibili, 
lados; lecolbimenio : Asylo da Infanda Desvalida. 
Fig. guarida, protecção, amparo : . «Basca a não um 
* refugio am qualquer parft), quando vem acossada da 
tormenta; busca num porto um- amigo ou noutro asy- 
lo, fugindo de forpas superiores que a perseguem. 
(Hoq.^Syn.). 

AmmotkT AMiuai^ 

. Assoar, v. tr. (a + soar, la4. sonare). Limpar das 

mucosidades (o nariz); esmoncar: O. menino espera 

que Q vão assoar? I V. r. Limpar se. 

Assuar, v. tr. (r.-soar?). Apupar,. zombar, e'car- 

nec^; insultar com vaias; fazer arruaça, assuada: 

Sabes que tentavam assuar o Raiil, quando vinha do 

theatro? Amotinar, tumultuar. 
■ • 

' A(i«oinar«áUifliuiiar 

Assomar, v. inir. {lat. ad -j- gummum + ar). 
Subir, trepar ao cimo, ao ápice, elevar-s^ Mostrar-sf?, 
apparecer: «Nem uma lagrima me assomara aos 
olhos». {Dio\ Contemp). Abreviar, resumir, cifrar: 
Assomar o trabalho.' V. pr. Encolerízar-se, assanhar- 
se, irritar-se, incommodar-se. Animar-se (com o vi- 
nho), embriagar-se. 

Assumar, s. chor. Villa e freg. Aoconc. de Mon- 
forte, com. de Elvas, dstrl de Portalegre, are. de 
Évora. E^ estação ferro-viaria de Leste; tem appro- 
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ximadamente 1 1 00 hab. Dista 1 1 kilometros da sede 
do concelho. 

4tecaAttaca 

• « ■ 

Atacaj prés. do ind., 3^ pes. do sing., ou 2.*^ 
da invperat. do v. ^. ^aíxtcar ^ -f- taco, sonsA;. tag,. 
-f-ai). Prender, segurar (com ataca, cordão, etc.)» 
Apertar (com vareta) a cai^ d'uma arma de fogo» 
Aceommetter, investir, assaltar. Arguir, accusar, im- 
pugnar. Fig. Encher, abarrotar; carregar. 5. f. Cor- 
reia ou cordão qae serve para apertar ou prender. 

AUaca, s. m. (it. atiaca). Na musica, é frequeur 
' temente empregado este termo para designar o trecho 
que deve segnir-se a ontro ?em iutermíssão. 

AtelAtHet 

Atei,. pr. pi do ind. 1[* pes. do sing., do v. tr^ 
atar {lat. cptare). Ligar, dngír, prender, apertar 
(com cordel, atilho, etc): Atei o molho e retiréi-me» 
Fig. Vincular, unir, estreitar, ligar. Impedir, estor- 
var, obstar, embaraçar. V. pr. Sujeitar-se; seguir, 
adoptar. Prender-se, enfeatr-se. Opp. a desatar. 

Athei, $. chor. Povoação e freg. do oonc. de Mon-. 
dim de Basto, com. de Celorico de Basto, ãistr. de 
Villa. Real, ofí?. de Braga; 170,0 balj. Delegação do 
• correio de Mondim, a 5 kilometros da sede do conee- 
Iho. 

Aie«tar Attefltar 

Atestar, v, tr. (a -^^ testo, kit. testa, +>r). Encher 
até ao testo, não poder levar mais: Traze uma ca- 
neca com vinho para atestar a pipa. Dar, bater (pan- 
cada): Atestou-lke uma. paulada^ com que o deixou 
bem convidado. «Vae o maná festa,- mas là vae outro 
que lhe atestar), {ká^g.). V. r. Encher-se, atacar-se. 
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empafitnrrar-se, aiafuUiar-se, abarrotar-se (de comida 
ou bebida): O guloso, sem se lembrar dMndigestões, o 
que pretende é atestar-se de comida até lhe chegar 
eom o dedo. 

Att€st{ir, V. tr. {lat. attestari, de aâ-^testari, de 
^5^f^) /Testemunhar um facto por meio de attestado, 
documento que díffere da certidão, apenas em não 
$er transcripto, mas que- faz fé pela confiança que 
nos merece' quem o passa. Demonstrar; ^.ffirmar, as- 
severar, testificar. 

Ailiyro Atiro 

Athyro, i. m. {gr. athyros, sem porta). Planta 
leguminosa, de bellas flores côr de' rosa, cultívada^ 
nos^ jardins; cizirão. 

Atiro, prés. do ind., I.* pes. do sing., do v. tr. 
atírar (a + tiro + ar). Lançar, arremessar, arrojar. 
F. iinír. Disparar (arma de fogo; lançar arma de 
arremesso; dar coices. 

m 

AUlOAt^lO 

AixlO', prés. do ind., l.^pes. do sing., do v. tr^ 
atilar (a + til, hisp. túde,-\-'ar). Por til em. Exe- 
cutar com tino, cuidado, esmero, pontualidade; aper- 
feiçoar. Tornar hábil, experto. 

' Atyb, s.-m. {gr. a, pr iv. + íi/Zo5| appendice)»^ 
Género de crustáceas amphipodes, typo da subfamilia 
dos atylineos : O átylo ehcontra-se nos mares septen- 
trionaes. 

Átorar Aturar 

Atorar, v. tr. (a + toro, lat. tori^, + ar). Divi- 
dir em tdros, cortar em pedaços, em troços (a ma- 
deira); torar: Acceito o preço, desdeque possa ato^ 
rar os pinheiros nas condições da minha proposta. 
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AiuTO/r, v.tr. {tat, àbturcweT aa indurare?)^ Sôf- 
frer, supportar (alguém ou alguma coisa íncommoda): 
Retira-te que nào estau para aturar as tuas parvoí- 
ces. Aguentar, sustentar; Parece impossível que, sem 
um anesthesico^ se possa aturvr uq^a operação como 
aquella! Conservar; persistir, durar. Comportar; sa- 
tisfazer. 

* * • 

Airla HawlA 

Avia, prés. do ini., 3.* psss. do sing. ou 2.* do 
imperat., do v. tr. aviar (a+via, lat. t;ía,4-ar). 
Executar, apromptar; cojicluír; expedir: Se me não 
avia a receita, vou a outra pharmacia. V. pr. Des- 
pachar, apressar*se : Se se não avia, deixo^o ficar e 
vou só I . • . Opp. a desaviar, 

Hmía, pr. imp. do ind., 1.* ou Z^pes. áosing., 
do V. tr. haver. Ter, etc. Existir: No século XV não 
havia homens que se batessem com os portugueses» 
V. Ha. 

ATicola Avícola 

Avícola, s. m. {lat. avis-\-Golere). Individuo que 
cria e educa aves; avicultor. 

Avioula, s. f. [lat. avicida, r. avi$). Pequena 
ave. Género ;de molluscos lamelíibranchíos, com a 
concha parecida com a cauda da andorinha. 

Baço Basso 

Baço, $. m. Víscera situada no hypocondrio es- 
querdo, por baixo das costellas falsas: ÒMço do gado 
muido çhama-se passarinha. Adj. {lat. opoôus). E^ 
curo, moreno, sem brilho, trigueiro. Embaciado, em- 
pasmado, obumbrado, toldado: ocÃ neve cae; a noite 
é fria; o ceo é 6apo». (6. J.) 
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Basso, s. m. [celt. bas, baixo). Nome genérico 
«dado a qualquer voz ou instrumento que, reunido a 
differentes, occupa a parte mais grave do diapasão 
:geral. Individuo que assim canta. 

Bato Baito 

Bato, prés. do ind., 1.* pes. do sing., do v. 
4r. bater [lat. batuere^. Dar pancada ou pancadas 
em. Abater, diminuir o volume de; vencer, comba- 
ter, derrotar. Agitar, mover (as asas). Cunhar (moe- 
da). Percorrer. Dir (com o pé, palmas das mãos, 
€tc.) V. inU\ Dar pancada nu pancadas ; espancar. 
J)irigir-se, encaminhar-se. Fixar a mira. Mover-se 
(em retirada). 

Batto, s. pr. {gr. Báttos). Nome de baptismo de 
bomem : aBatto, incantado perante a grande valia da 
mimosa oíTerta, prometteu guardar o mais completo 
segredo». IMyth. ádL Bíbli. do Povo). Etymologicamen- 
te, significa gago ou tartamudo. 

Batocar Batucar 

Batocar, v. tr. (batoque, r. bater, -[- ar). Tapar 
<X)m batoque; arrolhar; abatocar: Yblb batocar a 
pipa, que está o vinho a perder a força, F. intr. (Sg.) 
Bater: Batocar á porta. Barulhar; martellar. Opp. a 
desabatocar. 

Batucar, v. irUr, (batuqpie, or. afric.,-}- ar). Dao- 
sar o batuque, que é uma espécie de dansa usada 
entre os pretos. 

Blcba BIxa 

Bkha, s. f. (ií. biscia, áo lai. bestia?). Designa- 
rão commum a todos os vermes e reptis^ de forma 
comprida, como as cobras, as lombrigas, a sanguesa- 
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— Sa- 
ga, o lagarto, a tenia, etc. Brinquedo de creança^ 
Arrecada de ouro em forma de serpente. Efcaler da 
fiscalisação aduaneira. Fam. Fila de pessoas, coUo- 
cadas umas átraz das outras. Mulher de mau génio» 
Galào que os aspirantes a oiliciaes usam no brapo di- 
reito. Prov. Serpentina do alambique. 

Bixa, $. f. Género de plantas da familia das bi- 
xaceas ou bixineas, conhecida vulgarmente por uru- 
cneira, d'onde se extrae um'a matéria corante — a 
bixina. 

Birro Blrrlio 

Birro, prés. do ind,, 1.* pe$. do sing., do v. n^ 
birrar (birra, or, inc. + ar). Ter birras, teimar, em- 
bicar, insistir com obstinação, caturrar; implicar. 
Embirrar, antipalhizar, odiar (regido da prep. com)i 
Birro cem essas côres, que apresentas, porque são o 
resultado de indecente artificio. 

Byrrho, s. m-. Insecto coleóptero, da familia dos 
clavicornes, muito frequente nos nossos área es, o qual^ 
logo que se lhe mexe, recolhe a cabepa, lingindo-se 
morto: E* manhoso como um byrrho. 

Boc^eal Boccal 

Boccal, s. m. (bocca, lat. 6wcca, + 2il). Abertura 
de qualquer vazo, frasco, etc. O muro que circunda 
o poço, cuja saliência se chama parapeito. Parte 
do castiçal onde se mette a vela, contornada pela 
arandela. Emboccadura dos instrumentes músicos de 
sopro; boquim. Peça de metal em roda do loro da 
estribo. 

Buccal, adj, {Int. bitccalk). Que pertence ou diz. 
rçspeito á bocca : Soffrimento ÒTiccal; cavidade 6wo- 
cal; appendice buccal, etc. 



— 35 — 
SoAur Bofar 

Bofar, V, tr. (bofe-f-^i'')- Lançar dos bofes (dos 
pulmões); golfar. V. wtr. Sahir ás golfadas: «O san- 
gue bofava á9S largas feridas.» {Dico. Contemp,), 

Bufar, V. intr. (bufo-f-ar). Expirar com violência : 
«Começcu a bufar e bater o pé, semelhante ao cor- 
redor brioso do livro de Job.» {Diec. Contemp.) Ba- 
zofiar, fanfarronear, blazonár, alardear, ostentar. 
Fam. Murmurar, tugir; rentar, roncar: Escusas de 
bufar, que ninguém te teme. 

ii^la n^ytk 

Bóia, s. f. {lat. boja). Corpo fluctuante que serve 
para indicar o ancoradoiro, ou alguma passagem dif- 
flcíL Pedaços de cortiça que se prendem à rede, para 
que não afunde. Apparelho de cortiça em que se 
apoiam os que pretendem appreuder a nadar.. 

Boya, s. m. {ingL boy? cu concani boy?). Indi- 
^'iduo que, na índia portuguesa, é o portador de ma- 
chila ou palanquim; carregador. 

B^tz Buis 

V 

Boiz, s. f. Armadilha para caçar pássaros, com- 
posta d'uroa vara de madeira recurvada {verdizella) 
que, ao voltar á posição rectilínea, apanha os passa* 
ros num laço preso á extremidade livre, onde está a 
isca {champU); aboiz e também buiz. Fig. Cilada, 
engano, negaça, tramóia, engodo. 

Buis, prés, do ind., 2.* pes. do pL, do v. Pr., 
defect,, buir (alt. de puir). Gastar, alisar; puir, polir, 
levigar: Como e com que buis vossas espadas, que 
tanto brilham?! 
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Solar Bailar 

Bolar, V. intr. (bola, irhgL bali = bói, -f- 3^t). Dar 
com a bola no alvo; acertar. Fig. Concluir, Analisar, 
acabar bem (qualquer coisa). A^. Que se pode amas- 
sar em bolas. Cf. Abolar. 

Bidlar, v. tr. (bulia, laL 6wKí»,-j- ar). Sellar 
com bulia; abullar. V. Abullar. 

SoUaar Ball&ar 

Bolha/r, v. intr. (bOlha, lat. bulia, -f- ar). Formar 
bolhas ; borbulhar; empolar: A agua comera a bolhar, 
quando a temperatura se approxima de cem graus. 
Fig. Sair em borbotões. 

Bulhar, V. intr. (bulha + ai") • Fazer bulha, pro- 
vocar desordem, barulhar; brigar: O homem instruí- 
do e educado abstem-se de bulhar, ainda quando pro- 
vocado. 

Bomeira Bonieira 

Borneira, s. f. Pedra negra de que se costuma 
fazer as mós. Mó da mesma pedra. 

Burneira. adj. Relativo a uma qualidade de uva 
que tem muito vigo. 



Borrão, s. m. (borra, lat. ôwrm, -f-ão). Mancha, 
nódoa (de tinta). Rascunho de um escripto ou esboço 
de um desenho. Livro commercial onde se tomam os 
apontamentos diários, que depois se lançam nos outros 
(diário, razão, caixa, etc). Fig, Desdoiro, desar: 
(çAquelle passo foi um grande borrão na sua vida.» 
(Ency. Port.). 

Bu/rrão, s. m. (burro, lat. bwrm, +ão). Anão, 
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pygmeu, baixo (em estatura : O celebre burrdk) Jef- 
frer} Hugdson, que estava ao servifo da duqueza de 
BuchíDgham, media, apenas 0"^, 56, tendo como an- 
titbese o gigante Cajano (irlandês), cuja estatura era 
de 2°", 833. Amuo, agastamento^ enfado. 

llolb« Boto Botto 

Botho, s. m. [gr, bythos). Género de peixes ana- 
Ganthinos, familia dos pleuronectideos, comprehenden- 
do pequenos rodovalhos do Mediterrâneo. 

Boto^, prés. do ind., !.• pes. do sing., do v. Pr, 
botar (b. lat. botare). Deitar, lanpar; arremessar; 
pôr: «Eu, sem cara carrancuda, cbego, boto o olho 
e venço». (A. F. C). F. r. Lanpar-se, arremessar-se. 
Atrever-se, arrojar-se. V. intr. Saír-se, apresentar sa- 
liência; estudar. 

Boto^, prés. do ind., 1.» pes. do sing., de v. tr. 
botar (boto -f- ar). Tornar bôto, embotar; fazer perder 
o gume. Fig, Tornar obtusa, menos viva e perspicaz 
(alguma faculdade intellectual). F. pr. Embotar-se. 

Boto^, s. rn. Peixe do Purús, do Tocantino e dos 
Açores, sim ilhante ao atum. 

Botto^, $. pr. Nome de baptismo de homem e so- 
brenome : Ruy Botto, chanceller-mor do reino no tem- 
po de D. Manuel, redigiu os dois primeiros livros das 
Ordenações Marmelinas. 

Botto ', s. ehor. Povoação da freg. de Castanheira, 
€onc. de Pedrógão Grande. 

Braça^em BraAsa^em 

Braçagem, s. f. (braço, lat. brachium, do gr. 
brakhiorh, +agem) O trabalho feito a braço; trabalho 
manual. 
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Brassagem^ $. f. (fr. brassage). Operação que 
consiste em caldear a farinha do mcUê na preparação 
da cerveja. 

BraBima BramA 

Brahma, s. f. Ave ^allinacea. 

Brama^, s. f. Cio (falando-se principalmente dos 
veados). 

Brama^f pre$. do ind,, 3.* pes, do sing.^ ou 2.* 
do imperat,, do v, mtr. bramar {it. bramar e, da 
germ,). Berrar (os veados); gritar; exorar. Irritar-se. 
Rugir. Ter cio. 

Brancbiado Branqueado 

Branchiado, adj. (branchias, gr. bragchia, guel- 
ra). Que tem brancliias ou gueiras: Nem todo o ani- 
mal marinho é branchiado. 

Branqueado, part. p. do v. tr. branquear (bran- 
co, aU. Wayi/c, + ado). Tornar branco ou fazer mais 
branco pela pintura ou lavagem; branquejar, alvejar, 
dealbar: O tecido, depois de branqueado pela lexi- 
viação, é submettido ás difiTtireuif}-» operaçòp^ da tin- 
turaria. V. pr. Limpar-se, puriíicar-5?e, cJariíicar-.H>. 

Breal Brial 

Breal adj. (breu, fr. brai, soand.brdfc, alcatrão? 
ou gr. orados ?+ ai). Que tem a cdr do breu: O ca- 
bello breal e anelado é próprio da rapa negra. S. m. 
Oasta de uva, no Algarve. 

Brial, s. m. (hisp. brial). Espede de camisola 
que os cavalleiros vestiam sobre as armas. Vestuário 
de mulher feito de bom panno. Por. ext. Qualquer 
pega do vestuário. 
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Bnelt» Buxo 



^ Bucho, $, m. (or. inc). Estômago de todos os 
^nirnaes, exceptuando as aves. Fam. O estômago do 
tiomem : « — pingas do velho, e carne assada na bra- 
^ para esse bucho, quanta lá couber. . .» (C. C. B.). 
Buxo, s. m. {laL buxus). Género de arbustos or- 
ticeos, muito duros e pesados e de muita appHcação 
na moldagem, marcenaria, etc: E' de buxo a férula 
<om que castigo os meus alumnos. 

Bairo BuTo 

Buffo, s. m. e adj, (ií. buffone). Gracejador ri- 
^culo. Artista theatral encarregado de provocar o 
riso aos espectadores com momices, gracejos, etc. 
fiôbo, histrião. De feição grottesca, burlesca, extra- 
vagante. 

Bufò^, prés. do ind., 1.* pes. do sing., do v, ir. 
òufobr. V. Bufar. 

Bufo*, $. m. {laL bubo). Ave carnivora, nocturna, 
com dois martinetes de pennas ao lado da cabeça e 
inclinadas para traz, que vive nos mattos, junto das 
rochas escarpadas, nas torres e edificios arrumados, 
muito parecida com a coruja, e por isso, chamada 
também corujão e grão-áaque. Pig. Avarento, usu- 
rário, sobina. Homem que vive fora da orbita social; 
«cenobita; misanthropo. 

BiMfo^, 8. m. Designação vulgar do género de ba- 
trachios a que pertence o sapo. 

Bufo^, s. m. Polida secreto, espião, denuncian- 
te, malsím, delator, sycophanta. 

Bala Bulia 

Bula\ prés. do conj., I.* ou 3.* pes. do svng.^ 
do v^ tr., intr., r. 6 n, buUr [lat. bullire). A^tar 
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brandamente, mover de leve, mexer, tocar : Não m^ 
buloy que me desafina. 

Bu^a^, s. f. Peixe africano de enorme corpnlen^ 
da. 

Bulia'', s. f. {lat. buUa). Lettras apostólicas; li- 
cença apostólica que auctoriza o uso da carne na qua- 
reana e ainda nos dias de j^jum aos enfermos. 

Bulia*, prés. do ind., 3.* pes. do sing., ou 2.*" 
do imperat, do v. Pr, buUar. V. BuUar. 

BuVa^^.s. f. (corr. de burla). Mentira, peta; fan- 
farronice, bascfia, prosápia. 

Caça €a00a 

Caça, $. f. (Ao lat. captia/re, de captus) Acto de^ 
caçar. Coojunto de animae s geotherios de que o ho- 
mem se pôde apropriar, como o coelho, a lebre, a 
perdiz, etc em opposipao á pesca, que comprehende^ 
os animaes thalassotherios. Perseguição; investigação^ 

Cassa, s. f. {fr. casse). Tecido transparente de 
linho ou algodão : O sacco de cassa, empregado numa 
experiência de pbysica, serve para demon^^trar que^ 
a electricidade se accumula na parte exterior dos^ 
corpos. 

Caear Cassar 

Caçar, v. ir. {lai. captiare, de captus). Acossar^ 
perseguir (os animaes) a tiro, a lança, etc, para os^ 
agarrar vivos ou mortos. Amainar. colherJ(velas, ca- 
bos, etc.) : E^ preciso caçar essa escota, emquanto o^ 
vento é propicio e a maré favorável. Fig. Obter, al- 
cançar, conseguir, apanhar V. n. Desviar-se, afastar- 
se (do rumo). Fig. Desnortear-se, desorientar-se, per- 
der a tramontana. 

Cassar, v. tr. {lat. cassare). Confiscar^ annollar 
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(licenças concedidas); inutilísar; apprehender: Tem 
ordem o conductor para cassar todos os bilhetes an* 
nnaes que nio sejam apresentados pelo dono. O juiz 
não pode cassar a provisão de advogar. 

Caeli» Kaclio 

C€U)ho, s. m. (or. desc.). Inflorescencia einfrute- 
scencia em que as flores ou os fructos se acham dis- 
postos sobre pedicellos ou eixos secundários; racimo, 
fasciculo. Grupo de coisas que imitem o cacho. 

Kachó, s. m. Peixe voraz da familia dos selaceos, 
ordem dos plagiostomos, género dos chondropterygios 
e da mesma espécie que o tubarão^ a lixa, o esqua- 
lo, o cafão, etc. 

Caeio Calo 

Cacto, s. m, (gr. kaktos). PlaDta carnosa, de que 
ha muitas variedades, todas espinhosas, com flores 
amarellas esbranquiçadas ou roxas, sendo a mais no- 
tável pela belleza o cacto de caule espherico. 

Cato^, prés. do ind,^ 1.* pes. do sing., do v. Pr. 
catar (toí. captar e). Buscar, procurar, observar. Ti- 
rar, apanhar (infectos). Fig. Expurgar, limpar. 

Cato*^ s. m. Planta medicinal de que se extrae o 
tanino. 

Cadnieo Cádmio 

Cadmeo, adj. (de Gadmo, n. pr.). Referente ao 
primitivo alphabeto grego. 

Cádmio, s. m. [lat. Cadmia, do gr. kaámion). 
Metal pardacento, inodoro, insípido, muito dúctil o 
malleavel. 
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Cala CaUa 



Cala ^, s. f. Abertura que costuma fazer-se na 
melancia, príacipalmente, para se avaliar da saa 
qualidade. Gorda de esparto própria para alar oa 
arrastar certas redes. Pequena enseada entre rochft- 
dos; calheta, angra. 

Cala^, prés. do ind., 3.* pes. do smg., ou 2> 
do imperat., do v. tr,, intr. e pr. calar. V. CaloK 

Calla, s. f. {gr. kallaion). Generõ de plantas 
vivazes, da família das aroideas ou araceas {caUa 
palvstris, Lín.), de raiz tuberosa, inflorescencia espa- 
dice abrigada por uma espatba^ flores uuisemaes, 
folhas invaginantes e o fructo em baga. 



CaUo 

Callo, s. m. {lat, callum). Endurecimento da pelle, 
proveniente do attrito continuo ou da compressão; 
expessura icoriacea; tumor duro; tyloma. Extremida- 
de dos ramos da ferradura. Fig. Insensibilidade, apa- 
thia, iadiflferenpa, impassibilidade. 

Cab'^, prés. do ind., 1.* pes. do smg., do v. tr., 
intr. e pr. calar. Não dizer, occullar: Cré que calo 
o segredo que me revela?. Não falar, ficar em silen- 
cio: Se me cate, chamam-me ignorante, se me não 
ca^, taxam-me de doido. Deixar de fazer barulho. 

Calo^, prés. do ind., 1.* pes. do sing,, do v. tr^ 
calar (cala, lai. caia, + ar) Abrir cala em. V. Calá^^ 

Calo^, prés. do ind., l.^ pes. do sing., do v. tr^ 
calar {lat. chalare, do gr. khaleiri). Arrear, descer^ 
abaixar; abater. Apear (a artilhería a bordo). 

Canta Kania 

Cama, s. f. {lat. cama, do gr. khamaij. Movei 
próprio para nelle se dormir ou descanpar. Qaalqufflr 
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coisa sobre que alguém se deita : Tendo uma pedra 
por cama e o cpívl por cobertor, assim passou amar- 
gurada vida! Fig. Geito ou inclinação que um obje- 
cto poâe tomar, quando deitado: «O seu cabello tem 
Incarna para traz.» [Dioo. Contemp.). 

Kama, s. m. Espécie de punhal turcoç de folha 
larga. 

Can&eto Camelle 

Camelo, s. m, {gr. kamelos, hébr, kamal). Qua- 
drúpede que tem gibas sobre o dorso, capaz de re- 
sistir sem comer por mais de oito dias. Fig. Estúpido» 
ignorante; brutal. Calabre, amarra, corda. Antiga 
peça d'artilheria de pequeno calibre. 

Camello, s, pr. Nome de baptismo de homem e 
sobrenome : O illustre conselheiro Camello Lampreia 
conferenciou hoje com o titular da marinha. 

Canga Kanga 

Canga, s. f. (contr. de cangar). Jugo de madei- 
ra com que se uaem os bois pelo cachaço para o 
trabniho. Pau que os moços de fretes atravessam nos 
bombros para, com auxilio diurna corda, suí^penderem 
os olíjectos que pretendem transpor. F/g. Sujeição, 
doroiaio, submissão, repressão. 

Kanga, s. m. Liugua falada na Guiné e Senegam- 
bia, onde se contara vinte e duas línguas distinctas, 
que são: o aohanti, o buliam, o ãagwumha,, o ma- 
pongwe, o felup, o piU ou fulah, o gamam, o jalo- 
fo, o Icanga, o Içaylee. o kerrapie, o mandinga, o on- 
i^obai, o qvé, o seraooleto, o s&rere, o tembú, o ijem-- 
ba, o acra, ou gá, o adam/pôy o ardrah e o tuawú^ 

^ Cara Cbara 

Cara, s. f. {gr. ka/ra? óu ar. kharaf). Parte ante- 
rior da cabeça, desde a testa até ao queixo; fronte. 
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rofito, pbysíosomia ;«f emblante, aspecto. Âpparencia: 
S6 pela cara lhe antevejo a bondade. Desplante, atre- 
vimento, ousadia, petulância, descaramento. 

Chara, s. f. (lat. chora). Género de algas, to- 
talmente immersas na agua (subaquáticas). 

Carear Cariar 

Carear, v. tr. (caro, lat. carus, -f- ar) . Ganhar, 
grangear, agenciar; acarear: «Espero carear graça 
e indulgências.» (C. C. B.). Conduzir, guiar: Ainda 
mal podia andar, quando comecei a carear enormes 
rebanhos . . . Ter em amizade : «Vendo pois quanto 
lhe importava carear grande senhora». {Thes. da 
Ling. Port). 

Cariar, v. tr. e m^r. (carie, lat. caries, podridão, 
+ ar). Criar carie, desfazer-se, esphacelar-se, con- 
taminar, corromper : As substancias acidas fazem ca» 
riar os dentes. 

Cartcea Cartda 

Caricea, s. f. {lat. carex, carieis). Insecto dipte- 
rO; que vive nos pântanos e nas plantas herbáceas e 
carnosas. 

Carioia, s. f. {lat. caricia, de carus? ou it. ca^ 
rezzaf). Meiguice, afago, carinho, mimo: «E, com 
uma caricia indizível, obteve aíFeipoa-la». (J. T. S.). 

Caros canui 

Caros^ aâj. pL de caro {lat. carus). De elevado 
preço: Os objectos caros são, geralmente, bons. De 
preço superior ao valor. Que ei^ige muitas despezas. 
Fig. Que é obtido com grandes dilBculda^Ses. Querido, 
estimado : O saber, caros meninos, sõ se pode adqui- 
rir pelo estudo aturado. Opp. a barato. 
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Carus, s. m. {gr, karos, somno profundo). Somao 
pathogenico e mais profuodo que o coma, caracteri- 
zado por uma insensibilidade que resiste aos mais 
enérgicos estimulantes; lethargo: O medico affirmou 
que o carm é fatal. 

CariacAo Cariax» 

Cartuoho, s. m, (ií. cartoccio, da r. carta). In- 
voltorio de papel, affectando, ordinariamente, a for- 
ma cónica, usado no commercio para embrulhar 
arroz, assucar, café, etc. Carga das armas de fogo, 
própria para a caça miúda. Papel cylindrico que en- 
volve o dinheiro para o coQservar junto. 

Cartuxo, s, m. {fr. Cartuxa, mosteiro de Izè*e, 
ao norte de Grénoble). Religioso da ordem de S. Bru- 
no Adj. Que se refere ou pertence a esta ordem: 
Um frade cartuxo foi morto pelos jesuítas. 

Cato Catlia 

Cata^, prés. do iná., 3.* pes. do sing, ou 2.* do 
imperai, do v. tr. catar. V. Cato. 

Cata^, s. f. Procura, pesquiza, investigação, bus- 
ca : Toda a noite andou á cata do lobo. 

Cata^, s. f. Nome de duas arvores medicinze?, 
acclimatadas na ilha de S. Thomé. 

Catha, s. f. Género de plantas da família das 
celastrineas, 

Catalectíco Cateleptteo (*) 

Catalectico, adj. {gr. katalelctikos, àe kata-\- lekti-' 
kos). Diz-se do verso grego ou latino a que falta al- 

(*) Alguns linguistas opinam pela pronuacia dop; 
outros a condemuam e ainda outros a julgam facultativa. 
Opinamos pelo parecee dos segundos, por estar de har- 
monia com as leis do menor esforço. 
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guma syllaba para ter a medição perfeita. V. Acatar- 
lectico. 

Catatfiptico, adj. {gr. kataleptJkos, de kata-^-le- 
ptikos). Que está atacado de catalepsia. 5. m. Indivi- 
duo que padece d'esta moléstia. V. Acãtaleptico. 

CatarinA Caibarina 

Catarina, adj. Pospoe-se á palavra roda. para de>- 
signar a roda mais pequena dos relógios, cujos dentes 
são encontrados pelas palhetas dos volantes. Também 
se usa como substantivo: A catarina do meu relógio 
precisa de reforma. 

Catharina \ s. f. Casta de uva branca de Ourem. 

Catharina^, s, pr. {lat. Catharina). Nome de ba- 
ptismo de mulher, ou sobrenome: Maria Catharina 
dos Reis. 

. Catharina^, s. f. Anteposto ao adjectivo queimar- 
da^ equivale a erva moleirinha ou fumaria. 

Cai^a KaiFa 

Cava \ prés. do ind., 3.*;)^s. do sing. ou 2.* do 
imperat,, do v. ir. cavar (lat, cavare). Revolver a 
terra com a enxada, sacho, etc. Abrir cava (em 
vestidos). Fíg. Indagar, inquerir, investigar. 

Cava^, adj. Referente á^ veias que conduzem o 
sangue à aurícula direita : Ha veia cava superior e 
veia cava inferior. 

Cava^, s. f. (de cavar). Acção de cavar; a terra 
cavada e afogada. O jornal de um cavador. Cova, 
valle. Excavapão na coroa dos dentes do cavaMo. Aber- 
tura do vestido em que fe pregam as mangas. 

Kava, s. f. Bebida enebriante, preparada com a 
raiz de uma planta oriunda da Polynesia (Oceania), 
chamada piper mithystfiicum . Por ext. Qualquer be- 
bida que embeveça, enebrie. 
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Cairea Cavla 

Cavea, s. f. {lat. cavea). Jaula, gaiola, covil. Le- 
gar do povo nos antigos espectáculos. 

Cavia, s. m. {lat. cavia). Pequeno roedor da fa- 
milia dos cavianos (cavia wnosma), conhecido também 
por cobaia, porquinho da índia e anoemia. 

* Cear Ciar íiiar 

Cear, v. infr. {lat. ccenare, de ccena). Comer a 
ceia, a ultima refeição do dia : Se querem cear com- 
migo, acompanbem-me. 

Ciar, V. Pr, (cio, lat. js^Z-uí, -|- ar). Ter ciúmes 
de; zelar. V. intr. (hisp, ciar). Mover-se para traz. 
Remar em sentido opposto ao andamento, ou direcfão 
que o barco leva, para lhe desviar o rumo ou fazo- 
to estacionar. 

Siar, V. tr. Cerrar as azas para, depois de affer- 
lar a presa, cair mais depressa. 

Ceara Ciáira iSeá^ra !iiâra(*) 

Cedra ^, $. chor. Povoação do codc. da Regoa, prov. 
de Traz-os-Montes. 

Cedra^, pret. m. q. p., 1.* ou 3.* pes. do sing., 
do V. mtr. cear. V. Cear. 

Cidra, pret. m. q. p. 1.* ou Z.* pes. do sing., 
do v, tr. e intr. ciar. V. Ciar. 

Sedra *, $. chor. Freguezia do cone. e com. de 
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(*) Parecendo-nos desnecessário, se nSo fastidioso, 
Indicar a homophonia que se dá entre os telmpos, núme- 
ros e pessoas dos verbcs que apresentamos no infinito, 
limitar- ncs-hemos apeius a faze-lo, quando houver pa* 
lavras estranhas, como no caso presente. 



48 



Ponte do Lima, distr. de VianDa do Castello, arceb. 
de Braga, com 300 habitantes, a 5 km. da sede do 
concelho. 

Sed7'a ^, $, f. {ar. sahara, trigo em pé, ou lat, 
senaraf) Campo semeado de trigo ou de qualquer 
outrd cereal: «Por ventura fíz-te à sedra algum 
mal?» (B.). Terreno cultivado. Fig. Numero de pes- 
soas que se aggregam para um fim benéfico; reunião 
de proselytos. 

Sld/ia, pret. m. q. p,, 1.* ou 3.* pes. do sing., 
do V, tr. siar. Y. Síar. 

Ceda lliêfla 

Ceia, prés. do eonj., 1 * ou 3.* pes. do sing^, 
do V. tr. ceder {l-at. cede''e). Desistir de alguma coisa 
em beneficio de outrem. Transferir o direito ou a pro- 
priedade de; pôr ã ordem de V. in*r. Dobrar-se, 
curvar-se: Não adoiira que cela, porque jà é velho. 
Annuir, concordar, conceder. 

Sela \ 5. f. (W. sUa). Substancia filamentosa, 
segregada pela larva do bombyx (bicho da seda), 
empregada no fabrico de diflferentes tecidos: Qaal- 
quer obra feita d'esta substancia. A primeira sêia 
fiada pelo bombyx chama-se anafaia. Fenda que 
apresentam alguns instrumentos oiechanicos. PL Pêlos 
ásperos e compridís de algus animaes e vegetaes. 

Sêda^, s. chor. Rio do Alemtejo, que, banhando 
a villa de Sela, que lhe dá o nome, desagua no 
Zetas com 92 Km. de curso. A villa de Seda per- 
tence ao cone. do Aitpr do Chão, d'ond3 fica desviada 
11,5 Km., com. di Fronteira, distr. de Portalegre, . 
com 700 habitantes. 

Cede iiéde 

Cede, prés. áo ind., 3.* pes. do sing.^ ou 2.* do 
imperai. y do v. ir. e intr^ ceder. Y. Cêda^ 
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Sede, s. f, {lai. sedes, Aiò seãere). Asseato, ca- 
deira. Dignidade de prelado que exeite jarisdícção. 
'Centro ou ponto onde se estabelel^ al^ama coisa oa 
se representa alguma conectividade. Logar onde se 
pa^am certos factos ou phenpmenos. Assento de pe- 
dra janto de algumas janellas. 

« Cédula Siediila 

Cédula,' s. f. {IcU. sôhed^bla, gr. skidé). Apólice 
de pagamento sem formalidades legaes. Titulo de di- 
vida publica; obrigação. Rapei representativo de 
fijoeda corrente. 

Sedula, adj. f. de sedula [lat. seduliAs). Desve- 
lada, carinhosa; cuidadosa, activa, diligente; zelosa: 
Feliz o (pie desposar mulher sedula, educada e fiel. 

Ceifar (ie^ar 

Cegar, v. mtr^ [lai. oceoare, dô ccecus, cego, 
da ri ccBy sombra). Tornar cego, privar da vista; 
impedir de ver. Deslumbrar^ fascinar. Fíg. Allucinar, 
desvairar, fazer perder a razão. V. tr. Tirar a vista 
a. Obstruir, tapUr, entupir. 

JSegar, v.tr. (lat.secare, ádLT.sanslcsak). Ceifar; 
cortar (o trigo, o milho, o centeio, a cevada, etc). 
íÇff. Derrubair^ cortando; pôr fim a. 

CeioU&eAe 

Ceio, prés. do ind.,^ 1 .* pès. do sirig^, do v. inír^ 
^ear. V. Cear. 

Seio, s. m. {lat. sinui). Parte do corpo humane 
-onde estão as glândulas mammarí^s. O collo da mu- 
lher. A. parte do ^vestuário que cobre q collo. Curva^ 
volta. Cume^ auge. Coração, ámago^ iátimidade. 
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« 

Celnda Hellada 

» * 

Celàda, s. f. [kit caJat/us, de coelare). Armadiurat 
de ferro, defensiva da cabepa : «Muitos soldados fran- 
cezes que visham armados de celadas.i» [Thes.-ÍA 
Lvng. Pwt.). 

Sellada^, s. f. Cavidadesensivel na planura de^ 
um monte. 

Sellada^, adj. (sella lat. sélla, + ada). Que tem 
sella, ou em que^e poz seHa; com sella: Esta egaà 
sellada vale cem mil réis. - 

SeUada^^ $. f. Curva. ou arqueado das Dhargas. 

Sellada^, adj. ou part. p. do v. tr. sellar {séUo^ 
lat. sigíUum, -^ ada). Que tem sállo^ em que se poz^ 
séllo : Â carta sellada também se perde. 

Celagem, s. f. {hisp: celage, da r. ceio, do hL. 
ccehbm, ceo). A côr, o aspecto que o céo apresenta 
ao nascer do sol : Â celag*>m vespertina foi suffocada 
por uma cerração inaudita^ 

Sellagem, s. f. {r. lat. sigiUare, áe $igUl^im)^ 
Acção ou effeito de sellar : Quando se tiver dé fazer 
qualquer sellagem, não se deve molhar os sêllos cem 
a língua, porque, além de incivil, pôde ser-se victi- 
ma d^um envenenamento. 

CeUa iSella 

CeUa\ s. f. {lat. cella). Quarto de convento oir 
penitenciaria; cubículo, alcova: «Vieira vivia para 
fora, para a cidade, para a corte, para o mundo; 
Bernardo para a ceUa. para si, para o seu coração.»- 
{A, F. C.) Cavidade dos favos; cellúla, alvéolo. 
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Cella^, s. ehor. Nome de algumas povoações^ 
ftreguezias e villas de Portuga], que assim se proomíi- 
cíam; excepto^ mencionadas no artigo Sella^. 

Sella\ :s. f. (lat. sella). Parte do jaez em que se 
assenta o cavallelro: «Esta sella, teu único ornamento, 
para signal de minha dor vehemente, . . .» (N. T. A.). 
Cadeira da bra^fos. 

Sella^,^pre$. do vnd., 3.* pes. do skig. ou 2.* do 
imperat., do v. ir. ieUaf' llat. sigUlare). P6r sêUo 
em, estampilhar. 

Sella^, s. chor. Povoação das freguezias de: Duas- 
Egrfjas, concelho de Yilla Verde; Cumieira, Sequei- 
ra, Yilla-FroDche, cíHicelho de Arcos de Valle-de-Vez< 
Villa Nova de Mubfa, concelho de Ponte da Barca; 
Gouço, Permedo e Louredo, concelho de Vieira. 

%;eOeire iieOeiro . . * 

* Celleiíro, s. m. {lat. céUarium, de ceUa). Casa 
<mde sé arrecadam os cereae^ ou outras provisões: 
«Um grão' não enche o celkiro, mas ajuda o compa- 
nheiro.» .(Adag.). ,. , 

SeUeiro, s. m. {sella ^ eiró). Individuo que faz 
ou 'vende sellas. Adj. Que se segura bem na sella; 
que já experimejitou a sella. 

Cem ^ntk - * . 

Cem^, adj. {lat. centwn). Dez dezenas; dnooen- 
-ta « cincoenta. ^. Innumeros,» muitos : Leva um 
vestido de cem cores. 

Cem^, s. chor. Povoação nas freguezias de: La- 
gares, coite, de Felgueiras ; -Rio de Moinhos, cone. de 
Ascos âe Valle-de-Vez; . * • 

Sem^i prep. {lat: sine). Indica»falta, carenda. 



I 
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f 

excepção, exclusão, privapao, ausência, condirão, etc. : 
ccO edificto sem uaião é ruína ; o navio sem união é 
naufrágio; o exercito sem união é despojo.» (P.^ A. 

V.). 

Semi, s. chor. Povoação da freg.Tla Folhada, cone. 

de Marco de Ganavezes. 

^ Sem^, s. pr. Nome ou sobrenon^e d^ homem. 

êiSmh, &lho de Noé, marchou com os seus para a 

Ásia meridional...» (N. F:). «Olbíae, sabeis? ha um 

. mar (que m'o disse o João de Sem) là nas partes das 

moiramas,...» (J. F. G). 

Cenaeuteiieiíaciilo 

Cenáculo^, s. m. {lat. eosnaculum, de cosna, 

ceia). Saía onde se jantava ou ceavsg refeitório'. Sala 

onde Ghristo dèu a ceia aos apóstolos. Fig. Reunião, 

ajuntamento de indivíduos que trabalham para o mes- 

. mo fim jou partilham das mesmas ideias. 

CenaouU)*, s. pr. Sobrenome: Fr. ManueLdo Cerui- 
« òulo fundou a Academia Marianna^ 

SenayuU), s. m. {Uu. senactUum, de senex). Le- 
gar ou praça onde o senador romano fazia as sessões. 

Cenário (ieeni^rto iJenarib 

• •• 

• •• 

CenariOy adj. {kU. ccena-^ario). Relativo á ceia; 
cenatorto: £^ aç acepipe cenário que me reporto e 
não ao do jantar. • * . ^ - ^ ' 

&ienario, s. m, {lat. scenarium, de scétha). De- 
coração theatral; conjunto de bastidores e vistas 
apropriadas tm que reprjet»entam. . ** 

• Senario, wij. {JxxJt. senaHus, de sús) . Qiie contoôi 
w&eis unidades. Di^^-se do verso que tem seis pés. 
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. Ceno Sen» 

Ceno, s. m. {lai. ccmum). Tremedal; atoleiro, 
lamaçal, logar cheio de immjindicie : Se tivesse caído 
' naquelle enorme ceno, seria mais p^ra lamentar ! 

Seno, s. m. (te^. sinus). k perpendicular que, 
da extremidade d-um arco, se baixa sobre o raio que . 
passa pela outra extremidade; a relação entre esta 
perpendicular e o raio que passa pelo ponto d^onde . 
eila se«baixon. * * « 

Censo iieiftso 

Censo, $. m. {lat, census, ^e censere). Rendi- 
mento collateral para exercido dos direitos políticos; 
recenseamento da população. Pensão annual pela pos- 
se 4^ ynia propriedade. E' um direito imperfeito de . 
propriedade.. 

Senso, s. m. (lai, sensus, de sentiré)^ Jxnzo, tino, 
siso, circumspecção: Aquelle que tem senso não ca- 
lumnía o seu similbante. Direcção, rumo, orientação, 
sentido: Segue outro senso e acertarás. 

Censual iSensual 

Censual, aàj. (de censo 4-^1)- Quê se refere ao 
censo •• Rendimento censual; direito censual. V. C^nso. 

Smsual, adj. {lat. sensualís, de sensus). Que 
procura os prazeres cafnae^; voluptuoso, ludibrico^ 
concupi^iente, libidinoso, ponographico, sensitivo; 
•lascivo. Opp. a casto. 

emento itento 

* • - 

Cento, s. m. e adj. {lai. cen^/m): O numero cem; 
centena : Quanto custa um cento de laranjas? 
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Sento, prés. Ao ini. 4.* pes. dé sing^, do v. tr.% 
sentar (úu. sedentare, de sendens.&endentis). O 
mesmo qae assentar. Y. Assento. V. pr. Tomar as- 
sento, fixar-se; assejitac-se : «E qae diz a avozinha^ 
em voz baixa, aquando me sento no seu coUo e a * 
abraço e a beijo?» (T. L.) 

Cereal i^erial 

» 

Cereal^, s. m: {lat. oerealis, de Ceres, n. çr.) 
Nome genérico, que abrange o milho, o centeio, o 
trigo, a cevada, étc. A planta que dà este fructo. 
Adj. Qae produz pao; relativo* ao pio. 

Cered*, s. pr.*Nome de baptismo de. homem. 

Cereal ^, s. m. (cera, lat. cara, -j- ai). Espécie de 
castiçil que termina em lanterna e que acompanha 
. lateralmente a cruz alçada. 

Serial^ adj/ (serie, lat. series, + ai). Relativo á 
serie; que está dispDsto em 'serie: A disposição se- 
rial e ordenada dos argumentos prova a competen* 
cia do escriptor. 

Cereo Cerlo i^rlo 

Cereo, adj. {lat. oereus, de rêra). Feito de cera; 
similhante ã cera; da cõr da cera; que tem cera: 
S. Vicente ceixo. 

Cerio\ s. m. (r. gr.keritès, áidkeros, cera). Me- 
talMescoberto em 1803 na cerita. 

Cerio^, s. m. ^{gr. kerion^ cellula). Nome-dado ao 
fracto das gramíneas por alguns botânicos. 

Serio, àij. (lat. serius). Qde.se não ri, sisudo; 
cenhoso; que está com attençao; que não está satis- 
feito ou alegre. Qae cumpre o que trata. Positivo; 
real^ sincero. S. m. ftravidade, seriedadOi Aiv. seria* 
mente. Opp. a risomo. 
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•C^nra Serra ♦ 

Cerra,' fn'es. úo ind.^ 3.* pes. do sing., ou 2.* do 
dm^erat, do v. tr., n: e r. eerrar. V Cerrar. 

Serra^, i. f. {l(U. serra). lastnimento cortante, 
cuja parte essencial é uma lamina de aço dentada» 

Serrai, prés. do ind., 3.'- pes. do svng., ou 2.*' 
do imperat., do v. ir, serrar. Y. Serrar.- 

Serra ^, s. f. {ar. sehrah, terreno inculto). Ele- 
vação de terreno acima das circumvisinhanças; mcm* 
tanha accidentada: monte. Piq. Elevação similhanta 
^ um monte. 

Sêrra\ s* f. Peixe escombrida ; espadarte. 

cierrae&o íierrac^o 

■ . » • - - 

• Cerração, s. f. (de cerrar +ão). Escuridão pro- 
duzida, sobretudo, por espesso nevoeiro, ou accumu- 
4ação de densas nuvens ; negrume. Píg. Rouquidão, 
dificuldade em falar. 

Serração, s. f. (de serrar -{- ao). Acção ou effeito 
de serrar. Officina de serragem : A serração de Mork- 
-chique. Y. Serrar. 

• » ■ 

Cerrar iierrar 

Cerrar, v. Pr., n. e r. (or. desc). Fechar, encos- 
tar: Pôde cerrar a porta, se tem frio. Apertar, unir, 
atar rijamente. Cercar. Terminar. Encobrir-se (a 
atmopphera). Opp. a descerrar. 

Serrar, v. tr. [lat. serrare). Cortar, dividir com 
serra ou serrote: Quem o auctorisou a serrar o banoo? 
Trabalhar com. serra. 

Cervis Herwtn 

^Cerviz, s. f. {lat. cervisci). A parte posterior da 
cabeça, que -comprehende a ncKa e o pescoço ; cabe- 



•_ 56 — / 

ça: «Do jugo que lhe poz, o bravo MounVa cervik 
aiDda agora oão sacode». (C). O topo ou copa úbs 
arvores ; o cume dos montes. 

Servis^, prfis. do tmí., 2.* pe$. do pL, do v. Jr^ 
e ifUr. servir {laL ser vire. de servus). Estar ao ser- 
viço de ; prestar serviços (como criado) ; estar ás or- 
dena de. Dar agasalho, recolher, receber. Pôr na mesa 
(uma refeição, iguaria, etc). Seguir,' cumprir. Des- 
empenhar, exercer. Usar, empregar. Ministrar, dar, 
oflferecer (comida ou bebida). Ser escravo ou criador 
ser prestadio, útil, vantajoso; servir de pretexto^ 
causa. V. pr. Ufili?ar-'8e,aproveitaT-se; dignar-se. 

Servis*, adj. pf. de servil. Que diz respeito é» 
altribuições de criado. F:g. Aviltante, humilhante. 

Cervo fik^rvo 

Cervo, s. m. {Jat. cervus, do gr. karaos). Animal, 
quadrúpede, ruminante, da família dos^ cervidees, 
com appendices córneos (esgalhos), veloz, elegante e- 
tímido, conhecido também por veado e corço: «Anda 
a cerva co'o cervo por o monte, a novilha do touro* 
acompanhada^ á leoneza o leão defender preza : . . » ir 
(C.) 

Sirvo^, s. pr. Nome de baptismo de homem e 
sobrenome: Servo da Cunha Mello e Fdro, 

S'rvo*, s. m. {lat. servus).,Qinz,Ao, servente, es- 
cravo, ladividuo que não tem liberdade própria; a 
que e^ítá sujeito a alguém ou jaão exerce direitos^ 
A ^j. Que não é livre; que tem de dar contas dos seus 
actos; que presta serviços a alguém.* 

Cesafio n^aaâô 

Cessão, s. f. {lat. cessio, de cedefre). Acção de- 
ceder; transferencia de direitos ou obrigações: ccAl- 
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. xasçon (D^ Munuel) do rçi de Narsinga a cessão da 
provmcia de Balagate;. . .» (Â. J. V.). . 

Sessão; s. f. {ht. sessio, de sedere). Tempo em 
que está reunido um corpo deliberativo, -consukiva 
ou quaesquer outras corporações : Depois de encerra- 
da a sessão, o secretário lavrou a respectiva acta. 
•Tempo em que funcciouam as cortes. 

Cesteiro Sesteiref) 

Cesteiro, s. m. (cpsto, lat. d>íír,4-eiro). Individua 
que. faz ou vende cestos: a Cesteiro que faz um ces- 
to faz um cento, se lhe der^m verga e tempo.» 
(Âda^^). ' . 

Sesteiro, s, m. (r. lat, sexta -{-euo). Medida de 
cereaes correspondente â '4 alqueires : Nem um ses- 
iekoáe milhQ tenho no canastro. 

Ceiaéeo iíeiaceo ' 

Cetáceo, s.m. {lat: cete, do gr. kétê,-^ Kceo.) 
Ordem de mammiferos pisciformes/ sem membros 
posteriores, a que pertence o golphinho, a baleia/ o 
* unicórnio, o cachalote^ etc. Adj. Relativo aos animaes 
mammiferos, marinhos, com í.rma de peixe: A toni- 
nha é um anipal cetáceo e o chetopodo um animsil 
setaceo. * • 

* Setaceo, adj. (r. lat, s^ía+acer). Que é da na- 
tureza das sedas ou pêlos de porco; que tem sedas; 
cerdoso : O javali é um animal setaceo e a baleia um 
cetáceo. , . . 



(*) Gomo esta palavra é muito empregada, princi* 
palroente^nas Beiras, julgdmcs conveniente apresenta-la, 
embora seja um provinci^nismc. ' 
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OevadlUa SevadtSba (*') 

Qevaãilhci,, s, f. {hisp. cebadUla, fr.cévadiUe), 
Planta da familia ^as melanthacead, anoiíal; {asagra 
offioinalis, Lindl.), oriunda do México, cajo fructo re- 
duzido a pó, é extremamente' amargo, esternuatorío 
e toxico (empregado por isto na destruição dos pio- 
Ihaceos), e d'onde se extrae a veratrina. 

Sêvadilha, $. f. Planta da famijia das apocineas, 
{n&riAim Qlander, Lirid.). uUginaria, indigena conti- 
nental, chamada também loe^iàro, adelfa, néfio e 
toureiro rosa., V. FL Lus. I. 279. FL Port. í. 378. 

Cevo iSevo < 

Cevo, prés. do md., 1 .* pes. do singS, do v. <r. 
cevar (iaí. cíbare. de cíbus). Fazer engordar,^ me- 
drar ; nutrir. Fig. Saciar, satisfazer, fartar. Knriqae- 
çer, .fomentar. . , 

Sevo, s. m, {lat. scbvus). Individuo que' pratica 
sevícias, atrocidades, barbaridades, crueldades: Este 
sevo ignóbil e abjecto merece o despreso de toda a 
sociedade. Adf. Truculento, feroz,' bárbaro^ croei, 
déshum'ano. Sedento de sangue. ' 

fàA 

> ^ 

• Çhé, s. m. {ohin^ tcha). Planta da familia das 
theàceas; as folhas d'esta planta depois de séccas; 
infusão d'estas folhas: O chd é bastante taninoso e 



• (*) Esta palavra'e muitas outras empregadas neste 
diccionarió n&o se encontram inventariadas pelos lexl-. 
cógV^pJbos, sendo colhidas pelo ^kU^Hor em tratados d'oíi- 
tra natureza. Assim a palavra s&vaáUha, acha-se desen- 
volvida na Phorrmaeopèa PoHugueza, onde s^ recom.- 
menda que não deve x^oníundir-se com cevadiUia, 



contem um prindpio aciivo — a thçíaa==que prçdaz, 
pelo abuso dç chd, o theísmo. lofasâo medidoal de 
varias plantas: Chá de laranjeira, (folhas ou flores), 
etc. Fig. Motejo indirecto; reprehensão. 

Xa, s. w. {pers. xah). Titulo do soberano da 
Pérsia : Eotre o czar e o xá trocaram-se cartas con- 
lidenciaes. Por ext. Chefe, rei; mandão: Foi derro- 
« tado o xd da terra nas ultimas eleipoes. 

citam A Cltamina 

/Jhama^, prés. do ind., 3^ pes. do sing.; ou 2.» 
<lo imperai.^ do v. tr. chamar, {lat, thamare). Cia* 
mar; gritar, para fazer approximar alguém; dar sí^ 
gnal para vir. Proclamar os nomes de. CcHivocar por 
meio de acenos, apito, campainha, etc. Nomear, 
appelidar; escolher. 

Chama^, s. pr. Nome de baptismo de mulher: 
Chama de Deus. 

Chamma, s. f. [lat. flmima). Gaz ou vapor em 
ignição, levados a alta temperatura para se tornarem 
, luminosos, sendo o brilho produzido por partículas 
solidas em suspensão no meio do gaz a comburir-se : 
O zinco e o enxofre produzem chamma, mas nunca 
o ferro e o cobre. Fig. O que inflamma a alràa; pai-- 
xão ardente; desejo vebemente; ardor: «A emulação 
é uma chamma que aquenta, . . .' a ipveja um inr 
cendio iaterno que devora e consome.» {Roq. Synr.). 

C]ieq[iie Xeopne 

Cheque^, s. m.Jingl. check). Ordem ou mandado 
para ser pago à vista, ao portador ou á sua ordem. 

Cheque *, $. pr. Dialecto do ramo esclavonico, bo- 
hemio. 
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Cheque \ s, chor. Povoação na freguezia de Bran- 
ca, coDc; de Albergariá-a-Velha. 

Xeque, s. m. {ar. xeque, homem, rei). Posição 
de uma peça no jogo do xadrez em que se ataca x) 
réi 00 se faz recuar a rainha sob pena de ser comida ; 
xaque. Senhor^ regulo. Fig. Perigo, difficnldade, con- 
tratempo, prejuízo: ^quelle weqtte^ não previa euí 
Quinau; censura. 

Clitlena Xllena 

Chilena, adj, (Chile, n. .pr. -|- ena). Relativo ao 
Chile: Canção chilena. S. f. e áUj. Hd))itante ou. na- 
tural do Ohile r Uma chUenar. Uma actriz chilena. 

Xífiena, s. f. ^do gr. ícylon). Género de iusectos 
leptidópteros nocturnos. Variedade de carbureto de 
bydrogenio liquido. ' . 

CJbtBtòso licliiaioso 

Chistoso^ adj. (chiste-, hisp. chiste, +o«o). Qne 
tem graça, piada, pilhéria. Qae diz gracejos, dictos 
•agudos, galantes ^ espirituosos : Julga-se rapaz chis- 
toso, e não passa d'um enfadonho. • 

Sohistoso, adj. (schisto, lát. schistos, do gr.-skhis- 
tos). Que é da natureza ou constituição do schisto ; 
• friável í Terreno schistoso. V. Schisto. 

Cjbolera Cólera (*)* 

. Çholera, s,m. {kU. cholera, gr.kholera^dekholé, 
bílis). Doença caracterisada por vómitos, diarrhéa^ 



(*) Rigorosamente, estis duas. palavra?^ não são ho- 
ihopbonss, mas sim bomographas, por Ibès ser commum 
a etymologia. Se- aqui as.inâuimos, é apenas pelas en- 
contrarmos assim registadas nos melhores dicdfonar^ios 
e ser^^m adoptadas por todos os escriptnres de reputa- 
ção. V. fr.^cholère, çolère^ ing, choler, cholera. 
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caibras, arripios e lividez. Pode ser epidemíco {chole- 
ra-morbiàs) e endémico {cMerch-eãportidicQ). 

Cólera, $, f. (etymol. da anlec). Paixão forte que 
incita contra o que nos offende; irritarão; ferocidade, 
laiva: «Irado el-rei D. João III contra certo homem, 
no auge dà cólera, voltou-lhe as costas. . •» (Do Pa- 
nornma) Agastamento, enfado, despeito. Sdntioieoto 
de justiça qne se attribue a Deus quando algum Ai- 
gello persegue a humanidade. 

Cjbaral Coral 

C^a/(*), adj. (choro, gr. Atoroí, + ^0- Perten- 
cente ou relativo ao chftro : O ensino do canto chorai 
é do programma das escolas normaes. 

Coral, s, m. {laL corcUium, do gr. kourallion). 
Concreção calcarea; ramificada, e ordinariamente ver- 
melha, que forma o eixo de um grupo de polypos. 
Garunculas avermelhadas do peru e d^outras aves. 
Pig. Côr vern)elha, rubra; vivacidade, esperteza. Adj. 
Qualificativo d'uma moléstia — gotta coral ou oinlen- 
cia.»5. /'.Cabra venenosa da America. 

' Cltorc>ia Coreia 

* 

Choreia, s. f. (gr khqfeia, de :khoros). Doença ça- 
racterisada pelo ^novimento. incessante de qualquer 
órgão, conhecida vulgarmente por— dama de S. Vi- 
ctor ou St Vitò: A athetose, phenomeno mórbido simi- 
Ihante á choreia nos movimentos, limita-sê às mãos 
e pés. Dansa, baile. 

Coreia, s. f. Insecto hemiptero heteróptero,' pa- 



(*) Em quasi todos todos os dicoionarios se encon- 
tra esta palavra sem o h, clamando a etyoiologia cbrtra 
tal graphia que, como na "^uppressão do h em cólera, 
nenhuma ra:^o scientifica.a pôde justiâoar. 
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rasita das plantas, chamado também penevejo da 
terra. Planta primuIaCea, cultivada nos jardins. 

cauréiiOi;raplftia Çrepograpltia 

• • • 

Chronographia, s. f. {gr. kronos, ieupipo-^gra* 
phein). Scíencía que estuda ^ divisão do tempo e a& 
datas históricas; chronologia. 

Cronographia, s. f. {gr. kronos -}- gr aphein). 
Descrip{ão do planeta Satumo.^ 

CAylo Klilo 

Chylo, s. m. {gr. Ichylos^ r. hhy). O produeto da 
digestão. próprio para a nutrição: O chylo 6 o alimen- 
to solubilizado. 

KUo, $. m. {gr. kilioi, mil). Abreviatura de kilo- 
giumma, principalmente no commercio: Um kilo de 
assucar. 

Chucho, prés. do ind., 1.* pes. do sing,, do v. 
tr. chuchar, {lat. sv>ctus, de sugere)^ Chupar, 'su- 
gar; maininar. Fig. Receber, adquirir. Gapoar, fazer 
manga{ào. 

Chuxo, 8. m. Peixe muito similhante â arraia e 
talvez da mesma espécie: Vendia chuxo por arraia e 
azevia por linguado. , 

Xuoso,^s. m. Peixe de Portugal. (G. de F.). 

Cádi^ litilra 

Cidra, s. f. {lat. oUrea, t. de cUreus) . Pructo da 

cidreira. 

Sidra, $. f. {lat. sicera, gr. sikera, do hebr.). Vi- 
nho ou licor fermentado que se extrae do sumo das 



« * 
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Ciljbâe SUhfio. 



CUhão, $1 m. {cUha, lat. cingula, -^-io). Cilha 
mjiito grande, cilba mestra. 

SithãOf s. m, {silha, laL sedicula-^-io). Obra fei- 
ta pela accamulaçao de silhares, para defesa e sega- 
ranfa de uma praça. 



Cllbar iSUbar 



• « 



CUhar^ v. tr. (oiíAa+ar). Apertar, cingir, unir 
(oom a dlha). . • ' 

SUhar, s. m. (silba-|-ar). Pedra talhada em quiH 
drado, para fortificações. Base do cortiço. 

cilicio Cilicio 

Cilicio, $. m. {lat. cVicium, do gr. kilikion). Cor- 
dão oa 'cinto de .vime ou arame fino, que se applica 
sobre a pelle para mortificação e penitencia. Pig^ 
Tormento^ martyrio a que alguém se sujeita.com re- 
signação e paciencii^ 

SíRcio,^ 8. m. (r. lat. sílex). Corpo simples, par- 
dacento (quando amorpho), e nmito similbante à gra- 
I^iite quando cr^staliisado. Combinado com o oxyge- 
nio {Hoduz a sílica. . . 

Cinco ílk^iIiCO • 

Cinco, tc^. {lat. quinque). Quatro mais um. S. 
m. O algarismo que representa esta quantidade.' Car- 
te de jogar com este numero de pintas; quinta. 

Seinco, 5. m. {lai. soincm, gr. tkinkoè). Género , 
^ reptis saurios. 
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CinejDAatieo íSyneiiiatieo 

Cinemático, adj. [gr, kinsmatikuSy de Mnema^ 
moviooiento.) Relativa ao movimento mechaoico ou à 
cinemática. . ^ 

Synematico, adj. (jiynema,-}- atiço). Concernente 
aos estames ; que concorre ou entra na sua forma- 
íão, 

* Cinna Cyna iiina 



Cinna ^ $. - f, {gr. Icein; "fazer calor). Género de 
plantas da famiiia das graminea&. 

Cimia^, «. pr. Nome de baptisq?o de, homem: 
«Dizia Gendé que a tragedia de Cinna devia ber o 
breviário dos reis.» {Ene. Port,)^ 

Cyna, $. f. {lat. cyna.). Arvore oriunda da Ará- 
bia, -muito similhante á palmeira ; espécie de algo- 
doeiro. ' * V , 

Sma, ,5. jfr {1<U. signa,, pi. de sigmum). .Fado, 
4estino, sorte; signa: Que triste simí a minfaa! . 

Cinto. Sinto 

* 

Cinifif sr. m. (lat. cinctiAs, ;ipertado). Pajia 4e. 
-coiro ou panao, que só dà uma volta em redor da 
<3intura ; có?, boldrié. 

Smto, prés. do ind. 1.* pês. do $ing. do v. ir. « 
n. sentir' {lat. senti^e). Receber algBma impr^sâô 
agradável ou desagradável, experimentar uma sen- 
sato de dor ou. prazer. Perceber, conhecer, enten- 
der. Prever; sup{K)r. Affligiçrse: Melindrir-se. 

Cirio Sirio Mrrio 

Cirio\ s. m. {lat. õereus, de cera), Grande vela 
. de cera que se u^a nas egrejas : Offerecer um cirio 
» a S. José: * "• 
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Cirio\ s. m. Género de plantas da família das 
42actaceas, àe flores malto bellas: De plantas, sõ am 
<^o me serve de adorno no quarto. 

Sirio, s. m. {/aí. 8iriv>s. do gr. sirion). Estrella 
de primeira grandeza, na constellaçao do Grande-Cão^ 
'CcaiheáásL valgarmente por canioula; astrokyon. 

Syrio, s. m. (Syria, n. pr.). Habitante da Syría. 
^dj. Relativo a Syria. Y. Syriaco. 

Cifite CÈmãm Selfite Mfite 

Cisdk)^ s. f. {lat. sõissio, de soindere). Corte nn- 
ina parte insulada de um projecto architectonico. 

Çizdk), $. m. Ave de arribado, da ordem dos 
pernàltas, família dos pressirostros? ou das otideasf 
Camada também abetarda. 

Soisão, s. f. {lat. sdssio, de SGÍnd^re). Divergen- 
<áa d^opiniões; divisão, separação: D'esta seisdk} s6 
^e póie esperar a confusão. 

Sisão, 8. m. Ave da ordem dos palmipedes, gé- 
nero dos lamellírostros, muito parecida com o adem. 



Cite Mte SeyatA HkUm 

CUa^f prés. do ind., 3.* pes. do sing., ou 2.* do 
4Ynperat., do v. tr. citar {laL citara). Chamar ai* 
guem a comparecer em juizo. Referir ou transcrever 
um trecho. Mencionar ou apresentar como auctoridada 
^u superioridade. 

CUa^^ $. f. (de citar). Referencia a um trecho^ 
regra ou opinião; allegaçao d'attctoridade. 

Sita, adj. f. de sito (Icbt. sUuSy de sinere) . Situa- 
do^ coUocado, posto^ assente^ disposto : A estatua de 
9. Pedro V, sikb na Batalha, é um primoroso traba- 
lho artístico. 
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• 

Scytha, $. m. e. f. Habitante da Scythia. Adj^ 
Que é natural ou pertence á Scythia: O philosopto 
scytha — Anacharsis — comparou a lei ás teias de 
aranha, que nao prendem senão as moscas pequenas 
« deixam escapar as grandes. 

SUta, s. f. Género dos pássaros tenuirostros, in^ 
sectivoros, d'fxtraordinaria belleza, a que pertença 
o picanço, a popa, a trepadeira^ o forneiro, etc 

Coaefl Quaes 

Coaes, prés. do ind., 2.* pes. do p/., do t;. ír. 
coar [Uxt. colore, de colum, filtro). Filtrar; fazer 
passar atravez de qualquer corpo poroso, de fendas, 
orificios. Destillar, pingar. Fugir, escapar-se. Fig. In- 
sinuar-se, V. intr. Entrar branda e morosamente^ 

Quaes, adj. pi. de qual {lat. qualis). Que pessoa 
ou coisa; que; Qomo; similhante, eguah 

Coando Qaando 

Coando, pari. do prés, do v. Pr. coar. V. Coasse 
Quando, conj. temp^ : Eu vou, qitando tu fores» 
conj. cond. Gomo has^de tu saber ensinar, quando 
nem os princípios conheces; conj. cone.: Qvcmão 
não haja medicamentos ei&cazes, procura, ao menos, 
alguns pallialivos ; conj. advers. : Fugi d'elle, quan- 
do de ti nunca fugiria; ,adv. interr.: Quamdq teu* 
cionas pagar-me ?, . 

Coareto Qnarte 

Coarcta, prés. do inã., 3.* pes. do sing,, ou 2.^ 
do imperou, do v. Pr. coarctar {lat. coarctare). Reda- 
úr os limites de ; estreitar^ restringir : A lei de uís- 
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truccão primaria é a que mais deprime o empregado 
publico, porque lhe coarcta a orbita d08 direitos e 
lhe amplia a das obrigações. 

Quarta, s. f. {lat. quartus). Uma das quatro par- 
tes em que se divide alguma coisa. Bilha, cântaro. 
Intervallo de quatro tons. Gomo medida, equivale á 
quarta parte do alqueire ; como peso, à quarta parte 
do arrátel. 

Coliraea Cabraea 

Cobraes, prés. do ind., 2.* pes. do pi., do v. tr. 
cobrar {lat. recuperara) . Adquirir, receber: Vede se 
cobraes esses recibos todos. Readquirir, recuperar, 
possuir-se de. Se não cobraes as forcas, considerai-vos 
perdidos. 

Cubraes, prés. do conj., 2.* pes. do pL, do v. 
tr. cobrir (lat. cooperire). Envolver, tapar, occultarr 
E' preciso que cubraes o que a descoberto vos enver* 
gonha. Defender, proteger. Opp. a descobrir. 

Cóea Cóeea 

Coca"^, s. f. Planta narcótica e nutritiva (erythra- 
xyloTh coca), da familia das erythroxyleas. Qualquer 
narcótico extraído das plantas para atordoar os peixes. 
Dobra da corda, emquanto é nova. 

Coca^, s. f. Parte da capa ou do manto que co- 
bre a cabepa e se aconchega ao rosto ; bioco ; capuz : 
«Â lllha puxou-lhe pela coca da mantilha». {Dioo. 
Contemp.). 

Cocca, s. f. {lat. coccum, Ao.gr, hokicos). Cada 
uma das cellulas ocas de um pericarpo. 

Côcco, s. m. {lat. coccits do gr. kokkos). Insecto 
hemíptero, de que se extrae uma substancia verme- 
lha empregada na tinturaria; cochonilha. 
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C6oo, s. m. {hisp. GÔoOi ingl. cocoa). Fructo do 
coqueiro. Vaso feito de metade doesse fructo, próprio 
para tinta, também chamado quenga. A amêndoa do 
coqueiro; o próprio coqueiro. Adj. Qae se desfaz fa- 
cilmente entre os dedos (fructo). 

Côoho, 8. m. Taboa ou taboleíro em que os tro- 
lhas levam a cal amassada. 

Câxo, adj. (l(U. coxus). Qae coxeia, claudica^ 
manqueja. Incompleto (diz- se da coisa a que falta al- 
guma parte) : Um verso câxo; um banco coxo. . , S. 
m. Aquelle que coxeia ou claudica; pepolim: «Mais 
depressa se apanha um mentiroso que um côxo^k 
{Aiag). 

Coke, $. m. {j>ngL coke). Carvão artificial, resul- 
tante da destillação da hulha, constituindo um bom 
combustível. 

Coque^, s. m. {lat, coquei). Cosinheiro dos tra- 
balhadores das salinas (marnoteiros), nas margens do 
rio Sa'1o. . 

CoquB^, s. m. (voz onom.). Pancada que se dá i 

na cabeça com os nós dos dedos; carolo : D eu -lhe um 
coque bem puxado. 

C#la CoUa Kola 

Cola, s^ f. {hisp. cola). Cauda, rabo. Pista, encal- 
ço, rastro^ s^nimento: «Manda que monte o filho^ e 
à pata o pae lhe vae na cola». (F. M. N.) Ornato para 
a cauda. 

CoUa\ s, f. [lat. coUa). Substancia gommosa que 
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se emprega para fazer adlierir duas oa mais coisas 
entre si. 

Colla^, prés. do ind., 3.* pe». do sing.^ ou 2.* 
do imperai, do v. ir. cóllar. UDÍr, juntar, adberir, 
ligar, aconchegar (com coUa). Fig. e fam. Produzir 
effeito; persuadir, convencer: Não coVa, porque é 
mentira muito conhecida. Opp. a descoUar. 

Kola, s. f. Planta tropical, cujo fructo — a noz de 
kola — tem grande importância medicinal; principal 
espécie do género esterculio : A paullinea, a kola e o 
mate tem propriedades análogas às do chá e do café* 

Coleo Collo 

Côleo, s. m. {gr. koleos) Género de plantas oma- 
mentaes, labiadas, oriundas das regiães quentes. 

Coliò, s. m. Pássaro conirostro {colius), que ha- 
bita a Ásia e Africa, principalmente. 

Celetta CoIIeete 

Colei ta, g. pr. (lat. Coletta, fr. ColeUe). Nome 
de baptismo de mulher. 

Collecta, s. f. {lat. coUecta, de coUigere). Quantia 
lançada a todo o individuo ou classe que possue bens 
ou collocafão; quota, imposto, contribuição. Oração 
em nome do povo. 

Coma Comina 

Coma'^, g. m. {gr. koma). Somnolencia pesada, 
de que só se acorda difficilment^, produzida por al- 
guma doença grave: A aconitina produz o ccma. 

Coma^, prés. do conj., !.• ou 3.*pes. àoging., 
do V. tr. comer {lat. ccmedere). Ingerir ahmentos: 
Ninguém viva para comer, mas coma para viver. 
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Fig. Dissipar, gastar, devorar, absorver, consumir* 
Acreditar facilmeate. Pronunciar mal. V. n. Tomar 
refeição. 

Coma ', s. f. {lat. coma, do gr. komé) . Cabello 
solto e comprido ; penacho ; melenas. Cabelleira (dos 
cometas). Copa (das arvores) : aKs arvores agrestes, 
que os outeiros tem com frondente coma enobreci- 
dos...» (C). Juba, crina. 

Comma, s. f. {gr. komma, de coptein, cortar, 
separar). Differença entre um semitom maior e um 
menor. PI. Virgulas dobradas («•..»), que servem 
para indicar uma transcripção ; aspas. Pausa de col- 
chéa. 

Cemeim C^mmetia 

Comstct, s. m. {lat. cometa, do gr. kometes, de 
komé, cabelleira). Astros constituídos por um ponto 
brilhante {rhuoleo) envolvidos por uma nebulosidade 
(pabeUêira) e algumas vezes, com um rasto luminoso 
{cauda), que^ à símilhaufa dos planetas, giram em 
torno do sol, descrevendo orbitas muito alongadas. 

Commetta, prés. do conj. 1.* ou 3.* pes. do si^g^., 
do V. ir. commstter {lat. committere, de cum + ^i^ 
tere). Praticar, fazer: Ninguém commetta o crime 
persuadido de que ninguém o saberá. Confiar ; encar- 
regar, entregar; offerecer. Atacar, accommetter; 
affrontar. Tentar, emprehduder com grande risco. 

Coinminag CunalnaA 

Conmlnas, prés. do ini., 2.* pes. do sing., do 
V. tr. commi^ar {lat. commin%re, de cum -{- mi- 
nari). Ameaçar com péaa. Impor, decretar, prescre- 
ver (péaa ou castigo): Se o commmas, tens as tuas 
razões. 
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Guminas, 8. f. {lat. cuminum, do gr. huminus)» 
Tríbu de plantas umbeiliferas, qae tem por typo o 
<;umiDho e a que pertence a salsa, o funcho, o aipo» 
QB coentros^ a cenoura, a cicuta, a pastínaga, etc. 

CoiiiBti^ Consigno 

Comsigo, prep. oom., lat. cum, -f-Aexao do pron. 
se, lat. secum). De si para si: Elle falava comsigo 
mesmo. Em companhia de quem se faia : Elle leva 
comsigo toda a familia. Vulgarmente, em companhia 
da pessoa ou pessoas com quem se fala ; com vosoo ; 
Ia comsigo, mas receio a chuva. 

Co7mgo, prés. do íná., l.* pes. do sing., do v. 
4r. conseguir {laL consegui, de cum-^sequi). Obter, 
adquirir, alcançar. Chegar a; dar em resultado; ter 
jsomo consequência : Não consigo ser rico. 

Concellio ConseUio 

Concelho, s. m. (lat. concilium, de consière ou 
4:oncire). Glrcumscripçao administrativa, cuja aucto- 
ridade civil se chama administrador; município: O 
concelho de Sínfães pertence ao districto de Vizea. 

Conselho, s. m. {lat. consUium). Parecer, opinião, 
juízo: «Cada cabepa, cada conselho». (Adag.); Aviso; 
ensino^ lícçao. Conectividade de indivíduos que se 
reúnem para tratar d'alguma deliberação: Conselho 
de ministros. Conselho d^Estado, Conselho Superior 
d^Iostrucçao Publica ... 

C^Àueerter (*) Consertar 

Concertc^r^ v. ir. {lai. concertará, de cum -f- 
<íertare). Ajustar, contractar; deliberar; conferenciar, 

(*) O «Novo Dicxúonario da Lingua P^urtaguésaiiy 
.de Cândido Figuelrôlo, ô o único q\id apresenta a dis- 
Uncção entre estas duas padavras, qu9 nos outros dic- 
"CiQiiarios se acham fundidas numa só — concertar » 
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ãíppdr em ordem. Reparar, anaDJar; equiparar. FL 
intr. GoQcordar. V. pr. Entrar em concertos, comld* 
nafões. 

Consertar, v. ir. {tat. conser€re = it. consertd^^ 
Coser, remendar com costura; accrescentar, cosendo.. 

C^ondeça Condessa 

Condeça, s. f. {lat, contewtvs). Cesta de verga 
ou de viníe, com tampa e sem asas, redonda ou ovàjr 
Tae áquella condeça e traze-me de là um lenço? 

Condessa S s. f. {lat. eomitissa, de comes, comi' 
tes). Mulher que tem o titulo correspondente ao de* 
oonde. Mulher, filha, viuva d'um conde: «Umaeo^ 
dessa, uma duqueza, carecem às vezes de mais mi* 
zericordia do que a ultima das suas criadas.» (D. Â. G.}» 

Condessa*, s. f. Planta anonacea do Brasil. 

Condessa^, s. chor. Povoação da freguezia de 
Luzim, cone. de Penafiel, distr. do Porto. 

Consolar consolar 

Consolar, v. tr. [lat. consolare). Suavisar, alliviar 
a sffiícçao, os padecimentos de V. pr. Receber oon- 
colação, satisfação. Opp. a desconsolar. 

Consular, adj. {lat. constUaris, de cons^U). Que 
se refere ou diz respeito ao cônsul ou ao consulado: 
Direito consular. De cônsul: O Ci^rso Sttperior á& 
Commerdo dá accesso á dignidade consular. ^ 

Censamo C^anmumiio . 

Consumo, prés. do thd., I.* pês. do sing., do t;^ 
Ir. eofisumir {lat. consumere, de cu m 4- sumiere).. 
Gastar, corroer até & completa destruição. Enfraque- 
cer, abater. Fig. AflSigir, desgostar, entristecer, mor- 
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tificar: Se we consumo, oada faço. Esquecer, apagar: 
Tudo consumo, menos os beneficios recebidos. 

Consummo, prés. do ind., i.^ pes. do sing., do 
V. ir. consummar {lat. consuminare, de cum-}- 
summa). Completar^ acabar, terminar, concluir : Não 
consummo o meu desejo, porque me falta a saúde. 
Realisar, praticar; cunjiprir, satisfazer; prefazer. 

Contenção Conionsfio 

Contenção, s. f. {lat, contentio, de contenderé). 
Debate^ altercação, contumelia, provocação, disputa; 
lucta^ coiDtenda, peleja, refrega, combate; opposição. 
^ Contensão, s» f. {com + tensão, lat. tensio). 
Grande applicação e esforço para adquirir conheci- 
mentos ou conseguir resolver qualquer difficuldade. 

Copia Kopia 

Copia, s. f. {lat. copia, áe currí-^-ops). Transh 
cripção textual de qualquer escripto; traslado, transh 
umpto; reproducção flet de qualquer coisa. Imita{ao, 
plagiato. Grande quantidade, abundância. 

Kopia, s. f. Planta medicinal, oriunda da Guiana 
inglesa. 

Copulado Copulado 

Copulado, part. p. do v. tr. copular (lat. coptf- 
lare, de cum'{'apere, ligar). Ajuntar, unir, ligar; 
irmanar, acasalar. Ter cópula, coito. 

Cupulaão, adj. (cúpula, lat. cúpula, de c%y)a, -[- 
ado). Que tem cúpula^ zimbório, abobada. ^ 

C^ra M&ta 

Cora ^ s. f. (de corar). Acção de corar (a roupa^ 
a cera, etc.) Brasas que se conservam à porta do 
fonio, emquanto se cosem os bõios. 
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' Cora*, $. pr. Nome de baptismo de mulher. 

Cora^, ptes. do ind., 3.* pes, do sing,, ou 2.» 
do imperai, do v. tr. corar {lat. cobrar, de color). 
Dar côr a; tingir, colorir; branquear. Fíg. Disfarçar, 
attenuar. V. intr. Enrubescer, ^vergonhar-se ; en- 
cavacar: Elle cora com pouco^ 

Kora, s. m. Dialecto da lingua africana, falada 
nas margens do Vaal e Modier, nas immediaçoes do 
29.'^ de latitude: «Reconhecem-se três dialectos bem 
distinctos no hottentote, a saber: — o nama, o kora^ 
ê o hottentote propriamente dito.» ^. B.). 

Ciarea Cor Aa 

. Corça, s. f. Animal da familla dos cervideos, es- 
pécie antílope, notável pela sua elegância de formas 
e ligeireza, também chamado — cabra Hlvestre, cer- 
vo, veado e zorlUho. V. Cervo. 

Corsa, s, f. {lat. cursus, de cursere). Garro qae 
ps madeirenses puxam no tran^rte de pessoas. 

Coreo Corso 

Corço, $. m. O mesmo que corça. V. Corça. 

Corso^, s. m. {lat. corsus). Habitante da Córsega, 
Adj. Relativo à Córsega. 

Corso*, s. w. {lat. cursm, de correre). Excur- 
são de navios piratas. Direito que os estados belUge- 
rantes concedem a navios particulares para poderem 
aprisionar a carga e os navios inimigos. Este direi- 
to é dado pela carta de corso. Pela Convenção de 
Paris (1856) foi abolido o corso, excepto na His- 
panha, Estados-Unidos e México por não annuirem, 
■podendo, portanto, servir-se d'elie, quando estejam 
em guerra. Vida nómada dos que subsistem & custa 
do que roubam. 
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Corso ^, s, m. {aU. de côrcho) . Gardame de sar- 
dinha. 

Carina CmfrlnxhA 

Corina, s. pr. {lat. Corim). Nome de baptismo 
de multier: A actriz Corina era a mais formosa do 
seu tempo. 

Corinna, s. f. Hammifero da familia dos bovi- 
deos, género antiiope {a7iHlope earirmá). 

€orl0a Coryza 

Corisa, s. f. {gr. horis). Insecto hemiptero. 
Coryza, s. f. (gr. koryza). Inflammapão catarrhal 
da pituitária; defluxo. 

Cerrecçte C^nrepçte 

CorreoçcU), s. f. {ktf. eorrectio, de corrigeré). 
Acção ou effeito de emendar, corrigir, rectificar, me- 
itiorar; qualidade do que é correcto; pureza. Estabe- 
lecimento publico onde se encerram os vadios e os 
delinquentes. Píw- exò. Pena, castigo. Opp. a incor- 
recção. 

' *Corrépçdk>, s. f. (teí. correptio, de corripere). 
Acto de tornar breve uma syllaba longa, ua poeâa ; 
systole. 

Cervejar Carvejar 

Corvejar, v. intr. (corvo, ka. corvus,-^e}^r}* 
Crocitar; imitar a voz. do corvo. V. tr. (fig.) Ruminar, 
repisar (assumpto, ideia . • . }. 

Curvejar, v. irUr. (curva, lat. ct^vws, -J-ejar). 
Traçar frequentemente curvas : Erá como um ébrio 
a curvejar. V. tr. Percorrer em torno, formar cur- 
vas sobre ; tornejar. 
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Cerweto Corwete 

Corveta, $. f. {lat. corbita, àe corbes). Navio de 
guerra de ires mastros^ simílhante à fragata ou bar- 
ea mercante: Â corveta Sagres foi substituida pela 
corveta Estephania. 

Curveta^, $. f. {fr. courhettef ou dim. de cur- 
va?). Movimento do cavallo que consiste num salto 
em que levanta e curva as mãos^ baixando ao mes- 
mo tempo a garupa. 

C^irvêta*, s. f. (curva+eta). Pequena curva, 
volta de caminbo ou atalbo: Ao cbegar à curveta da 
tourada foi assaltado por três ladrões. 

Coser Cozer 

'Coser, v. ir., n. e r. (íaí. consuere, de cu/m-}- 
suere). Unir com pontos de agulba, costurar: «Uma 
sentada a coser, outra na roca a fiar,...» (A. 6.). 
Cbegar muito uma coisa a outra, ligar, unir; encos- 
tar. Remendar-se, concertar. 

Cozer, V. tr. (lat. coquere, por interm. do 
lat. pop. cocere). Reduzir à cozedura; cozinhar: Cb- 
zer a carne, o pão. Fig. Digerir. Amadurecer. Curar: 
O João está a cozer a bebedeira. 

Costear Ciuitear 

Costear, v. ir. e intr. (costa, lat. costa, -^zr). 
Rodear, sf guir a costa; navegar junto da costa : «Indo 
uma vez a Délos, costeamos Nexos; á dextra remo, 
alcanço o porto e. salto á praia.» (A. F. C). 

Cuétear,. v. tr. (custo, de custar, ht. constare, 
+ear). Çrover successivamente ao custo de; fazer 
as despezas necessárias. 
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Cote Cotia 

Cota, s. f. {lat. qiM)t%ts). Sigaal alphabetico ou 
numeral que serve para classiãcar as peças d' um 
processo; autos, etc; apoaiameuto, notas; citasão 
que se margina num escripto. A parte não cortante 
de qualquer instrumento: Deu-lhe com a cota da es- 
pada. 

Cota, s. f. Peixe cartilaginoso e variegado dos 
mares do sul. 

Cotta^, $. f. {fr. cotte, alt. aíf, kutíte). Armadura 
defensiva em forma de camisa, feita de malhas ou 
pequenos anéis entrelaçados de metal ; jaco. 

Cotta^, s. pr. Sobrenome : Manael da Cotta Al- 
buquerque foi um dístincto orador sagrado. 

Cotteula Cnilcola Catieiíla 

Colioula, s. f. {lat. coticula). Pedra de toque, 
como basalto, empregada para se avaliar da pureza 
^0 oiro e da prata, heraclia. 

Cuticola, adj. {lat^ ciUicola, de outis -\- oolere) . 
Que vive debaixo da cútis, da pelle. 

CtUicula, s. f. {lat. cutiouia, de cútis '\- ula) . 
Pelle emquanto nova ; pellicula. 

C^aca C^acea 

Craca, s. f. MoUusco cujas valvas estão assentes 
sobre um pedúnculo tubuloso, susceptível de se alon* 
gar ou contrahir. Gria-se debaixo do costado dos na- 
vios e ainda nos rochedos. 

Cracca. s. f. Planta da família das leguminosas 
{vicia cracoa), conhecida também por hervUhaca. 
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Cnm CTMim 

Crus, adj. pL de cru {laL crudus) . Não cozido, 
não preparado : Ovos crus; feijões crus. Sem rebuço, 
sem disfarce. Cruel, bárbaro, deshumano. Offensivo, 
diiro, áspero: «Falbu-Ibe com termos bastantes ctust». 
{Dicc. Contemp.). Opp. a cozido. 

Cruz, s. f. {lat. crux). Instrumento de supplicio 
onde Jesus Christo foi pregado (crucificado), compos- 
to de duas peças de madeira, ou outro material, or- 
dinariamente perpendiculares : ccMíuba mãe, quem é 
aquelle pregado naquella cruzfyi (J. D.). Pig. Marty- 
rio, tormento, afílicção. Symbolo da religião christã. 

Corto Knrto 

Curto, adj. {fat. curtus). Que tem pouco comprir 
mento ou duração. Em pequeno numero, breve; rá- 
pido. Fig. Tímido, acanhado; pouco intelligente. 
Prompto, fácil. Lacónico, conciso. Opp. a comprido, 

Kurto, s. m. \gr. kurtus). Peixe do mar das ín- 
dias. 

Cynlco Mitteo 

Cynico, adj {lat. cynicus, gr. kynicos, de kyon, 
cão). Próprio de cão (em desuso). Pertencente a uma 
seita de philosophos que despresavam as formulas 
da decência e da polidez. Impudico, obsceno ; impru- 
dente^ sem vergonha, descarado. 

Sinico, adj. {Sina, n. pr. + íco). Que diz respei- 
to á China ou aos chineses : «Para superintender na 
administração da popuIa{ao chineza (em Macau) ha 
um procurador dos negócios sinicosy^. (V. A, E.). «O 
Seabra foi agora nomeado procurador dos negócios 
sinicos em Macau.» {N. Dicc. da Lirtg. Port.). 
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Cynopiie Hynopme 

Cynopse^ s. f. {gr. kyon-^ops). Género de plan- 
tas da família das gramíneas. 

Synopse, s. f. {gr. synopsis, de sín-^-opsis). Com- 
pendio qne apresenta em resumo o essencial de uma 
sdencia ; syntbese, epítome^ resumo. 

Cyriaeo íSyriaco 

Cyriaco, $. pr. {lat. Cyriacus, do ar. cyro, sol). 
Nome de baptismo de homem : Â morte de Cyriaco 
de Cardoso representa uma enorme perda na arte da 
musica. 

Syriaco, adj. (de SyríQ). Referente à Syria oq 
aos syrios. Língua falada pelos syrios; syrio. V. Sy- 
rio. 

Dei W^ey 

Dei, pret. p., 1.* pesl àú sing., do v. tr. ãar^ 
{lat. dare). Ceder gratuitameute; doar, presentear, 
fazer esmolas; produzir; destinar; incumbir; confe- 
rir; ministrar; dedicar; suppôr, sacnflcar; transmit- 
tir; applicar. Castigar, etc. V. mtr. Bater; encontrar- 
se ; bastar^ etc. V. pr. Accommodar-se ; estar de ac- 
côrdo; encontrar-se ; conviver; realisar; importar; 
acontecer. Opp. a desdar. 

Dey, s. m. (t. turco). Presidente de corporação 
administrativa entre os mouros. Titulo do chefe bár- 
baro que governava Argel e Tunis : O celebre almi- 
rante inglês Blake obrigou o papa, o duque de To- 
reana, os cavalleiros de Malta, os Estados Barbarescos 
e o dey de Tunis a reconhecerem a Republica inglesa 
e a pagar-lhe indemnisações ou tributos, em 165^« 
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Dem*dar Denadiur 

Denodar, v. tr. {lat\ denoiare, de nodus). Ddsatar, 
desprender^ soltar um dó. Fig. Vencer, desembaraçar- 
se diurna diflScuIdade. 

Denudar, v. tr. {lat. denudare, de nudare). Pôr 
patente algnma parte doente do corpo, por incisão, 
dissecação, etc. V. r. Despir-se. 

Deporei Deparei 

Deporei, fut. imp., 1 .* pes. do sing., do v. ir. e 
n. depor {lat. deponsre, de de-\' pomre). Pôr de lado; 
deixar, largar. Destituir^ demittir. Depositar, assentar. 
Fazer depoimento; presjtar declarações como teste- 
munha. Abdicar; renunciar. Render-se. 

Depurei, pret. p. do ind., 1.» pe$. do ting., do 
V. tr. depu/rar (r. puro). Tornar puro; limpar; pu- 
rificar, expurgar. 

Desaf ear Desafiar 

Desafear, v. tr. (des+ afear, de feio). Tirar ou 
esconder a fealdade a. Opp. a afear. 

Desafiar, v. tr. (it. desfidare, do lat. de-^-fides). 
Provocar ou chamar a desafio, duello, lucta, peleja. 
Instigar, incitar; desinquietar. Convidar. Estimular. 
V. n. Embotar o fio. Opp. a afiar. 

Desafeiçoar Desa ffeiçoMr 

Desafeiooízr, v. tr. (des+ afeiçoar). Tirar a fei- 
ção de, desfigurar; alterar, modificar Y. Afeiçoar^ 

Desaffeiçoar. v. tr. (des-f- affôíçoar). Tirar ou fa- 
zer perder a affeição de; perder a affeição a quem se 
tinha. Y, Affeiçoar. 
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Desempoçar, v. tr. (des + ©nipoçar, de poço). 
Tirar do p6^ ou poça (a agua). Esgottar, desenta- 
Ihar, desobstruir, desopilar, desentupir. Fig. Tirar do 
lôgar occulto, recôndito. V. Empoçar. 

' Desempossar, v, tr, (des -j- empossar, de posse). 
-Privar da posse, esbulhar, expoHar, despojar; des- 
apossar. V. intr. Privar-se do domínio de ; renunciar 
á posse. V. Empossar. 

« 

Desenfornar, v. tr. (des + enfomar). Tirar da 
fômo: Abriu o forno e tratou de dés&nfornar o pão. 
Opp. a enfornar. . , . 

Besenfumar, v. tr. (des4- enfurnar) . Tirar os 
mastros do seu logar. Tirar da fuma. Opp. a enfvr^ 
^fux/r. 

Deiijrear Desfiar 

* 

Desfear^ v. tr. (de^+feio, lat. fosdus^-^zr), 
Tomar feio, afear; deformar^ descompor, deturpar, 
deslustrar. V. Afear. 

Desfiar, v. tr. (des 4- fio, iat. filum, 4- ar)- l^^s- 
fazer ou reduzir a fios ; espalhar. Referir ou explicar 
minuciosamente. Desfilar. V. intr. Correr em fio. 

Desleaea De«dlaea 

Desleaes, adj. pi. (des -|- leaes, pi. de leal, lat. 
iegalis, de lex). Qae não tem lealdade ou não é leal; 
indigno, deshonesto, infiel. V. Leaes. 

Desliaes,,pres. do ind., 2.^ pes.^áo pL, do v.^tr. 
desliar (des -j- liar, lat. ligars). Desligar, desaitar, se- 
parar; desunir, desprender: Y. Liaes. 



/ 



— 82 — 



WÊàtsim wntm 



Dieta, prés. do inã., 3.* pes. do sipg. ou 2.' do 
imperai,, do v. tr. dictar. V. Dickir. 

Dila^, s. /. (r. ku. ditare). Fortuna, felicidade^ 
venturst, successo favorável: Essa di^^ defiapi>areceii!! 
<^. a desdita. 

Dita\ prés. do ind., 3.' pes. úo sing., ou 2^* do 
imperai., do v. tr. ditar. V. Ditar. 

Dita\ part. pas. f. s., do v. tr. e r. áiser (íaí. di- 
^era). Exprimir por palavras; referir; contar^ decla- 
rar. Discursar; recitar; declamar. Confessar. Reponder. 
Acertar; arjastar. Allegar, depor; affirmar. Gbamar-ser 
£^ dita e considerada a mathematica a sciencia da 
-verdade. Adj. Referida, mencionada: Eis a dita mu- 
lher!... 

melar mter 

Dictar, y. tr. {lat. dictaré). Pronunciar em vo» 
alta para outrem escrever. Suggerir^ inspirar. Pre* 
screver, impor. 

Ditar, V. tr. {lat. diltafé). Tomar ou fazer ditoso, 
feliz, afortunado : Não ha regimen capaz de ditar to- 
dos os seus súbditos. 

£ca Essa' 

Eça^, s. f. {fr. herse). Genotaphío, tumulo vazio,. 
etetto em memoria- de um dcffuncto; sarcõphago.. 
Estrado elevado onde se deposita o caixão no momen- 
to das exéquias; tarimà, catafalco. 

Eça^, s. pr. Sobrenome de varias pessoas d^ambos- 
os sexos. ' ' 

Essa, aâj. e pron^ {lat. ipsa). Designa a pessoa 
óu coisa que esti próxima d^aqueile com quem fala- 
mos : Essa fumadeira é interessante ; todavia prefiro^ 
esta a essa. 
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Bira Eyra 

Eira, s: f. {lat. área). Porpão de terreno liso e 
duro, onde se malham, Umpam e sèccam os cereaes. 
Logar onde se guardam as cannàs antes de empre- 
gadas na fabricação do assucar. 

Etjra, s. íji. Espécie de gato de Paraguay {félis 
eyra). 

Kls Heis 

Eis, adv. {lat. ecce). Aqui está ou estão: Como 
o criminoso fugiu, eis o seu fiador prompto para res- 
ponder. 

Heis, prés. do ind,, 2.* pes. do pL do v. tr. ha- 
ver : «Heis jà olhado com atteoção para um formi- 
gu^o?» (M. L.). «Porem se heis de matar a quem 
amando, ser vosso d^ amor tanto sõ pretende. . .» (C). 
(Esta forma é principalmente usada na poesia). V. Ha 
e Houve. 

EiaEUa 



Ela, prés. do ind., 3.* pes. do sing., ou 2.* do 
imperai.^ do v. tr. e imtr. elar {elo, gr. elos, nó, 4- 
ar). Segurar as vides ou plantas rasteiras pelos seus 
elos. Por ext. Prender com vergas: Depois de fazer 
a pódá, Prometheu, ela ás vides cuidadosamente. F» 
pTí\ Segurar-se apelos elos. 

EUa, jyr. pes. {lat. illa). Serve de sujeito e de 
complementa indirecto, quando regido dé preposição. 
Como complemento directo, converte-se em a, e in- 
directo, sem preposição, em lhe: Ella-v^e, ma?, se 
com eUa for alguém, havemos de a ver brevemente^ 
se lhe correr a fortVma. 
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Elaçfio lUaeâo 

E'.açdk), s. f. {lat. elatio). Arroganda, altivez, 
elevação de sentimentos, do espirito, de brio. Eleva- 
ção de estylo, de linguagem, etc. 

lUaçok), 8. f. {tat. Ulatio). Inferência, conclusão; 
deduzo : Â presumpçao é a iUação que se tira dum 
facto jconhecido para outro desconhecido. 

Elegiirel lUesivel 

"^^ Elegível, aij. (laP. eligtbiUs). Que pode ser eleito: 
E' cidadão elegível todo o que souber ler e escrever, 
ou pague, pelos menos, 500 reis ^e contribuição di- 
recta. 

- Illegívél, adj. {lat. íUigíbUis, de in-^-ligibilis). 
Que não se pode ler : Esse typo é perfeitamente illi- 
.givd a olho nú. Opp. a legível. « 

JEUeito Utlcito > ^ 

ElioUo, adj. {lat. eHoitus. àe elioere). Que é fei- 
to ou procede da alma, como principio activo. Ât- 
trahido, allucinado. 

IllicUo, adj. {lai. iUioitus, de in-\-lioitu$). Que 
não * é licito ; contrario á lei ou á moral ; defeso, 
prohibido: E' iUioitg o. casamento d^um menor, não 
emancipado, "sem nução de quem o representa. Opp. 
^licUo. 

Elidir IlUd|r 

Elidir, V. tr. {laL elidere). Fazer a eli^ò de- uma 
vogal final, quando a palavra seguinte começa por 
vogal ou h; eliminar, supprimir; expungir, apagar. 

Illidir, v. Pr. [lat. íUidefe). Embater, chocar, des- 
t^ r ; refutar^ contradizer. 
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Ema Kinma 

Ema, 8. f. (flr.jf,€áma?) Ave pernalta do géne- 
ro dos ciasuares, peculiar d' America e notável pela 
rapidez e docilidade. 

Emma, s. pr. Nome de baptismo de mnlher. Ety- 
• mologicamente, significa ama ãe leite. ;^^ , 

Emane Iminane ** 

r 

Emane, prés. do ccnj., <!.* ou 3.* pes. do sivg., 
do V. tr. emanar {lat. emanare). Nascer^ provir, 
derivar ;.originar-se; proceder, dimanar, 

Immane, adj. (lat. immanis, de mprív.-{-mar 
nis, doce, dócil). Grandíssimo, enorme, immenso, Fig. 
Cruel, bárbaro, ferino, desbumano : Ente immane e 
incomparável. 

Emliocar Embaçar 

Emboçar, v. tr. {n lat. boscus). Chapar (uma 
parede ou muro) com a primeira camada de cal ou 
de argamassa. Dar a primeira mão de tinta em que 
assenta o colorido (na pintura). '^ís^^í ^ 

Embuçar, v. tr. (r. lat. buscvs, buço). Cobrir (o 
rosto) com o embuço até aos olhos; disfarçar^ enco- 
brir; abuçar. V. pr. Envolver-se na capa. Despontar 
(o buço). Fig. Disfarçar-se, dissimular, occultar o que 
pensa; falar em termos ambíguos. Opp. a desem- 
buçar. 

Emliorrar Emburrar 

Embarrar,, v. tr. {em'\-lorra, lat. buira^-^-zx). 
Dar a primeira carda (à Ia), depois de passada pela 
carduça. 

Emburrar, v. intr. (em+ burro, lo^.bwrus,-^ 
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ar). Estacar como um burro; emperrar, obstiaar-se, 
teimar, insistir ; admirar sem nada perceber. Amuar. 
F. tr. Tomar estúpido ; burrififijir. Òpp. a desembur- 
rar, 

• * ' * 

Emergir, v, intr. {lat. emergere). Sair -d' onde ^ 
estava mergulhado. Fig. elevar-se; manifestarrse; 
patentear-sB, mostrar-s.e ; exhibir-se. 

Immergir, v. tr, (lat. immergere). Mergulhar, 
metter num liquido; afundar. Fazer penetrar. V.pr. 
Afundar-se, sosspbrar. 

Knierito Inunerlto 

Emérito^ adj. {lat. emeritus). Qae tem feito lon- 
gos e bons serviços; que está aposentado, gosando os 
rendimentos e honras do emprego. Fig. Que tem lon- 
ga pratica de. 

Emérito^ y s. pr. Nome de baptismo de homem. 

Immerito, adj. {lat. immeritus, de m-\'meri' 
tus). Que não é merecido; sem merecimento; não 
merecedor. Opp. a meriío. 

Emls^rar Imialsfrar 

Emigrar,'V. int/r. {lat. emigrare). Sair da pátria, 
para residir noutro pais; mudar de pátria. 

Immigrar, v. iv^. {lat. immigrare). Entrar em 
país extranho para nelle residir. 

fimineiaie Inuninente 

Eminente, adj. {lat. eminente). Que se eleva, 
que é ou está mais alto que o resto. F^g. Muito gran- 
de; excelso; excellente. Alto> elevado, subido; gran- 
de, superior; illuslre, distincto, douto, erudito, ín- 
clito. 
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Imminente, aáj. {ku. imminem). Que está sõ- 
t)raDceíro, que está prestes a cair ou a acontecer; 
' pendente : Sobre a cabeça, Damocles via imminerUe 
«ma espada, que o mataria & mais leve falta. 

Kmitto Imito 

4» 
Emitto, prés. áo ini., 1.* pes. do sing,, do v. tr. 

emiuir {lat. emittere). Lançar fora de rf, arrojar, ar- 
remessar. Fig. Exprimir. Produzir, publicar. Opp. a 
{ibsarver, 

Imikt, prés. do iná., í.* pes. do sing., do v. tr, 
vimUar (lat. imitare). Reproduzir ou fazer á sknilhan- 
^ de; tomar por modelo. Cqpiar; arremedar, fingir, 
simular ; modelar. 

Kmniaçar EminasMir 

Emmaçar, v. tr. (em-[-niaço, r. lat. maca, -J- 
ar). Reunir, juntar em maço. Opp. a desemmaçar. 

Emmassar, v. tr. (em + massa, lat. massa, +*ar) . 
Heduzir a massa ; empastar, amassar, sovar, epistar. 

Empanada Empannada 

Emparhoda, s. f. (em -|- pão, lat. pa/itç,-[-ada). 
Pastelão de massa sovada, com picado no interior. 

Emparhnada, s. f. (em 4- panno, lat. parmus, -\- 
ada). Qualquer panno que serve para cobrir um .ces- 
to, gigo, canastra, etc.^ a fim de impedir que se bula 
no conteúdo, ou se perca alguma coisa. Fig. Deslustra- 
da, maculada. 

fimpenar Bouieimar 

Empenar t v. intr^ (empena, r. lat. pm-{-2i^)- 
Torcer, deformar-se (a madeira) por efTeito do calor 
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ou da humidade. Por ext. Desvíar-se da direcção do 
fio de prumo. Opp. a desempenar. 

Empennar, v. Pr. (em-j-peuDa, lãt. perma^-{- 
ar). Encber, guarnecer, enfeitar (de pennas). F. inir^ 
Crejar pennas. F. pr. Cobrir-se de pennas. Fig. Oma- 
mentar-^e, ataviar-se, enfeitar-ge, adomar-se, para- 
mentar-se ♦ arrear-se, arraiar-se. Vestir, cobrir : Os^ 
selvagens costumam-se empermar com as pelles do& 
animaes que matam. 

Empoçar fimpotMiar 

Empoçar, v. tr. (em + poço, lat. puiem,-^B.r)^ 
Metter, encerrar em poço. V. irUr. Formar popo;: 
atufar-se. Opp. a desempoear. 

Empossar,' v. tr. (em + posse, lat. posse, -^-dív)^ 
Dar posse a, metter de posse: «Q, pelo nome que 
tem, • . . convinha desterral-o da nossa orthographia 
6 em seu logar empossar esta lettra o, etc.» (J. B.).. 
Opp. a desempossar. 

Empolbar dnpalliar 

Empolhar, v. mtr. (em + teí. puUus-^-^r). Crear 
pintos; incubar, chocar (falando dos ovos): O ovo nia 
pôde empol?har sem galladura. 

Empulhar, v. tr. (em-f-pulha, Aisp. jow/to,-}-ar).. 
Dizer pulhas a; dirigir pulliices: troçar de; enganar 
com brinquedos ou gracejos: E^ falta de educação 
empulhar o próximo. 

Emular Immalar 

Emula/r y v. tr. e4ntr. {lai. cemidari). Ter emu- 
lado de alguém; imitar por emula{ão; competir^ 
rivalizar com. £mparelhar-se. Disputar preferen- 
cias. 
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Immolar, v. tr. {lat. immolare, de mola). Sa- 
crificar, degollando. fíg. Sacrificar, matando: «As 
aras de Busirio iDfamaDdo, onde os hospedes tristes 
immolava». (C). Fig. Prejudicar: damnificar. 

fiocanar Eacannar 

Encarnar, v. Pr. (en+cano, gr. kanos, abertura,' 
-^-ar). Conduzir por canaes ou aqueductos; canalizar. 
Opp. a desencanar. 

Encannar, v. Pr. (en-f-canna, lat. cam? a, -[- ar)» 

Concertar membros fracturados ou deslocados, unin- 

.ão-os, ou ligando-os por meio de cannas ou talos: O 

9ilgebri8ta não. pôde encannar o braço da creança. F. 

Antr. Crear cannas. Opp. a desencamiar. 

Koeliia Knxia * « 

* Enchia, pret. imp. do ind., 1.* ou 3,^ pes. do 
sing., do v. Pr. encher (lat. implere). Tornar cheio: 
«O infançao extremoso enchia rasa a tapa do licon». 
{Dico. Contemp.), V. intr. Tornar-se cheio gradual- 
nâente: A maré enchia, quando desejávamos qlie va- 
zasse. Espalhar-se por. V. pr. Abarrotar-se; satisfa- 
z€T-se. Possuir- se de. Opp. a esvaziar. ^ 

Enxia, prés. do ind., 3.* pes. do sing., do v. Pr. 
enxiar {ii. inocciare). Atar, prender, ligar, segurar 
qualquer coisa : Um enooia a ancora,' outro amaina as 
velas. (Usa-se, especialmente, na linguagem mari- 
tíma). * 

Eneomiar Kncamear 

Encomiar, v. Pr. (encómio, gr. enkômion, louvor, 
-f-ar). Dirigir encómios a; louvar, elogiar, gabar, 
exaltar; celebrar, preconizar; panegyrizar, enalte- 
cer. 
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Encumear, V. tr. (ôm+cume, lat. culmen,-{- 
ar). Pôr no cume, no cimo,, no ápice; encimar, re- 
matar. Mandou encumear a casa com o symbok) do 
' progresso. 

Enerraçâo lánerração 

Enervaoão, s. f. (làt. enervatio, de enervara, de 
e-\-nervurj. Eafraquecimento, debllitapSo. prostra- 
ção de forças; extenuação proveniente d'exce«ivo 
traballio. Um dos variados processos empregados pe- 
los marchantes para abater o gado. 

ínnervação, $. f. (in-{-neTVO, lat. n0rvt*5,+ajáo)- 
Modo especial de acção ou de actividade própria dos 
elementos nervosos; dando origem aos phenomenos^e 
funcpoès da'^ida orgânica. 

Enfornar Enftairnar 

Enfomar^ v. tr. Cen + forno, Iqt. furnits,-^ ir.) 
Metter no forno: Não se deve enfornar o pão sem 
que esteja levedo e o forno bem quente. V. deser^ 
fornar. 

. Enfurnar, v. tr. (en+ furna, toí. pwrmtSf-^dX). 
Metter na furna. Metter (o pé dos mastros) nas eno- 
ras respectivas, até descanpar na carlinga. V. des&rh- 
fumar, 

Eofrear Bnf^iar 

Enfrear, v, tr. {en-^íteio, lat. /V(Bm*w, -|-ar). 
Pôr o freio a ; emboccâr ; domar. Apertar o freio (da 
carruagem*, machina). Refrear, reprimir-se, soflfrear- 
sô, conter-se. V. n. Obedecer ao frôio. Opp. a de^ 
enfrear. 

Enfriar, v. tr. (en + frio, lat. /Vigiais/-}- ar). 
Pôr -a arrefecer; deixar esfriar; gelar. Submetter & 
uma baixa temperatura. Opp. di aquecer^ 



» • 
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Engraçar Easrasiiar 

Engraçar, v. tr, (en + graça, '/a«. gratia^ de 
gratu$,'\'\T), Dar graça; tornar gracioso; realçar. 
Fazer jovial, espirituoso. V. intr. Sympathizar^ agra- 
dar-se. V. pr. Gongrafar-sfe. Opp. a desengrenar^ 

Engrassar, v. tr. (laL tnerassare). Tornar crasso, 
grosseiro/ gôrdo, denso, espesso; engrossar; incras- 
sar. -« - 

Eanata Kimailfta Inuato 

Eanata, prés. do ind., 3.* pes. do sing., do t;. 

4/i\ ennatar (en+nata, lat. »aíij5,4-ar). Cobrir de 

nateiros; encher de nata. Opp. ^^destuitar. 

Erínatha,. 5. pr. Nome de baptismo de mulher. - 
Innata, adj. f. de mnato {lat. m-^-rhotus). Que 

não nasce; ingenito^ congénito; que apparece com a 

pessoa. Opp. a nata. 

Ensecar Knseecar 

Ensecar, v. tr.^ {lat. insequij. Seguir, perseguir • 
Indagar, inquirir, averiguar, esquadrinhar, excogi- 
tar : A policia, depois de erhseoar todos os pormenores, 
enviou o criminoso para o tribunal. 

Ensecoar, v. tr.eintr. (^en*-}- sécco, loit. seecu% 4* 
ar). Ficar em sécco; pôr em sêcco: Um forte temporal 
fez enseoQar as epÍ!t)arciifões. Enxugar-se, seccar-se. 

Cénanterairel lanU meratrel 

Ermmeravel, adj. (de enumerar, lat. enumsrare). 
Que se pôde numerar ou contar. « 

Irmumeravel; adj. {lat. in-^-nutnerabilís).; Qua- 
se não pôde numerar ou contar. Extremamente nu- 
meroso; excessivamente copioso, Opp. a enumeraveL 
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Bra Hera 

Era^y pret. iwp., I.* ou 3.* pes. do sing,, do v. 
intr. ser {lat, sedere). Possuir uma qualidade ou, modo 
de existir indicado pelo adjectivo anteposto ou pos- 
posto; estar; existir. . . 

Era^, s. f. {lat. ora, r. ees, bronze), Epocha fixa 
d'onde se comef a a contar os annos ou às datas : % • 
era hispânica foi substituída, -etn Portugal, pela era 
de Ghristo, no anno de 1422. 

Era\ (*) $. chor. Povoaçap da freg. de Telões, • 
cone. de Amarante. 

HeTa\ s. f. {lat. 4eífera)ç Planta parasita, trepa- 
deira, da familia das arabaceas. Symbolisa a constância 
-€ a amizade. . ' 

Hera^, (*) s. ckor. Povoação dà freg. de Gouveia, 
cone. de Amarante. 

Escaco, s. m. Adubo animal para as terras, prin- 
cipalmente do norte do país, preparado com o& resí- 
duos da preparação do marisco, sardíQba, etc. 

Escasso, aâj. (b. lat. scarpsus). Avaro, sovina, 
mesquinho. Falto, minguado. Pouco abundante; em 
pequena quantidade òu tamanho. $. m. Avarento. 
Opp. a liberal. 

Eseâra Iseâira 

w 

Escara, s. f. (gr. eskara). Crosta de uma ferida; 
côdea, bostela : Da applicação do cáustico pôde resul- 
tar escara, quando não haja cautela. 



(*) A divergência graphica é justificada pela exis- 
tência de duas povoações no mesmo concelho com nomes 
foue 86 pronunciam da mesma maneira. 
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Iscam, pret. m. q. perf.^ 1 .•ou 3.* pes. do sing.^ 
do V. tr. isoar {laL escara, de 'esca). Pôr isca em ; 
untar ; cevar. Fig. Gagodar. Goatamioar, eivar. 

. Eseatobgia, s. f. {gr. skatos-^ lagos). Tratado 
acerca dos .excrementos ou defecaçoes. 

Eachatologia, s. f. {gr. eskhatos, úlií[M, -{-logos). 
Doutrina das coisas qtie devem acontecer depois de 
acabarão mundo. 

Escoiar, v. Pr, (escôda+ar? ou lat. excudere?). 
Lavrar, alisar, polir (a pf^dra) com a escõda. Alisar 
(as pelles) para lhes dar flor e poder tingi r-se. 

Escudar y v. tr. (escudo, lat. scutum,-^2LT). Co- 
brir com o escudo. Dafeader, auxiliar, proteger, pa-. 
trocinar. V. pr. Cobrir-se com o escudo. Fig. Defen- 
der-se. 

Escoriar Excoriar 

Escoriar, v. tr. (escoria, lat. scori%, do gr. sko^ 
ria, + ar). Limpar (os 'metaes) das escorias, impu- 
rezas; purificar; escorificar. 

Excorioijr, V. tr. {lat. exccriafB, de corium). Ti- 
rar a' pelle, esfolar, arranhar ; ferir superficialmen- 
te. V. r. Esfolar-se, arranhar-se. , 

Etfiatorvar Bsinarrar • 

Esmovrar, v. ir. (es + morrão + ar). O mesmo 
que esmorracar: Traga a espevitádeira para esmor- 
rar as torcidas. V. Esmorracar. ^ 



• . — 94 — . 

r - ■ 

» 

Esmurrar ^ v. Pr. (es+n^^rro+ar). CT mesmo 
que esmurraçar: Se'o apanho, hei de lhe esmurrar 
o nariz. Pòp. Virar o gume; embotar. V. Esmurra- 
çar. 

Esmorraear Esnmrraear 

.E$morraçar, V. tr. Espevitar, tirar o morrão (à3 
velas). V. Esmorrar. 

Esmurra çar, v. tr. Maltratar com murros; dar 
murros em. V. Ésmwrrar. 

Efldpliaso ttópliago 

Èsophago, $, w?. [gr. cisophagos, de oiso, v. oien, 
' levar, -\-phagein, comer). Canal musculo-membrano-^ 
so, que liga a phaiynge ao estômago; ao qual conduz 
os alimentos. 

Isophago, s. m. e adj. {gr. isos-^phagem). An- 
thropóphago, cannibal; bárbaro, selvagem; cruel^ 
deshumano. • ^ . , , ...... 

Espiar Expiar 

Espio/r'^, V. tr. {ant. ali. spehon, observar). Es- 
preitar cuidadosa e secretamente; observar; pom-^ 
bear ; espionar ; seguir no encalço ; ir na cola de. 

Espiar ^^ V. tr. {ingl. spin, fiar). Acabar de fiar 
o têxtil que se põe. de cada vez na roca. Mover (o 
navio) por meio de espias. V. pi\ Acabar-^se (falando 
da fiação). . * ' 

Expiar, V. tr. {Iqt. ewpiare, de piore). Reparar, 
remir (um crime, peccado ou falta), por meio de pe- 
nitencia ou castigo. Resgatar, j-anceonar» . . . . 

Esguiem JEwsakmma 

Esguiça, s. f. Pau que serve para tapar o orifl- 
cio que se 'faz com a verruma, ordinariamente, no 
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tampo das vasilhas, para se extrair parte do liqui* 
A) ; espicho. * 

Esquissa, prés. do ind,, 2;* pes. do sing,. Ao v. 
Pr. esquissar (esquisso, ií. schizzo,^9x). Esboçar, 
bosquejar, escheroatízar; dar. a syntiHsia óa a ideia 
geral de um ediiicio, etc. 

Estala KAialla 

Estala, prés. do md., 3.* pes. do sing., ou .2.* 
do imperai., do v. Pr. e intr. estalar (hisp. estallar).. 
Fender, rachar; partir, quebrar; crepitar, trapejar-; 
estoirar; rebentar estrondosamente; Defender-se. Ma*- 
nifestar-se subitamente. Fig. Desejar com ardor. 

Estalla, s. f. {U. stalla, do b. laf. stallum, aU^ 
stcUI^. Estrebaria, curral, aprisco, redil, oviario, está* 
bulo, corte; malhada. 

Estdse, s. f. {gr.stdiis, estação, de stao] estar)^ 
Estagnação do sangue ou de qualquer humor; para* 
lysação, enfraquecimento. 

Estdze, prés. do conj., 1.* ou 3.^ pes. do sing.; 
do. V. tr. estazar {gr. stazein). Fatigar, rançar, es- 
falfar (q animal): Peço-lhe me não estdze a* caval- 
gadura. 

Etttotteo Kxtatteo 

Estático, adj. {gr. statikòs, de stao, estar). Pa- 
rado, immovel, firme; em repoiso. Referente ao equi- 
líbrio, por opp. a dynamico. 

Extático, adj. {gr. extatikos, de ^xtasis). Absor- 
to, enlevado em çxtase; pasmado, hiante, maravi- 
Ihado^ admirado, arroubado, arrebatado, isncantado,, 
embebeddo. 
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Eiffear Eattar 

Estear, v. ir. (esteio, ingL stayf-^dn). Pôr, met- 
t9r esteios em;. sustentar, segurar com esteios ;^es- 
<»rar. Fig. Soccorrer, amparar, proteger. 

Estiar, V. n. (estio, lat. cestivits, de ostas). Alli- 
yiar, deixar de chover; serenar, acalmar. Fig. En- 
íraquecer, entibiar, aífrouxar, relaxar. 

CéSlerno Kxtenio Hesierno 

* 

• Esterno^, s. m. (gr. stemon). Osso oblongo e 
chato que Se encontra na parte media e anterior do 
thorax, articulando-se com as costellas e terminando 
num appendice chamado íciphoidéo. 

Esterno^, s. pr. Nome de, baptismo de homem. 

Exterrw, adj, (lat. externu^, de 6a?í^). Exterior; 
que se applica pela parte de fora; que se manifesta 
na snperficie. Estrangeiro. Opp. a interna. 

Hestertho, adj. {lat. hesternus). Relativo ao dia 
d'hontem; que se efifectuou ou succedeu no dia ante- 
cedente ao de referencia. Opp.* a crastino. 

» 

Efitlier Hester 

Èsther, s. pr. Nome de baptismo de tnulher. Ety- 
molop:icamente, significa .estreita ou ooculta. 

• Mester, s. m. Madeira cinzenta-escura, betadaí de 
preto, chamada também pau de perdiz. 

iSftiillo fistulo 

é 

JSstillo, prés. do ind., 1,* pes. do sing., do v. 
tr., irUr. ôpr. estiUar {iat. stillare, r. stilla, gôtta). 
Proceder à estillação; destilíar. Rèssumar, gottejar; 
désudar. * . 
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• Estylo, s. m. {1<U. styliAS, do gr,, stylos). Maneira 
ixropria de exprimir qualquer pensamento^ falando oa 
escrevendo : «O estyb é ohomem.» (V. Hugo). Qualida- 
de de falar ou escrever correcta e elegantemente : 
«Dai-me i|m som alto e sublírpe, um estylo gi:andi- 
loquo e corrente.» (G). A feição que caracterisa o& 
trabalhos dum dado artista. Uso» costume, praxe. 

^ KAfoear Ksiaear 

•■ • 

Estocar, v. tr. (estoque» U. stocoof ou germ. stok?, 

-f-ar). Dar estocadas em; ferir com o estoque; esto- 
quea-r. 

Estucar, v. tr. (estuque, it. síwcoo,-4-ar). Reves- 
tir, rebocar, cobrir com estuque, V. intr. Afeiçoar, 
modelar, trabalhar em estuque. 

Estofa/r, V. tr. (estofo, ií. stoffa? ou gr. stopél,-^ 
ar). Guarnecer, cobiir de estofos. Acolchoar, chuma- 
^çar, tomar encorpada (uma peça de vestuário). 

Estufar y v. tr. (estufa, U. stufa,-\'^x). Metter, 
aquecer^ seccar na estufa. Guisar em vaso fechado. 

Estrear Estriar 

Estrear, v. tr. (estreia^ lat. strena,-\'2Lr).. Usar, 
-emimgar pela primeira vez; pOr em exercício; ini- 
^r, inaugurar. Comprar ou vender pela primeira 
Yez. 

Estriar, v. tr. (estria, toí. sim, -[-ar). Guame- 
^T de estrias; fazer estrias em; acaaalar: Estriar 
uma columna. 
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Kaatce Hectic» 



Ethico, aàj. {gr. ethikos, de ethos^ costume). Que 
pertence ou diz respeito á ethica ou moral. V. Moral. 

Hectioo, s. m. {gr. heklikos, de hekmi). lQd|vidaa 
atacado ou cousumidò pela faectica. Adj. Que tem 
hectica; tuberculoso^ tísico; relativo a hectíca. 



Exalar Uolar 



Exular, v. mtr. ,(lat. ewulare, de exut). Aban- 
donar a pátria, emigrar, «xilar-se, expatriar-se. 

Isular, V. tr. {it. isolare). Extremar de qualquer 
communicação ; tomar solitário; insular. V. pr. S^- 
parar-se, retirar-se, afastar-se da sociedade. 



Faca^y s. f. {Uxt. falcula, de /ate). Instrumento 
composto de uina lamina cortante e d^um cabo. Uten* 
silio destinado a cortar o papel. 

Faca^y 8. f. (contr. de facanéa). Gado càvalkr 
de rafa fina, elegante e veloz, que não attinge a 
marca (1,"^38). 

Phaca, s. f. {gr. phak). Género de plantas da íá- 
milia das leguminosas. 

Faeto Fato 

FoõtOy s. m. {lat. factimi). Acontecimento, coisa 
ou acção notável; acto, successo memorável: Os pt- 
negyristas doeste rei attribuem o fado á alta capa- 
cidade do príncipe». (A. H.). O que é verdadeiro, 
real. 

Fato, s. m. {hisp. hato, do sansk. bata, vestido}* 
Roupa completa que se veste exteriormente; vestoa* 
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rio. Grande quantidade de cabras : Cardume de pei- 
xes, um fato de cabras e uma vara de porcos. 

Falaeia Fallaeia 

Falácia, s. f. (r. lat. falmlare). Ruído produzido 
por muitas vozes; gritaria, algazarra, vozeria, fala- 
tório, grulhada, pocema, ingrezia : «Era já uma fa- 
lácia, uma confusão, que ninguém se entendia.» 

Faltada, s. f. {M. faUacia, do v. fallsre, enga- 
nar). Engano artificioso, logro, burla; iUusao, sopbis- 
ma : O veneno da fatiada esià muitas vezes numa. 
caricia. Argumentado viciosa por má intenção de 
quem a formula. 

Faaee Pliase 

Faze, imperat, 2.* pes. do sing., do v. tr. fazer 
{lat. f acere). Grear, produzir, dar o ser ou a forma 
a; operar; praticar: ixFaze o mal, espera outro tal.» 
(Adag.). Construir, edificar, fabricar, manufacturar: 
uFaze um templo dos muros da cadeia,. . .» (A. 6.). 
Opp. a desfazer. 

Phase, s. f. [gr. phasis). Cada um dos differentes 
aspectos que a lua e alguns planetas apresentam, 
emquanto descrevem a sua orbita. Por ext. Qualquer 
modificação que uma coisa experimenta; cada um 
dos aspectos que uma coisa apresenta successiva- 
mente; variante, cambiante. 

Filo PlUlo FItytIa 

Filo, prés. do ind., 1.» pes. do sing., do v. tr. 
filar {lat. filar e, de filum). Prender, segurar, agar- 
rar à forca. Açular, acirrar (um cão àeSld).V.intr. 
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Agarrar, segurar com ós dentes. Aproar (a embarca- 
ção) ao vento. 

Philo, s. pr. Nome de baptismo de homem : Nun- 
ca julguei que o PhUo fosse tia ignorante ! I 

PhylU), 8. m. {gr. phyllon, folha). Folha floral, 
externa, que entra na constituição do envólucro pro- 
tector do ctiice; sépala. Y. Âphyllo. 

Filtro PlUltv» 

FiUro, s. m. {IcU. fiUrum). Vaso cheio de areia, 
panno, papel ou de qualquer outro corpo emporetico, 
destinado á clarificação e purificação da agua ed^ ou- 
tros liquides. Glândulas que segregam os humores do 
sangue. 

PhíUro, $. m. (lat. phUtrum). Bebida que os an- 
tigos suppunham possuir attributos prodigiosos e mi- 
lagrosos, fazendo vincular pelos laços do amor quem 
a bebesse. Fig. Attractivos, enlevos, amavios, encan- 
tos, seducçdes: «Tenho para attrahir os aujos vapo- 
rosos unsphUtros mui subtis, recônditos, insanos, ...» 
(G. J.). 

Vollaeira Follieivo 

Folheiro, adj. (folha, Uxt. folium, do gr. phyllon, 
4- eiró). Que junta as folhas séccas das arvores. 

Fidheiro, s. w. e adj. {hisp. fuUero). Individuo 
que faz trapaça no jõgo; trapaceiro^ batoteiro; que 
não é serio no jõgo. 

FMicnlo Folliento 

Foluyu,to, s. m. (r. IcU. folium). Folhelho; folhe- 
to; pellicula; Pequena lamina ou folha; casca. 
FoUicido, $. m. {UU. foUiciUus, de follis) . Peque- 
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no folie; vesícula; vagem d^ama só sutura longitu- 
dinal. Pequena cavidade nas glândulas entre as ex- 
tremidades das artérias (ou melhor hemoterias), veias 
e canaes secretores. 

Fufittl FuEtl 

Fusil, s. wr. (/aí. ftcsilis). Anel de cadeia; elo. 
Fig. Nexo, vinculo, Ugação.-í^d;. Derretido, fundido. 

Fuzil, s. m. {it. focik). Peça de apo com que se 
faz lume na pederneira, depois de a baver ferido. 
Relâmpago, clarão que precede o trovão. 

«ablio «alio 

♦ 

Galho, s. pr. Nome de baptismo de homem: Dizia 
Gabbo que o vinho era a alma da orgia. 

Gabo, prés. do ind., 1.* pes. do sing., ão v. tr. 
gabar (it. gabhare). Fazer o elogio de, preconizar 
as qualidades de; encomiar, jpanegyrizar, exaltar, 
louvar. Liáihgear, bajular, adular. V. r. Jactar-se, 
vangloriar-se ; basofiar, contar proezas, blasonar. 
Opp. a desgabar. 

«ala «alia 

Gala, s.f. {it. gfa/a): Traje com que os militares 
se uniformizam em dias de lucto, Du regosijo cacio- 
nal; traje para actos solennes; pompa. Ornamento, 
enfeite, atavio; -galhardia; jactância: «As cores que 
no camaleão são gala, no polvo sãò malicia; as figu- 
ras que em Protheu são fabula, no polvo são verdade 
e artificio.» (P.® A.. V.). Riqueza, ostentação, abundân- 
cia. 

^alla ^, s. pr. Nome de baptismo de mulher. 

Galla^, prés. do conj., 1.* otí 3.^ pes. do sing.. 
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do V. tr. gaUar {gaUo, IM. gaUus, -|- ar) . Fecundar 
(diz-se das gsúlinàceas). S. f. Galladura. 

Cialear Ciallear 

Galea/r^, v. intr. (gala + ear). Usar da trajes 
luxuosos; ostentar galas; alardear riquezas; pompear^ 
pavonear. 

Galear*, v. ir, (galé, gr. gaidés?, -j^ ar). Baloi- 
çar, nutar, oscillar. Arremessar, impulsionar, F. inr 
tr. Baloipar-se. - • 

GaUecMT, v. intr. (gallo-|- ear).' Voltar as costas 
ao toiro (o toireiro), de capa aos honpibros, meneando 
os bragos com o corpo, quando o toiro arranca. 

.«aUo «aUio 

G(dio, s. m. {gr.' gaiiofb). Geíaero âe plantas da 
família das rubiáceas, a que pertence a respàlin- 
gua, o oafezeíro, a ipeoarGíMmha, a rmt>jj dos tinMxr 
T^roSf a sMa, branoa, etc. que tem a propriedade 
de promover a coagulação do leite.' 

Érotíio, 9. m. {lat. gallium, de .Gallía, n. pr.). 
Antiga lingua das Gallias, pertencente ao rama sel- 
tico. * ' . 

dama C^anuna 

• . » 

Gama^, s. pr. Sobrenome que* serve de caracte*. 
rizar qualquer nome de baptismo: Vasco da Gama 
descobriu o caminho marítimo para* a índia. 
' Gama^, s, f. Pemea do gamo, que é uma espé- 
cie de veado. V. Cervo. . ' 

Gamà^, prés. io ind., 3.* pssr. do sing., ou 2.* 
do imperai., do v. tr. gxmar {or. iad.) . Roubar, fur- 
tar com muita subtileza. 
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Gammay s. f: {gr. gamma). puccessao de sons 
'. ascendentes em toda a extensão de uma oitava; es- 
<ala. Serie* de sentimentos^ theorias^ pensamentos, 
princípios, etc. 

Gamela, s, f, (gamo, lat. dama, -}- eldi) . Pequeno 
gamo ou corça. Y. Gama. 
. . « GameUa, s. f. {lat. 'Camella)^ Vaso de madeira 
'Cm forma de tig^tUa; escndella; celha onde se deita 
a lavagem aos cevados. Herva de S. Thomé, de fra- 
cto leitoso e medicinai; ' . . . . 

taeniA Comina 

• Gem^, prés. do conj., 1.* ou 3.' pes., ào sing., 
4o V. tr. gemer {laL gemere). Dar gemidos; expri- 
mir os sentímeotos, a dôr, com voz lastimosa e affli- 
• etiva. Soltar queixas, lamentações. yoz«onomatopai<ia 
da rola. • 

Gemma\ $. pr. {lat. geimmaf). Nome de baptis- 
mo de n^glber: Bem me dizia o teu nome, Gemm^, 
a tortura que me causarias! 

Gemma^, s, f. {laL genimct). Parte amarella e 
globular do ôvo, rodeada pela clara. Saliência carno- 
sa que nasce nos tegumentos d^alguns animaes e que 
depois se destaca para dar origem a um novo ani- 
mal. Esta reproduoção diz-se por gemmiparidade por 
cpposipão á^reprodiícçao por soissipâridada. Rebento, 
{ámpôibo, gomo; garfo, botão (nas plantas). Qual- 
quer pedra preciosa (*). Fig. Tudo o que é puro, ge- 
fiuino. 



(*) As priacipaes pedras pre'3iosas são: octtaman- 
te; o rubi, (côr de fogo); a malachitey (verde); a esme^ 
rcàda; ouákr/sopêa, (verde); ojadnthày (diversas cores); 
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Geropiga, s. f. (em vez de xeròpiga, de xarope?)^ 
Vinho ciija fermestaçao foi suspensa com aguardente^ 
bebida feita de mo^to, aguardente e assucar: «Á 
bonra e a limpeza de Portugal seriam desa Afrontadas, 
se Forrester Whittaker e os seus traductores ignaro» 
procurassem Geropiga cem G, no Constâncio e na 
Moraes.» (C. C. B.f. * * 

Jeropiga^s. f. Clyster, ajuda, mezinha; qualquer 

bebida medicinal: Jan? es. Forrester desacreditou os 

'nossos vinhos *na Inglaterra, e^crev^ndo jeropiga em 

vez de geropiga, levando os ingleses â imaginar que 

elles só serviam para clysteres ou bebida niedidinaL 
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a physatite, (amarella); o topasio^ (amarello doirado); a 
^etneihistay (vk^etaj; óxamafeu, (cores diversas); a tur^ 
queza, (azul celeste) ; a saphira, ou asteria, (esverdeada)^ 
a xanthena^ a espineta, (vern^elba) ; a balanitey (amárei- 
la epcura) ; o corindon, (br$inco ou de diversas cores) ; a 
^ardonia, sarda, sardio ou sardagatij, (côr de #ângue); a 
eydte, (c ôr de figo) ; a aspUota, (côr dé prata^ ; o chryso^ 
Utfiúy (côr de piro) ; a alfhandina ; a citrina, (aintir^lla); o> 
crocal, (côr de cereja) ; o chrysoheryl^ (refl. doirados); a 
heliotropio, (êsveiHeado com estrias vermelhas) ; a dio* 
nysia ; a cornaliTia (vermelho cereja) ; o omphacio^ (ver- 
de escuro); o heryUo, (verde mar); o sandareso; opyro- 
pOy (côr defôfiço); a turquina; a turwaUna, (verde); a. 
peridoto on pliviarUti ; a opâla^ (cores variadas) ; o balais ;^ 
a sí6mfa, (côr de rosa); o ja^o, (côr de azeitona); a 
indicolita, (azul) ; a rubelita, (côr de carmim) ; a grom^ 
laria, (verde clara) ; a tnelamta, (negra); o chrysoprasio 
oujprase, (verde clara); a asít^ísíe, Q,obddiana, (opaca); 
o lyncuriOy o her acato, a batrachite; o lithosonfe, além 
d'outras hoje desoonhecidas, oonjo a hieracite, a garor- 
mantite, o asyctos, a brontia^ a crameta, a nebrite, a , 
sueira^ a sitUcy a s^mochite^ a syringite, o xanthú^ o cátf* 
-copheno^ a ananchiie, eto^, etc. ^ 
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€MítBit «Dlfar 



Golfar, V. tr. (golfo, ií. qolfo^ 4" ^^Ó- Laopar ás 
golfadas; jorrar; vomitar. Fig. Projectar, arrojaty 
impellir, arremessar. 

Gulfar, s. chor. Povoapão da freg. de Moreira dô 
ReJ, cono. de Trancoso. 

€i«ttolra «attoira {*) 

GoUeira, $^ f. (gotta, /aí. ^"wíto, 4- eirí) . Canal 
destinado' a servir de conductor às águas pluyiae^, 
que escorrem dos telhados. 

Cutteira, s. f. (gutta, mal. getah, -jr eira(. Arvo- 
re da familia das guttiféras que produz a gutta. 

Círaea CíraiifiM 

• ■ 

Graça ^, $, pr. Nome de baptismo de mullier, a 
sobrenome. 

Graça\ s.'f. {làt. gr aéia). Favor que se<di8penr 
sa ou se recebe. Mercê regia, despacho, nomeação^ 
Perdão, indulgência. Fig. Attractivôs, agrados (nas 
palavras, gestos, maneiras, etc.}. Apparenda attra- 
bente, agradável, encantadora. 

Graça \ $. chor. Povoapão nas freg.'' der.Espar 
danêdo. cone. de Siufães; Gestâfô, cone. de iBàião; 
Padrões, cono. de Almodovar e Thesouras. 

(írassa, prés.* do ind., 3.* pes: do smg., do v^ 
intr. grasnar {lat. grassari). Desenvolver^se gradual 
€ successi vãmente, penetrar pouco a pouco, propa- 
gar-se, espalhar-se, alastrar-se, vogar: A tubercu- 
lose grassa no* país, roubando. muitas vidas diária^ 
mente. 



O -Também apparece em alguns diccionários— gu- 
ieira, o que não destroe a homophonanisographia. 
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enrama Ctramina 

Grama, s. f. {lat. gramen). Planta da família 
das gramíneas, tiibu das agrosteas, de emprego me- 
dicinal pelos seus principies diuréticos, mas muito 
prejudicial à agricultura : «A grama, p alcarnache a 
outras, prejudicam gravemente algumas culturas^ 
devendo o lavrador esq)regar todos os meios de as 
destruir.» (V. A. H.). 

Gramma, s. m. {gr. gramma, pê^o). Módulo das 
medidas, de peso, egual ao peso da agua destillada a 
4.'' (máximo de densidade)^ contida num oentimetra 
cubico* 

«rilto Círiplio Círyplio 

Griffb, s. m. (/V. griffon, do aiL griff.). Ave de 
rapina, dá fan^ilia dos vulturideos, muito vulgar no 
Alemtejo, medindo i,°^30 de comprido: ccAs-especies 
principies (dos vulturideos) são : o griffo, o pfca-05«>, 
o ábtãre do Egypto, o condor , o iérubu, e o gypactõ 
iarbiuio.» {Aves. Biil. do Povo). 

Gripho, s. m. {gr. gripfm). Enigma, esphinge, 
questão problemática, embarassada ; elocução dúbia. 

Grypho^, s. m. {gr. gryps). Animal imaginário 
Ou mythologico com cabeça de águia e garras de 
leão. 

Grypho^, adj. {ali. Gryph, n. pr.). Dlz-se de-ama 
lettra, 'chamada também bastarda e itálica. 

4 

CillÍ(M» €}|lÍBO 

Guiso, pires, do ind., 1.* pes.áo sing., do v. tr. 
guisar (guisa, ali. IFwa, 4-w)- Preparar, cozinhar, 
(alguma vianda com refogado). Dar enseja, opportu- 
nidade, occasião^ aso a. 
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Guizo, s. m. (tó. gidzzo). Pequeno globo de me- 
tal, contendo dentro pequenas bolas que produzem 
som ao agitarem-se. 

HeUílco Ilíaco 

Heliaco, adj. (lat^ heliacus, do gr. helios, sol) . 
Âttinente ao nascimento ou occaso d'um astro quaur 
do coincide com o nascimento ou odcaso do sol. 

Iliaco," adj. {lat. Uicuym). Que diz respeito ou faz 
parte da bacia : Vaso Uiaoò'. S. m. Osso par, multo 
irregular que occupa as partes lateraes e anteriores 
da bacia, articulando-se posteriormente, caiu o sacro. 

tterae Iroy- 

m 

Heroe, 8. m. (gr. heros). Homem extraordinário 
pela sua coragem, valor ou magnanimidade; proto- 
gonista de uma obra litteraria. D^preo. Homem que 
se notabilizou pêlo seu procedimento incorrecto. 

Iroy, $. m. Arvore indiana, da família das gut- 
tiferas^ de libras têxteis, chamada também pv/na. 

Hiiio nio 

Hibo, s. m. Língua africana, faltada no Sudão 
XNigficía fnterior). Nesta região, as línguas mais im- 
portantes são : o mobba, o kc^sa, o hibo, o calarma, 
o maniana, o mandara, o fobi,*o darfur, (>ga» 
rangy, o hyrnú, o kallagy é o tombuotú. 

Ibo, s. m. Língua africana que domina em todos 
os deltas, extendendo-se para o occídpnte até ás ter- 
ras do yoruba e para o oriente até ao Velho Gala- 
bar: '«Os* tygos linguisticos que predominam são o 
Igarra, localisado na margem esquerda do Niger, 
entre este grande rio e o seu afluente Benué^ e o 
/6o.,.» (L. B.). . • 
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BUIoIlo 

Hilo, $. m. {lat. hiVum). Cicatriz exterior da se^ 
meDte, no ponto em que está adherente ao trophos- 
perma; umbículo do grão. Ponto de inserção d'iun 
vaso sobre uma víscera pajrenchymatosal 

lio, s. pr. Nome de baptismo de homçm:.«Foi 
lio e não Priamo-seu arrimo,» (L T. S.). 

Hodcmètro, s. m. {gr. hodos-\'Metron). Instru- 
mento destinada a medir aâ distancias percorridas ou 
a contar as voltas de uma loanivela. 

Udometro, s. m. [lat. udus-^gr. metron). Ins- 
• trumento que serve para avaliar a espessura da ca- 
mada de agua que cae em cada anno, em determi- 
nado ponto da terça; pluviometro. 

Hora Ora 

Hora^, s, f. {lat. hora, gr. hora). Vigésima quar- 
ta parte do dia civil, ou duração de sessenta mina- 
stes : «Ditoso seja o dia er hora, quando tão delicados 
Olhos me feriram.» (C). Opportunidade, engejo^occa-. 
Sião, momento. 

Hora^, prés. do ind., 3.* pes. do sing., ou è.* 
do hnperat. do v. intr. hprar {hora-\-ár). Fazer 
horas, matar o tempo. 

Ora^, prés. do twd., 3.* pes. do sing., òu 2r' do 
imperat., do v» intr. orar {lat. orare). Rezar, sup- 
plicar em oração. Discursar, y. tr. Rogar, impetrar, 
pedir, supplicar, implorar, obsecrar. . 

Ora^, conj. (Ia4. hora). Equivale a — umas ve- 
zes. . • outras vezes; não só. . . mas também; j&. . » 
já; ^uer. • • quer: «Que é do tempo que eu passava. 
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ora descantando amores, ora brincando noa ares, ora' 
poisando entre flores?» (B.). Agora, ji, além dUsso, 
por consequência. Adx>. Agora, presentemente. Inter j. 
Designa duvida, menosprezo. 

Horário Orario 

Horário, s. m. {laL horarms, de hora). Tabeliã 
que designa a hora em que certos servipos se fazem : 
ftecebi hoje o horário dos caminhos de ferro. Adj. 
Concernente à hora ou horas : Mappa horiirio. 

Orario, s. m. {Ia4. orarium, áe os, oris). Lenço 
usado pelos romanos, especialmente para limpar a 
bocca e o suor do rosto. 

Horosraplila i^ragraphtwL 

HoTographia, s. f. {hora, lat. Aom, -|- graphia, 
gr. graphein, eu descrevo). Arte de fazer ou descre- 
ver quadrantes ou relógios ; gnomica. 

Orographia, s. f. {gr. oros, montanha, + gra- 
phein). Parte da Geograpbia que descreve as serras 
mais importantes. Gonjuncto de montanhas d'uma re- 
gião, país, continente, etc. 

Horsa, s. f. {mgl. horse). Cavallò ou égua ingle- 
sa, d^altura extraordinária. Pop. Cavallo grande, mas 
fraco. . 

Orça^, s. f. (de orpar). O mesmo que bolina; 
bordejo. 

Orça^, prés. do ind», 3.' pes. do sing,, ou 2.' 
do imperaL, do v. tr. orçar. (íí. orjjorô). Calcular, 
avaliar, computar; determinar previamente as des- 
pegas a fazer com. F. intr. Andar á orça, à bolina, ao 
bordejo; seguir o rumo do vento. Fig. Approximar- 
se de; estar perto de* ou prestes a tocar em. 
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Murtm Ort* 

Horío\ s. m. (laL hortiis). Peqaeno 6spa(0 de 
terreno onde se coltívam plantas próprias para oma- 
men tacão; pequena horta. O que cultiva essas plan- 
tas. 

Horto ^, 8. chor. Póvoafão nas freg. da Povoa de 
Lanhoso e Paços de Gaiolo: Nunca estive em Hort& 
da Povoa de Lanhoso, mas sim em Orto de Minho- 
lies. 

Orto\ $. m. {laL ortus). Nascimento d'um astro. 
Fig. Nascimento, procedência, origem, principio. 

Orto ^ $. chor. Povoagao na freg. de Minhotaes^ 
cone. de Barcellos. ^ 

Hofittarto Ostiario 

HosHario, $. m. {Idt. ho$tia/rium, da r. hóstia). 
Caixa onde se guardam as hóstias: «cAté o próprio hos- 
tiario lhes serviu. »•» (G. G. B.). 

Ostiario, s. m. {Uu. osHpm). Individuo encarre* 
gado de guardar os objectos do culto, d'abrir e fe- 
char as portas do templo : «... nem o ostiario nem 
ninguém tinha visto.» (Â. H.}. Theol. A ultima das 
quatro ordens menores. 

Houve Oawe 

Houve, pret. p. !•* ou 3.*j?es. do sing., do v. ir. 
haver. Ter, etc. : «Camões, .. . houve d'elle a histo- 
ria do desastre e poe-a na bocca do Adamastor ...» 
(R. Ort.). V. flí». 

Ouve, prés. do md., 3.* pes. do $mg., ou 2.' da 
imperaL, do v. tr, ouvir {lat. a/udire). Prestar atten- 
fão, escutar; perceber, entender. Deferir; inquirin. 




r •)>/»• 



Hallieiras Olhe/ 

Hulheiras, s. f. pL (hulha j 
Logar d'onde se pôde extrair hu/ 

Olheiras, s. f. pi. (olho, j 
Manchas lívidas ou azuladas que 
Se essas olheiras, dizia alguém, fossem rn^v» 
h u, seria o país mais abundante em combustível. 

Hasa Usa 

Hiisa, s. f. Planta malvácea angolense {tríbiscvs 
' saòdariffa, Lin). 

Usa, prés. do íwd., 3.* pes, do sing., ou 2,* do 
imperai., do v. Pr. usar (uso/ lat. usv,s, de uti, -f- 
ar][. Ter por costume, praticar; trazer por habito; 
trajar, vestir; coliar, gastar pelo uso; deteriorar. V. 
intr. Estar halbituado; servir se. Opp. a desusa/r. 

Iço 10SO 

Iço, prés. do inã,, 1.* pes. do sing,, do v. ir. 
içar {ali. hisseth?). Levantar, erguer, alçar, guindar i 
Tudo ifo menos a bala à'algodão. Opp. a arrear. 

Isso, pron. [lat. ipsum). Essa coisa, essas coisas, 
esse objecto, esses objectos: «Dez moedas por um 
olho! O outro dou eu por mo!» (B.). E' como diz; 
exactamente (nas respostas). 

idiuo id:riuo 

■ -» 

IdUio, s. pr. Nome de baptismo de homem : O 
IdUio ni0 se differença do AU)erto. 

Idyllio, s. m. {gr. eidylliork, de eidos). Composi- 

pastoríl ou campestre, fig. Diversão bueoliea; 

or suave e tranquillo. Devaneio, phantasiia; ut<K 
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perfectíbilidade humana é um idyUio, um 
doutrinário. 

Impotevel Impaiavel 

Impotavel, adj. (in + potável, lat. potabUis, de 
potare). Díz-se da agua que se nãò pôde ou não deve 
beber pela sua mà qualidade; salobra. Opp. a potá- 
vel. 

ImptUavel, adj. (r. JM. impukíre, de puktre). 
Que se pôde imputar, attríbuir a alguém. 

Ineerlo Inserlo 

i 

Incerto, adj. {lat. incertics, de in + oêrtm) Que 
não é certo, duvidoso; variável; pouco seguro. In- 
definido, indistíncto. Vago, indedso. Opp. a certo. 

Inserto, adj. {lat.- inserPus, de in^erere). Encra- 
vado, entranhado; intercalado, introduzido, collocado: 
Um campo inserto na propriedade alheia. 

Incidia Inslclía 

. Incidia, pret. imp.^ I.* ou 3.' pes. do sing., do 
t;. tr. incidir {lat. inoidere, de in + ccedere, cair). 
Gair sobre, ter acção sobre. Reflectir-sQ. Sobrevir, 
acontecer, occorrer. 

Insidia, prés. do ind., 3.* pes. do sing., ou 2.* 
do imper., áo v. tr. insidiar {lat. insidiare). Armar 
insidias^ traições ciladas, perfidias, aleivosias. Fig, 
Fazer a diligencia por seduzir, tentar, corromper. 

Indneto Indato 

Indui^y aâj. (r. lat. indiiâoere^ de duoere)^ Ia* 
duzido; aUiciado, persuadido: D. Affonso IV, ináiACto 
IK>r seus ministros, consentiu no assassinato de D. 
Ignés de Castro. 



j 
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IndiUo^, prés. do ind., 1.* pes. do Hvg,^ do v^ 
4r. indutor (indato, lat/ irhduíu$, de indi^dra -^ ar). 
Hevestir, cobrir, guarnecer, forrar, ornar (com m- 
duto). 

Induto*y s. m. Vestuário; revestimento, . cober- 
tura. Epiderme dos vegetaes ; jndumento. 

Insolar Unsolar 

Imolar^ v. tr. {IcU. imolare^ da r. sol). Bzpôr à 
acfão dos raios solares; seccar ao sol; submetter i 
insolação; adoecer por effdito de exdéssivo calor so* 
iar. 

Imula/r i, s. e adj. {Uu. infularis). Que pertence^ 
-é natural ou oriundo d'ama ilha; insulano. « 

lasular*, v. Pr. Tornar simdhante a uma ilha. 
^ig. Tornar incommunícavel, solitário; separar da 
vsociedade; isolar. 

Intenção Intenste 

Intenção, s. f. {lat. intentío, de irUenderí). Von- 
tade determinada ou conducente a um certo ponto ou 
fim. Designio que^determina um dado acto; intento, 
tenção. Pensamento secreto, reservado. 

IfUemão, s. f. {1<U. intensio). Acção de augmen- 
tar a tensão. Grau de força, actividade, energia, ve* 
liemencia ou intensidade. 

Jogar, v. tr, {ht. jocari, de jocus). Eatregar-sa 
ao jogo de ; 'tomar parte no jôgo de. Fig. Arriscar^ 
expor à sorte, aventurar. Arremessar, atirar, arrojar. 
Brincar, divertir-se. V. intr. Ter o habito do jogo. 
Condizer, estar de harmonia. Agítar-se; fazer arre- 
messo; funccionar. 
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Jugar, v. Pr. {lat. pigulare, de jugulum). Matar 
as' rezes pela secçãor da Àedulla espinal. Submetter 
ao jugo (o gado bovino); apeirar, jungir, encangar^ 

Kino, s. m. Substancia gommosa, d^um vermelhei 
carregado, de sabor amargo, adstringente, extraída 
de vários vegetaes e de importante applicação me- 
dicinal e industrial. 

Quino^ s. 'm. (quinar, de quina, lat. quini). Jogo 
.'de a2iar, com 24 caitões,- dividido cada um em 3 or- 
dens e cada ordem em nove casas, 4 em branco e ^ 
com números não superiores a 90, ganhando o par- 
ceiro que marcar os 5 números diurna das ordens^ 
do eartão, com os números que um dos jogadores- 
vae tirando á sorte d'uma sacca em pequenas es- 
pheras; loto; vispera (linguagem brasilica). 

I^aço I^asso 

Lctço, s. tn. {lat. laquevs, de lax). Nó mais ov^ 
menos corredio que se pôde desatar facilmente. Ar- 
madilha para caçar pássaros. «O laço contf m a mor- 
te, e tu nelle vaes expirar.» (M. cí^Alorna). Espécie- 
de gravata de fazer e prompta a desfazer-se« desde 
que se puxe por qualquer das pontas. Fig. Traição, 
trapaça. União, prisão, vinculo, alliança: «A cortezia- 
é um laço que prende vontades.» (H. P.). 

Laíso, adj. (lat. lassus). Falto de forças, de ener- 
gia; que experimenta fraqueza ou lassidão; froixo, 
gasto: «Porque levasse avante o seu desejo, ao forte^- 
filho manda o la^so velho.» (C). Devasso, dissoluto^ 
Bambo; que forma seio (corda). 
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Lactente^ adj. {lat. lacteus, de laoteré, de lacJ). 
<}ue ainda mamina ; que se está amaiomentando ; de 
leite. V, Mammona. 

Latente^ adj, {lat. lateus, de lateré). Qse se bSo 
\è ou manifesta; ^qúe eslà occulto. Fig. Fingido» si- 
mulado. 

LeaeSf adj. pi. de leal {lat. legalis, de lex). Con- 
(orme com a "lei. Sincero, dedicado, fiel; constante, 
frme ; honesto^ dfgoo : «Contendores francos e leae$y>. 
fiA. H.). Opp. a desleaes. 

Liaes, prés. do ind., 2.* pes. do pL, do v. <r., 
intr. e pr. liar {lat. ligar e). Ligar, unir, atar, amar- 
rar; adherir; reiinir. Conciliar, harmonizar; estrei- 
tar. Misturar-se, combinar-se, formar liga. Opp. a 
desliar. 

lieeticola lieettcala 

Leoticola, adj. {lat. lectum + coleré). Quei I^bita 
nos leitos (diz-se, principalmente, do peraevejo), 

Lectkula, $. f. {lo í. lecticula, de lectica) . Cadei- 
rinha, poltrona, pequeno leito. 

lieitoado I^eituada 

Leiloado, adj. (r, leitão, de leite, lat. lac). Goráo, 
anafado, nédio, obeso^ ancho, bem cevado. Opp. a 
desleitoádo. 

LeituadOy adj. Que tem leite ou é da cOr do lei- 
te ; que contem sueco leitoso ; lácteo, leitoso, laçtes- 
cente : O i}go é una fructo leitimlo, emquanto veide. 
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listar liiieterlAfttor 

lAkbT^ v. ir. (lote, g^oÇA. Wat^í», 4-21'')* Fi3:ar a 
lotafio ; arramar ; dispor convenientemeate em lotes. 

Lttotar, V. tr. e m^r. {lat. libctarif de luota). 
Travar-se braço a brapo^ corpo a corpo; combater, 
pelejar, brigar, lidar:- nQae merecimento poderá ter 
aqaelle qae não sabe ou não quer litctar contra a 
desgraça?» (S. B.). Fíq. Altercar, forcejando por pro- 
var o que se diz ; arcar. 

LtUar, V. tr. {luto, lat. IvAum, ing. lute, -^ ar) . 
Tapar, fechar, vedar, empregando o. luto; indutar. 
Y. Luto. ' * 

Lucto, s. m. (lat. liM>tu9). Vestido que se traz 
em demonstração de profundo sentimento de tristeza, 
originado pela morte d'alguma pessoa de familia. 
Tristeza intensa por desgostos que se experimentam 
no decorrer da vida. Fig. A morte. 

Luto, s. m. {lixt. lij^us, ing^ lute). Massa de dif- 
ferentes composições, que, endurecendo com o calor, 
veda completamente as fendas dos appareihos de 
destíUacao, evitando a saí la dos liquides e dos ga- 
zes. 

Lu$o, $. m. (Luso, n. pr.). Hibitante da Lusitâ- 
nia ; lusitano. Adj. Relativo à Lusitânia ou aos seus 
habitantes. Por ext. Referente a Portugal ou aos por- 
tugueses. 

Luio, prés. do má., l.^pes. do sing., do v. intr. 
luzir (luz, Ua. Iux,'\-\t). Emittir luz; brilhar, rutilar. 
Desenvolver-se, mostrar aproveitamento. V. tr. Illu- 
minar» iilnstrar. Opp. a desluzir. 
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Maça, s. f. {lat. matea). Troço de madeira para 
exercícios gjfmnastíçcs. Instrumento de madeira, dè 
forma conico-truneadi, enfiado wam oibo também 
de madeira, com qne es calceteircs batem o cascalho 
ou as pedras das ruas ou calçadas; clava. Jnsthimen- 
to de esculptura, similhante a um parallelipipedo. For- 
mação eruptiva, desenvohida irregularmente em * 
qualquer direcção^ antes de attingir a sup^fltíe do 
globo. 

Masia, $. f, (lai. massa, gr. maxa). Farinba en- 
corporada em agua ou cutro liquido^ de modo a fazer 
uma pasta. Toda a matéria mclle e pastosa. A maté- 
ria constitutiva d^Dm corpo. Corpo informe. /'ts^40 
povo ; turba, muKidão. Pop. Dinheiro : Aquelle é o 
homem da massa! * 



Maçarico, s. m. (r. maçaroca, ar. moçora)^ Ca- 
nudo de cabello encrespado xu frisado a ferro. 

Masíaróco^ s. m. (r. massa). Porção de fermento 
que produz íbi levedura <lo pao; crescente. 

Maceira Mmmmefrt^ 

Maceira^, s. f. Caiba cnde se despejam es alca- 
truzes das noras. Arvore fructifera da fam. das ro- 
sáceas; tamleín cbamadatnâcidra e maçffiseira. 

Maceira*, s. cbor. Etegufzia do ame. e cem^ 
de Fornos d^Algcdres, distr. da Guarda, bisp. de Yizeu, 
a 2 kilom..de Fornos, com 580 habitantes, appro- 
ximadamente. Fregóèzia do.co^c*. e diéir. de Leiria, 
com. de Porto de Mós, bisp. de Coimbra, d^onde Ica 
a 9 kilom., com 2:570 habitantes, approzisMdamcnte. 
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Masmra, s. f. {r, Bitssa). Tibaleiro onde se 
amassa a fariaha. Pequena embarcapao empregada 
na pescaria na costa- de Portugal. 

Itaelieal Waelilal mictal 

• • 

Macheai, adj, {macho, lat. masord^us, + ai). Pró- 
prio de machos referente ao macho: EHupidez ma- 
cheai. 

Machiai, $. m. (hisp. maohiaC), Konte abundan* 
te em arbustos e arvores silvestres, aproveitavas 
para pasto de animaes; montado^, chaps^rral. 

* MaoDial, 8. chor. Nome de algumas povoações e 
d^oma freguezia do coyhc. e com. de Torres Vedras, 
díítr. e patr. de Lisboa. 

Vaeliear Maelilar 



Machear, v. tr. (madio, UU. maseulus, -f ar). 
Dobrar o panno em forma de .macho — pregas. òp- 
postas* fiofeítar com pregas ou machos. Tdr cópu- 
la, coito (faiaodo^e de aaimaes)> • 

Machiar, v. intr. {tat. m%03scere). Esterilizar, 
tomar chocha, peca; degdnérar, não dar fructos 
(falando-se de plantas). 

W^ Maciço, $. m. (r. maça). Formação eruptiva de 
enormes Qímensdes; anormalmente desenvolvida em 
todas as direcções, antes de attingir a superflcíe do 
solo. 

Matsiçc, aij. (r. massa). Compacto, sem cavidades ; 
que nio^é Oco; feito\d'uma sõ substancia; cerrado ;, 
muito junto; solido; inabalável. S. m. Coisa compa- 
cta; grupo de objectos ou pessoas muito juntas. 
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Maílla (*) Malilia. 

Matía^, s. f. Companhia oa reuaião de gente de 

Jbaixa condição; malandragem; quadrilha de ladroes : 

^Qae mais propõe essa mcUta?. . . essa qaadrilha?» 

{A. F. G). Bando, grupo, caterva, sucia, multidão. 

MaUa^, s, pr. Sobrenome: José Dias Malti da 
Cunha foi assassinado por seu filho. 

MaUa^\ s. chor. Freguezia do' cano. e com. de 
Tilla do Conde, d'onde fica k 9 kilom., bisp. e distr. 
do Porto, com 540 habitantes/ approxímadamente. 

* MiUha, & /. {lat. maUha^ gr. n^aUha). Betume 
gelatinoso quQ endurece com o frio e sq funde com 
o calor, chamado também p^z mineral. 

Manmieiia Mamona 

M%mmona, s. f.-e adj. (mamma, ídí. fnamma, 
yr. m^mma, 4-ona). Greanp^ que 'mamma muito ou 
mais que o tempo usual. Rebento, pimpolho da plan^ 
ta que lhe rouba o shicco. Animal de leite. IPeixe dos 
Açores. 

Mamona, s. f. Semente do carrapateiro, mamo* 
neii*o ou Hcino, íisada na làediciha como purgante : 
« O cirurgião pd lo a caldo? e a laxantes heróicos, 
muita ma,mon,a, escamonea e jalapa.» (G. C. B.). 

{*) Òs sub3ta![itlir<is coUecUvos pi^noipaes são : Ma- 
tilha (de cães), vara (da porcos), cardume (ie pQixeii), 
roda^ fnô^ turbai pinha, magote^ chu»wía\ . . (de «ente), 
^comboio (de munições), cwda (de ao^uíi, de montes), fato 
•{de cabrds), rebanho (de ovelhas), áabilda (de ciganos), 
-caterva (de testemunhas), caravana (de. viandantes), 
enxame (de abelhas, de insectos), ramal (de missanga), 
quadrilha, málta^ bando (de ladrOes), rácua (de caval- 
gaduras), nuvem (de gafaniiotos, de pó), partida, fileira, 
fnanga, troço, linha (ds soldados), alcateia (de lob^s, de 
viUâos), feixe (de lenha), bando (ie pássaros), frota, 
^esquadra (dâ navios), manada (da veados), tropel (da 
«eavaiios), enfiada (de pinhões), cáfila, recova (de manti- 
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Manila, s. m, ou f. e adj. (r. lat. masvus, mão}v 
'Pessoa a que falta lim braço ou que tem uma das^ 
mãos cortada cu lesa ; maneta. Mão delicada e pe- 
quena ; mãozita« 

Marmita, s. f. (r. manDá). Principio crystalliza- 
vel; €Xtraido do ^ucco resinoso de varias plantas. 
- 

Marirae Mar^ay 

Margas, impercU.', 2> pçs. do pi., áev, tr.mar- 
gar (marga^ lat. níarga^-^-^Lt). Adubar as terras coift 
marga: Se quereis faria colheita, margae bem os^ 
"vossos campos. 

* Margay, s. m. Espécie de gato bravo oriundo da> 
America do Sul (felis iigrina, Gmelio). . . 



* Marta, $. f. {lat^. maríes). Mammlfero carnivoro,. 
digitigrado, nemoral e similbante à fuinha. Ha varias^ 
espécies de que se aproveita a pelle para peças do 
vestuário. 

Martha, $. pr. Nome de baptismo de mulher r 
uMartha — Todos nós vivemos á custa dos animaes 



mentos), renque^ alea (de arvores), rol (de nomes), coi*^ 
dão (de trop&s), cáfila (de camelos), acervo (de injurias)^ 
grupo (de figuras, de pessoas), leva (de recrutas, de con- 
demoadcs), campanha (de pescadoies, de pastores)^. 
montão (de pedras), catálogo (de livros), cabo (de cebo- 
las), réstea (de alhrs), mólho^ (de varas, de couves), 
chorrilho (de ftandices), luta (de números), fio (de pêro— 
Iss, de contaF.), «ancho (de narujcs^, partida (de tra.bar 
Ibadores), serie (de palavras), isucia (de vadios), pílh». 
ide £a), de balas), ninhada (de pintes, de ratos). 
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domesticofi». (Y. S.)EtymolcgicaiDente^ significa aman- 
te, ^Imorada; triste; amarga. • 

Mata «a^a 

Maia, prés. áojnã., Z.^ pes. áo Hng. ou 2.* da 
imperai., do v. Pr. matar. V. Mato. 

Matta\ s. yr. Sobrenome: Manuel Matta Sampaio* 
Matta*, s. f. Yasto terreno cheio de arvores sil- 
vestres. Qualgner agglomerapjo d'arvores'; bosque^ 
arvoredo. jRyV Grande quantidade; ^lontãQ. . , 

• Matta^, s. ohor. Graphia de todas, ás povoações e 
frcgueziasdo pais, que assim se pronunciem. 

Mato, pre$7 do ind , l.^ pes. ào sing., do v. tr. 
matar {lat. niactave). Tirar a. vida; privar da vida;. 
causara morte. Extinguir; destruir; causar affiicfao, 
mortificar ; enfadar, fatigar; arruinar. Fazer murchar. 
F, pr. Suicídar-se. Empregar grandes esforcos;afa- 
digar-se; sacrificar-se. 

MaHo^^'8. m. Campo ãnçulto, ccberto deteios*; 
brenha. Plantas agrestes de pequena estructura e di* 
mensões, como a urze, a carqueja, o tojo» a' esteva 
ou xará, etc- 

Matto\ s. chor. Graphia de todas gs povoações a 
freguezias do país, que assim *se pronunciem. 

llearlltar<*) . 

Mear, v. tr. (meio, /aí. tnedmí,-]- ar). Partir ean 
duas partes égua es; dividir ao meio; dimidiar. F. 
inír. Chegar ao meio. 
. , — . . . : ■ 

(*) As principaes V4)zes dos animaes são:. JPmm* (do 
sqogIio), crucitar ^(do corvo), pipiar (do pintaínko), halar 
ida ovelha), berrar (do touro), grunhir (do porco), Mar 
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Miar, V. inir, (mio-f- ^^)* Dar mios oa miadalis, 
falando unicamente de gatos* 

Veeha Mexa 

Mecha, s. f. (lat, myxos, gr. myixis\, Qaalqúer 
substapcia enxofrada com que se ateia o fogo; ras* 
tilho, morrão. Torcida de artilheria. Porção de ftos- 
que se inti*0duz nas feridas; lichino. Panno enxofia- 
do que se introduz a aráec dentro das vasilhas, para 
se saber se' estão^séccas e em boas condições. Siliea- 
cia que se deixa numa tábua para ser encaixada 
noutra. Parte superior do mastro, no topo do calcei, 
ou a parte inferior que se encaixa na cariinga. Fig. 
Maçada, enfado. 

Mexa, prés. do oonj/, !.• o\i^3^j)es. áo sing.^ 
do V. tr. e intr. mexer' (iM. mitoere^ do'jr. rr\xsg(í). 
Agitar, movBr, biílir, tocar de leve. Não deixar estar 
quieto; deslocar; revolver; misturar. Flg. Confun- 
dir; perturbar, intrigar, enredar. V. BvXa. 

Méltco MélUeò 

Mélico, adj. {lat. melieuf, gr, melikos, de mtíòs). 
Musical; harmonioso, suave, cadencioso, agradável, . 
melodioso. 




<do rato), cacarejar (da (calUnha), cucuricar ido giUo), 
tniar (do gato), ganir ou latir (do cachorrinho), trucUar 
(do tordo), riní^iar ou relinchar (do oavallo), ehUrar 
pardal), coacar (da r&), gramar (do pato), rolar 
rola), atintr (do mosquito), nrrar (do elephaate), zWi 
(d'a abelha); mugir (do boi), uiva»' (do lobo), ladrar (do 
cio), zurrar (do burro), rugir (do leáo), pairar (da pesca 
e papast^io), silvar (da serpent^í), bramir (do tigre), ^i»- 
^har (do macaco)-, arrtdhar (do pombo), bramar (d^ 
veado). 
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Mètlioo, adj. (r. Zaí. md, meíKí). Relativo ao 
mel; doce, melleo. Qié tem mei; ][>rep^rado com 
mel: Medicamento wôtóíco. 

MeUto MeUite 

MelUa^ s. f. Gdoero de plantas Ubiadas* ZooL 
Gôiiero de crustáceos. 

MeUUa, s. f. (r. Uu. mal, meUis). Espécie de, mi^ 
neral carbonado, amãréllo, d'oada se extriie o acido 
mellítico; mellíte. 

Meu» neto 

Mello, s, pr. Sobrenome: Sebastião José de. Car- 
valho e Mello foi o primeiro ministro de D. José e 
um dos ma\s notáveis estadi^as europeus. * » 

Melo^, prés. do iwí., I.* pe$. do úng., dó v. tr. 
melar .(r. mei^-ar). Adopar com mel;rmelliflcar; 
untar ou cobrir de m^l; jiar a cí^r de mel a; oi* do 
V. tr. melar (mela, laL mèlas,^2LT). Produzir mela 
em. V. intr. Ter mela, .pecar,, tornar-se chdcho. 

Mélo^^ 9. m. P^ixe das costas de Portugal {berix 
deoadádiluS'^ Guv.}, pescada principalmente 9a^ Póvoa 
de Varzim. . • 

Htclia Vyxa 

Miohá, f. f. {fr. miohê). Fatia ou pedaçí de pão, 
fabricado d'uma mistura de dififerèntes farinhas. 

Myxob, s. f. (gr. myxa). Parte superior da man- 
díbula das aves. • 

* * 

MIua Mlima 

Mina, s^ f. {fr. mine, do gr. minat la4. mina t 
W miniaria?). fixcavação subteurranea onde se en- 
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« 

coatram os metoes, mineraes e líquidos; nascente de 
agua. Veio mineral no seio da terra. Cavidade cheia 
de pólvora para, ao explodir^ destruir tudo o que 
es\i por cima. Caminho suhterráneo por onde se pôde 
refugiar ou penetrar^ Fig^. Manancial de riquezas; 
preciosidade. 

Minna, $. pr. Nome. de baptismo de mulher: Os 
* pungentes gemidos de ik/ma ichegam até aa corftcão 
das feraá. . 



Mira^, s. J. (de mirar, /aí. mirari). Saliência 
metallica na extremidade do cano das armas de fogo 
e pelo quái se dirigea pontaria. Fig. Intento^ desejo; 
alvo, firo. ; 

MKa\ prés. áo ind., 3.* pe$. do sing:, óu 2.» 
ào imperat.^ ào v. mirar. V. Miro. 

Myra, s., prt Nmne de baptismo de mulher. Ety- 
mologicamente^ âgnifica perfume e myrto. 

* • 

' . Mirfi. prés. do ind., l.^ pes. do sing., áo v. tr^ 
mirar. Fitar a vista em; olhar attçntamente; obser- 
var; encarar; avistar; espreitar; apfetecer; aspirar 
a, pretender. V. intr. Apontar uma arma; ter em 
vista. F. f)r. .Revcr-se,, cojatemplar-se (num espelho} . 
« Myro, s. pr. Nome de baptismo de homem : Sup- 
pôz-se por algum tempo que Miro era uma forma 
abreviada de Belmiio; hoje sabe-se que esta é um 
composto d'aquella. * 

Místico, aàj. {kxt. misêieus, á&misPus). Contíguo^ 
Sinnexo, adjunto,, ligado; misto, misturado. 

Mystico, aéj. {lat. mytticus, gr. ntystikos, de 
mystès). Dos m j^terios. AU^gorico. Devoto, beato. Que 
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tem relação com o espirito e não com a matéria.' Pop. 
Appetitoso, saboroso, gostoso; bom. Gir. Acordado. 
ReféreDte à mulher guapa. S. m. O que escreve so- 
bre mystidsmo ou o professa. 



Moca, s. f. Bengala grossa, terminando na parte 
superior numa mapa espberica, ordinariamente, da 
mesma madeira; cacete; mapa, clava. Zombaria; pêta^ 
mentira. Gir. Tolice ; traição. IrUerj, D^goa enfado, . 
aborrecimento; desillusão. 

Moka, s. m, e adj. (de Mofca, n. pr.). Variedade 
de café muito apreciada: O cafó moka 6 o melhor. 

Moção, í. f. {lat. moHo^ de movere). Acção e ef- 
feito de mover; movimento; commoçao. Inspiração 
divina: <cGom moçdk) e ínstincto Divino». {Dicc. de 
Moraes), Fig, Proposta que se apresenta numa as« 
sembleia deliberativa. 

Mussão, s. m. Individuo que, junto de certos so- 
bas, na Africa Occidental, exerce o cargo de minis- 
tro. 

Mocito, s. m. (mõ;o, lat. musíus, -^-ito). Mdço 
pequeno, mocinho; rapazito: Fiquei apenas com o 
mocUo para me fazer os recados. 

MussUo, prés. do ind., 1.* pes. do ring., do v. 
irUr. mAàsntar {lat. mussikire, de mussare). Falar 
em voz baixa; tugir; murmurar; cochichar. 

Meelallaela 

Moela, s. f. (r. moer, lat. molere, de mola) . Ter- 
ceiro estômago das aves. MeduUa, miolo (/V. moelle, 
do UU. meduUa). 
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Muela, 8. f. Cara, face, roato. (Segundo o Dicc. 
do Povo.). 

Moía, pret. imp. do ind., t.* cu S.^pes. do sing., 
do V. tr. fnoer.{lat. molere, de tnoto) .^Reduzir a p6 
ou a paríiculas pequenissiioasy pisando^ triturando, 
trilhando; comprimir para extrair o sueco. Mastigar. 
Fig, Fatigar, cançar; importunar; molestar, pisar, 
derrear com pancadas. Repisar, iterar, repetir. Medi- 
tar por muito tempo. 

Mnhía^ s. chor. Pospo-se a ViUa Nova de — e desi- 
gna uma freguezia do cone. e com. da Ponte da Barca, 
d^onde fica* a 4^5 km.» distr. de Vianna do Castello, 
com 850 habitantes. 

Molada Molada 

Molada, ». f. (r. mola, lat. mola, de mjolere). 
Quantidade de tinta que de cada vez se mõe na mo- 
léta. Agua que se deita na cálxa onde gira a pedra 
de amolar. 

Mulada, s. f. (mula, lat. muluSy-^-^ãz). Manada 
de mulas. (Usado especialmente na linguagem brasí- 
lica). 

Malar Vallar Molar 

Molar ^, adj, {lat. molaris, de m^ola). Próprio para 
moer ou triturar: Pedra molar; dente mçdar. Que 
se moe facilmente. 

Molar *, s. chor. Povoação da freg. de Rebordosa, 
cone. de Paredes. 

MoUar, adj. (molle, lat. tnoMw,+ ar). Que tein 
a casca pouco dura: E^ mollar a casca exterior da 
noz. Que se pôde partir sem difSculdadê. Fácil em 



— 127 — 

acreditar (pessoa); iogénua, crédula. Milbó branca 
DQuIto farináceo. S. f. e adj. Variedade de uva tinta. 

Mular\ adj, (inula, to. mWi^í, 4- aO Relativa 
â oQula; de mula; muar. (Esta ultima palavra é a 
de mais frequente emprego). 

Jlftílar* adj. Poppoe-sê k palavra erva, desi- 
gnando uma planta da família, das euphorbíicças, 
cbamáda izmhem ciMrralBira, pé de perdiz Bixcalkra. 

Mele HoUe 

Mole, s. f. {lat. moles). Volume muito considerá- 
vel; coliosso; massa informe: «A mole immensa àa- 
aguas.» (Dicc. de Moraes). Construcção de propor» 
fões gigantescas; machina alterosa. Molhe. Fig, Tuda 
o que é grande, subido, sublime, prodigioso; «A fa- 
culdade de crear essas grandes inales parece negada 
aos portuguezes.» (P. C). 

Molle^, adj. (lat. mollis). Brando, flácido, frouxo; 
que não re^ste à compressão; que cede à mesma 
pressão sem se desfazer. Fig. Preguiçoso, vagaroso,, 
indolente; débil; de poucas forças. Effeminado, ener- 
vado. Sem expressão, sem sentimento, sem vigor 
(colorido). Opp. a rijo. 

MoUe^, adj. Posposto á palavra berva, designa 
uma planta da familia das amarantàc^as {m$u$ mol- 
K$). 

Moleira MoUelra 

Moleira, $. f. (r. lat. molere, moer). Mulher da 
moleiro; dona do moinho; mulher que se occupa no 
trabalho da moagem ; moendeira : «Coberta de fari- 
nha, uma moleira está sentada, acalentando o filho,, 
junto da mó, ...» (6. B.). 
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Molleira, s, f. (tnolle, lat. moUU^ -{- eira). Ponta- 
nella correspondente à sutara coronal nas creanças, 
emquauto a ossíficaçao está incompleta; molleírinha. 
Por ext. A abobada do craneo. 

Melei» Maleta 

» Molé)a, s. f. [fr. molUte). Instrumento de már- 
more, de fórma cónica, de que os pintores^ impres- 
^res, droguistas, etc, se servem para pisar as tin- 
tas. Pequena mó (no Alg^àrve). 

Maleta 8,,f. (hisp. muleta). Bordão -ou pau com- 
prido, .terminando na parte. superior por um encosto 
«óncavo em que os aleijados apoiam os sovacos, para 
se moverem. Embarcação usada em Lisboa por pesk 
iadores. Manivela do realejo. Ftg. Apoio, arrimo, au- 
xílio, protecção. 

MoIlnHa MoUinlia MaUnlia 

Molinha, s, f. (r.. IM. moKrm?). Chuva muito 
miada, em forma de põ, como se fosse peneirada; 
chuvisco, molhe-molhe. E' chamada popularmente 
morrinha. 

Mollvnha, s. f. Espécie dé uva branca muito 
sumarenta. i4d[/. Muito moUe. 

Mídinha, s. f. ((nula-|-inha). Mula pequena; 
mulita: «...'^ o filho montava uma linda mulinha 
preta e o velho ancião um cavallo alazão.» (G. G. B.). 

Montr Manir 

Monir, V. tr. defect. {lat. monere). Avisar, con- 
vidar a vir depor sobre matéria de monitoria. Ad- 
moestar, censurar^ reprehender. 

Mvmr, V. tr. {lat. mumre). Prover de munições 
ou qualquer outra coisa necessária; abastecer. For- 
tificar; defender; acautelar; prevenir^ resguardar. 
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% 

Uonis, prés. do ind., 2.* pw. do pi., do v. tr. 
-monir. Y. Monir. * 

Moni^, s. pr. Sobieaome: Egas Moniz foi o aio 
4b B. Aflfonso Henriques. . 

Munis, prés. 4o íná., 2.* pês. do pi., db v. tr^ 
munir. Y. Murítr. . . 

Moraes Miirae» 

'^Moraes, s.^ pr. Sobrenome: António Moraes da 
Silva. 

Moraes^, adj, pi. de moral. Relativo imoral; da 
mora! : Conselho» moraês ningaem os despreze: 

Moraes^, prés. do ind., 2.* pes. do pi., do v^ 
-morar. V. Morar. • . 

Muraes^, prés. do' ind., í." pes. do pi., do v. - 
trvwrq/r. V. Murar. . 

Muraes^, a^. pl\ de mural. Y. iforaí. . 

Moral Moral 

Morai, s. fl {M. nioralis, de mos, moris, costa- . 
hw). Parte da philosopbia* qae trata dos devera tine 
ternos a cumimr. CoDjaalo das nossas faculdades aioi- 
nnlcas.; Ad^: Relativo aos bons costumes; que teoL 
jions costumes; relativo ao domínio da alma ou mr 
telligencia. 

Murai, adj. {UU. m/uraUs, de níurus). ftelativo 
áq muro; que -é do muro ou está aelle; parietal:^ * 
"Um quadro mural de geometria. $. tn. Reparo; for* 
taleza. 



1 j 



Morar, ^v. tr. e intr., (tei. mK)rari, de mora? ca 
hfjat. morarei). Habitar^ , residir . ^>^ Permanecer, 



— 130 — 

achar-se, estar, existir : Deus/ qué sabemos morair 
em toda a parte, é . omnipotente e omnisciente^. 

Murar ^,v. Pr. {lat. murais. 3e murus). Gximt^ 
necer^ cercar.de muros. Fig. Fortalecer: Devemos-^ 
mwrar a vida com a resigaa{^o. V. r. tlerc^-se, * 
rodear^se, fortalecer-se, cobrir-$e, fortificar-sev 

Murar ^^ v. irUr. (lat. mus^ muriè). Espreitar 
(o gato) ao buraco d^oude espera que ^aia onto^. 
para o eaçar. ' 

Moreira Maireirm 

Moreira ^, s. f. Planta urticacea, conhecida tam- 
bem por tatajuba e taiaiba. Pop. O mesmo que amo- 
reira: «Antes mor^a que am^doeíra.»* (Oioo, de 
Moraes), 

Moreira^, s. pr. SQbrenome: Çamello Mqreira^ 

'Mureird, s. f. (muro,, lat, ryH*riÀy, -4- eira). Es- 

trumeira ; deposito de detritos e e^corenaenios qué 

.ordinariamente se juQtam aq pé d'um muro até que 

fermentem', para depois serem empregados coma' 

adubo agrícola. 

Múrraça, $, /'.Planta da família das leguminoS^^^ 
diamada tambett) todãò ^a praia. Erva que no Al* 
gárve sé emprega como alimepto do gadé. Estruma 
Tegetal de pântanos e terrenos lamacentos: Gir. Yi- 
nbo ordinário^ 

Murraçaj s. f. (murro + a P^^)- Murro dado com 
força; pancada forte coar a mio fechada: «tjogavai^ 
bem a mt^rtaçà, más naqnefle dia perdetí-síé.» (CL 

C. B.). . . ^.I^ ^ ^ 

* . • - ■* 

Mortal, adj: {Uit. vhorMis,, de mors, nwrtii)^ 
Que eâtá sujeito* á morte: Todo o -homem é mortM,. 
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Qiíe produz a âortQ: Le-vou nmie pancada morM. 
Passageiro, transitòTio; moirrediço, moribundo; figa- 
dal, profundo, encarniçado : Tenho nm ódio mortal 
aos jesuítas. S. m. O homem e a mulher: Reconheci 
ser um vnortaL 

Murtal^, s. m. (murta, íat. myrPus,^gr^nvyfio8, 
de myron -j- ai). Terreno plantado de murtas; mat- 
ta da murtas oti myrtos. 

* ifurtcU, s. chór. Povoação m^^fregJ^ de Ancede, 
S. Domingos de Rama, Eirõs, cone. de Coimbra, Pou- 
za- Flores e Rego de Murta. 

llvte Metia 

« 

Motay s. f. {hebr. mot, arrimo, defeza}.* Aterro 
que se faz nos campos, lògares, margens dos rios, 
l^rai^s do mar, etc. para evitar inundações: A Hol- 
landa, que fica abaixo do nivel das aguas, seria um 
mar, se não tivesse motas tão solidamente construí- 
das. Terra que se colloça em vòlta dos troncos das 
arvores para os defender dos raiols solares^ Ârribana, 
curral.de bois (em Azambuja). 

Motta, s. pr. Sobrenome : AlVard da afoita Godi- 
nho. 



Murra, g. f. Haiuiha que o fogo produz na pelle^ 
quando* muito próximo d'ella. 

Murrha, s. f. {lat. murrha). Terra ou pedra . 
oriental de que os antigos faziam yasos preciosas.. 

' Nana Nanna . 

Nana,' pr es. do ind., 3.» p^. do sing., on 2.* 
do ÍTtiperat,/ do v. ir. nanar {if. norma + ar). 
Acalentfir (a creánça)'para a adormecer; ninar: ^Ikh 



em ' ,a/i^'^^^fJ^^^^^^^^' 

: jíf^ fcí^^^j^âricm^, cujo fructo tem 

- ' (^. n^ptis, çoQtr. (Je wpos, nepo- 

tó^, ^' ^/Tí» oa filha, relativameate ao avô ou 

f0^.i^ro que, nas touradas à antiga portu- 

i ^*^zi5Áiíttia as ordens do irUelligente. PL 

glê^l desceuientes, posteridade, Mj. [lat. nU 

jjãà^^fiííipOf clarQ^fsem manchas. 

ji^^^,'s.pr. Sabrenoaie: Amália Netto d'OIiveira. 

ffiôhos, s. m. pi. de nicho (tó. niooha, fr. niohe) . 
(jsvídade, vão, at)3rtíira (nas paredes) onde se cpl- 
lõcam santos, estátuas, etc. Cotnpartiaiento da es- 
tante oii armário, Emprego rendoso e pouco traba- 
lhoso; emprego: O ministro arranjou-Ihé "um nicAo 
* exceliente na alfaodega. Fig. Pequena habitação; re- 

tÍTOl • 

Niax)s, s. m. Nome de uma constellação. 

No, -expressão contraída, equivalente a am o: 
' Tlstè no Porto; yi-o no barco. Pr, demonstr. Equiva- 
le a V i^^9 ^^^ cbUa, depois de syllaba nasal, en- 
trando o n por eaphonia: Disseraai-no« mas não 
acreditei. Pron. pes. Equivale a o, eUe: Mataram -no^ 
-quando chegava a casa. 

r Nu, aáj. (íoí. hvdus), Seia roupa .vestida;- des- 
calço; descoberto; desfolhado. Sem vegetação: Es* 
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* • 

Uva a campo nú como um deserto. Sem enfeites, 
adornos ; simples: Um discurso nú de rlietorica, áin-. 
da que repleto de verdades, desagrada e raras ve- 
zes convence. Fora da bainha (e&páda)., Calvo, des- 
cabellado. S. vn. Q que está despido; o que não 
tem que vestir. Opp, a vestido. 

. * 
Noção, s. f. {lat. woíío, de rioíci).. Breves conhe- 
cimentos sobre qualquer scíencíá,^ arte» etc. Esclare- 
cimento passageiro, informação, noticia, ideia, 
/ Nnção, s. f. {lat natus). Consentimento, permis- 
são, licença,, assensp: E' uin abuso de confiança en- 
trar na propriedade alheia sem mição do seu pro- 
prietário. V. Assenso. 

Kóm !«•« 

Nós, pron. pes. Qat. nós). Serve de sujeito e de 
complemento regido de 'preposição que nao seja dom, 
que, n'estè.c^so> se escreve nosco: iVd^ o salvare- 
mos, se em nôs estiver o remédio. V. Nos* 

• Noz s. f. {lat. ntííp). Fructo da nogueira^ coberta 
d'uma casca; ritgosa e dura e esta diurna outra verde 
que cae quando o fructo estàccmpietamente formado. ,, 

♦ • • • • 

« 

Nos, pron. pes. Flexão proclítíca e encJitíca de nõs, 
servindo de complemento directo eindifecto: Não 
nos matou, porque encontiouwo^ armado. Não no5 
falou, pelacontrario,.ft]giu-9ib^. Equivale também a 
os, elles : 0uviramno5 cantar. Equivale a em os: 
Está nos Estados* Unidos. V. JVò. 



» 
» 
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V 

NuSf adj. e $. pi. de m: Vestir 00 nús 6 ama 
dag obras de miaericordía. Y. Nú. 



• • 



NotaçdU>f s. f. {IcU. nc^tio,. de notare). Acção ou 
modo de aot^r, de representar uma coisa por signaes 
oa caracteres; lembrança. Sigaal que modifica o som* 
das lettras, esmo a òedílh'^, o til, o accento. Conjun- 
cto de signaes convencionaea. 

Ntéktção, s.^f. {lati notatio, de mUare). Oscilla* 
^ do eixo da terra que Yas& com que ó plano do 
equador se approxíme ou afaste do plano da ecliptir 
ca. Accao ou effeito de nuf ar. Propriedade de certas 
flores de seguirem o movfmento apparente do sol : O 
g^raaol faz continua nutação diurna. Tontura de ca* 
befa. Meneio de cabeça ; nuto. 

Itfotos NuUur. 

Notar, V. tr.. (UU. notara, de nota). Pôr nota, 

sig&al, oiarear margtaanr.^Dlotar; explicar. Represen- 

.tar por caracteres. Inscrever nas notas do tabelliio 

< ou notário. Attentar, ineparar, observar, reflectir ; 

extranhar. ' - " * * 

Nutar, V. tr. e intr. (teí. mUare^ freq. d* nt^ere, 
do gr, neuein). VaciUar/ óscillar, abanar, mover, 
agitar; trepidar^ hesitar, duvidar: A incerteza da 
victoria só faz* nútar aá marcha os covardes. 

» 

Notho, adj. {lat. nothtts, do gr. nothos). Illegiti- 
mo; espúrio, bastardo r aPleuriz notho.» ,{Dicc. de 
Moraes) . 

Noto \ ç^j. poet. {Uu. nitus, de noscere). Maai* 
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festo, patente, sabi4€^ oonbeddo, S. m. poet. {gr. 
^wiox).Yenio sul; sulauo, suão. 

'Notq^y pre&, àá ind., t.* pas. áo sir^., do v, ir. 
. -fiQíiSif • Y. Notar. 

0\ interj, voõ. {ku. 6). Sdrve para chamar ou 
invticar alguém, precedendo em geral os vocativos : 
O' miséria, suicída-te^ qfie m desgraçados querem 
, viver. 

Oh, irUetj. (etym. da antec.). Bxprtme alegria^ 
sátidfBtçSo; despn^so, repugnância; espanto, admira* 
^0^ saudade, dõr, ^tc.: ^Oh ião sefi de nojo como 
<)*conte.» (C.). • * 

Oba, s. f. [gr. oba). Cada unoia daa seis partes 
*^iii qu^ se uividia cada antiga tríba aUieniense. Es- 
< peeie de mangueira da costa do Gabão. Antigamente^ 
opa, capa, ma*nto, sobrepçliz^ dos ministros (à egreja» 
' Obba, s^ f. {Uu. obba). Grande vaso de barro, de 
fundo largo, de que os romaaos se serviam nos ban- 
quetes para a mistuiu de vinhos. 

- *■ • 

Ooeanioò, adj. (oceano^ laU ocean^^ do g^» 
okeahos). Relativo aa oceano ou à Oceania; próprio 
<la oceano ; Animal ooacmoo não classificado. 

Osiianioo, adj. (Oifsian, n. pr.-|-ico). Díz-se da 

<^Dpo8ição poética cujo eslylo é egual ao das poesias 

attiibuidas ã 0}si(m. mas que foram redigidas por 

nacpherson, no sqcuIo XVIU, sobre velhas tradífoes 

'« bailadas escocesas; relativo a esse estylo. 
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to 

Óehrea, s. f. fiafoba membrafiosa, sitaadn nm. 
base dos pedúnculos d^alguinas plantas cjperáceas^ 
e n^algumas poly^ónèas, na» incompleta. 

Ócrea, s. /*. [lat. ocrea). Vagpm na base do pe- 
€ia!o â'ateiimflis plantas de folbas alternas. 

9 

Och, s, m. {lat, oHum). DesoGOupa{^^ ociorida- 
de, estado de qaem nada fai; pregui(a. ínandriice; 
«O. bispo e o deão, amboe confonneB em dar e rece* 
ber o bento by^^sope, a vida em« ócio saQto co0sa«^ 
miam.» (A. D. C. S.). Occupaçao agradável e pouco 
trabalhosa: «rEstàs com as nrasás em honesto ocu> 
occupado.» {Dícc. de Morcíes). 

Ósseo, aaj. {lat osnens, de os, osiis, do gr. osíeor^ « 
ou ostoiín]. Relativo ou pertencente ao osso; da na^ 
tureza do osso; duro ccriarr osso; formado de ossos t 
Ba peixes de esqueleto ossâo, e peixes de esqueletcv 
cartilaginoso. ' 

4ftpttco Otíico 

i)ptico, adj. {grí optihos, de optomai). Relativo^ * 
à vista; que dir fè^to á oplicai Ri^ferente ao ner-^ 
vo encephalico que, bifurcando se> se dirige aogloba 
ocular, formando a retina. Díz-^e do angulo (raelem 
o vértice no olho do observador. 5. m. Aquále- que* 
é versado ou perito em óptica; fabricaníe de !ns^ 
trumentos d^optica. 

Otico, aâj. (do gr. oas, ótos, orelha). Díz^sê de- 
qualquer medicamento empregado contra as doença» 
dos ouvidos: Nem o medico especialista acertou confc 
o remédio otico d*éflícaz resultado. 
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praga j $. m. {laL oraculum). Santo ou santa a 
que é dedicaâo um templo ou capella: O orago de 
Villa Nova de Muhia é S. Marcos. FXg. Coisa que pre* 
Hiy aonunda futmn. 

Urdgo, i. fn. Goaunandante <te linba da rectft<- 
. guarda no exercito hellebico. 

• - ■ ' ♦ * <■ ' 

Vrbicola, áãj. * (taí. orbis + colerè). Que víajâ 
* por toda a parte; que se dá bem em qualquer pon- 
to da terra; cosmopolita; orbi vago J 

Orbicuú, s. f. (fem. dó lat. orUtvlus, de orhtí). 
Molluçco desprovido de cabf ça (acepbâlo) : A orbic^ 
jrSo é 0^ único acephalo, porque^ 0ntre outros» ha a 

. amêijoa, o gusaiio. 

• * ■' - -t - 

or«rià Urgia 

. Orgia, il f. {gr. orgia). Bacchanal, festim liceib- 
cioso e immoral; deboche; pandega desenfreada; ^ 
troinice : «Vossos sonhos quaes são depois da orgia?» 
(A. Q.). Anarchia, 4e£{Hrã<»n, 9edif§9 : «E numa orgia 
" popular se jQzeram resoar gritos insultuosos.» {A. Ii.). 
Urgia, freU imperf„, 1.* ou i.* pe$. dp sing., 
do V. intr. urgir. {lat. wgere, do gr. eTgon).,è&t, 
urgente, ser . immediatamente qecessario; requerer 
pressa, não permittir demora : Vigia terminar a guer* 
ra para bem dos estados belligerantes e do commer- 
clo internaeicnal. Estar imminente; instar, aperti^r 
com alguém, influir no animo de. F. tr. Apertar,, 
cingir, estreitar. Seguir de perto, ir no encaixo, na 
cola dé. 
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Po^ço, È. m, (coatr. de pakdo^ Uu. folàiUám)^^ 
Gast nobre e sumptuosa para reaidenda de r«is» 
príncipes, prelados. A corte. Gojrtexaos que vívena 
joBto do rà: O monarcba, aooi&panhado do faço, 
partia para a França.- ' . - 

Passo ^, s. m. {Uu. passus). O acto de lançar um 
pé para deante, para traz ou ppa o lado. Distancia 
que.se vence com esse movimento. Andamento, Ynar* 
cba: Em passo ordinário. YestigiOt pegada; passa- 
gem estreita. Cada um dos^ episódios da paixão de 
Gbristo. CoDJunctura, situação; negocio; âc^; caso». 
Antiga medida itinerária. Fam. Caso divertido, en- 
graçado. ■ * 

Pmso *, prés. do .íni., 1 .* pes* do sing.^ do v. 
ir. e intr. paxsar (b. lat. pâssare, áid passus). Atra- 
vessar, transpor: Todos os dias passo a ponte a pé. 
Deixar a traz. Exceder. Transferir; vender, alhear: 
Pa^so o meu estabelecimento, se encontrar quem O; 
queira. Introduzir, fazer entrar. Copiar.^ Soffrer, gu^. 
portar. V. pr, Succeder, occorrer, acontecer». 

Fatear. Palllar - ■ 

Palear, v. tr. (r. lat. palamy. Divulgar; mani- 
festar, ostentar, aclarar) propalar; patentear: Que^ 
rendo palear virtudes, deixou transparecer todoff t)8 
vidos. 

Palliar, v. tr: e irOr. (fat. palliare, de pallhím). 
Encobrir com disfarces e pretextos; colear; disfarçar, 
dissimular/ revestir de falsas apparencias. Remediar, 
attenuar; alliviar; usar de paliíativos; entreter eoni 
delongas. 
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lPmM$Btw^ Pamteir» 



Paneiro, é. rit. {fr. pcmièr^ do lai. panaritmi)^ 
&s])ecie de cesto çgm azas. Solho movei das peque- 
nas embarcações que serve para proteger o fanao ei 
qnè se levanta para se exgottar a agua. Espécie de 
carruagem de verga. (Bras^. Cesto de taquara; tipiti. 

Panneiro, s, m. (paàno, *taL pannm, -f- ôirç)V 
iQCtiyiduo que compra ou vende pannos; negociante 
oii veúdedor ambulante de pannos; <c. . . e os pan- 
neiros, ou mercadores que levarem píntfos inteà de 
âeAados.» {Diooj de Moraes). 

Pap* Pappo 

Papo'^, s. m., (de papar). Primeiro estômago das 
aves. Folie do fato que nao assenta bem^ Fam^ Pa- 
peira. Estômago do homem : aE? um no papo e outro 
no sacco.» {líhr. pop.)^ JTèg. AnogdXíá^, altivez; so- 
berba. 

Papo^, prés. do ind^, l,^ peâ^ io smg.. Ao v. 
tr, ^ffapar (p^n^ toí. p0pa,-i^9LrJ) Comer. Pop. 
Agi^i^í^ ganh»; extorquir. ' . 

Pappo, s. m. ^gvi pappoã). Excreseeiuâa-similbante 
a um peniikcho que certas sementes apresentam 
após a infloresceoGia. . 

P«9e» (*) Paria 

Parea,, &. f. (r. par). Régua 4e madeira gradua- 
da que serve para medir a Altura das vasilbaa (pipas» 



, (*) Ei^ta p^avf jiL e mintas outras da nossa liogua, 
como Samaria, Oc^ània/cerica, pudico, velodromo, byp- 
podromo, etc, são biphoneticas, istoé, graves para uns 
•e esdróxulas para outrosZ A palavra parea é valgarmen- 
te grave (parêd) a oonsiderada esdrúxula pelos melho-» 
res lexicõgraphcís» 
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toneis), podendo a^sim detamiotr-se a quantidade 
apprbximada dp liqnido que eoceua ou pôde con- 
ter. 

Paria^ s. m. (tamul parai, tocador de tambor)* 
Individuo de qualquer casta indiana expulso d^ella 
por seus vicies ou crueldades, dfspresado por todas 
as castas e sõ recebidos pelos extrange^os para o ' 
trabalho. Fig. Homem dfspresado, excluído da socie- 
dade; ilota: «Oh! /'ari 7,0o sonhos teus!. . .» (J. A. 0.). 

' • • • "■ • .. • '. , 

PUróptico Parético 

Par óptico, aáj. ^gnjp^rari-optil^s). Relativo ao 
calor desenVolvidor por íuz diffractada. 

Fdfétíeo, aãj.-lffí. pata^mtó, ratos). Que está 
junto Qu nuiito prcximo da orelha. 

• 

Páí« Paa 

Pds^, s. /T/rf. de pà (teí. pala, áo gr. palét). 
Ití^tfumento de ferro ou madeira, largo e- chato, 
munido d'um cabo, servindo para 4ranèbordarcarViò, 
sal. etc. hrrte mais larga e cai^uda^ da perna* das 
rezes. 

Pds •. s. ehor. Povoajao da pr^g. âe Carapepos, 
corho. de Barcellos. ^ • ^ *« 

Pas\ s. f. ^at. pcx). TranquiJlidade d'animo, 
d'eFpirito; socego: i(lt|nrre em paz, que, em havendo 
algum diiiheiro.^.D (N. T. A.). Harmonia que «reina 
nunr^a família, num povo, numa nafão, etc., por op- 
posifão a guerra i A paz doa boerj» fi^i^quebrada pe- 
los iDgléses. Repoufo, silencio. Sô a morte é a j^z 
de tudo e de todos» • < » 

I^az •, s. chcr. Pcvoa^ da freg^ e cone. dê Ma- 
fra e da freg. de Mollelos, cone. da Tondella. 



i» 
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Peão Ptfiô 

Peõo^ g. m. {lat, p$darhem)*Etmem que aada ^ 
pé; soldado de infao teria; pédite: «lanaineros pedes ^ 
d'armas e d'oaro ij^ipecidoSp * gaerreiros e lastro- 
sos.» (C). Cada uma das peças menores do xadrez. 
Peça de ferro (ao maslro)^ para eacaixe da \érga 
ao traqaete ou da vdi'ga grande, (firas). Homem 
assalariado para oe trabalhos raraes. Homem que a 
«avalio c^ça bois ao laço. 

Piãa^, s. m. (r. la$i. pmha). Brinquedo de cr^aa- 
fa, feito de madeica, de forma, cónica, com um fer- 
. r|o {Moo), que se faz girar, enrolando-se um baraço 
{trena ou faniqueira) e arremessando^se com um 
, impulso especial^ aftm de Ibe imprimir o mo^imp.nto 
circulatório ao dèsenròlaf-se repeatinamente : «Qu%n*^ 
do ã porta do quinl;0iro eu jegrava o meu pi^fo;. . / 
Meu pião idolatrado, que seri feito de ti?» (P. N.). 
. Sendo pequeno, cbama se carapeta ou ^ia$ca. Flan- 
co em que giram tropas. 

Piâol, í. d^r. Povoai nas freg* de Gtoès, Lv 
garteira e Oleiros, cone. de Oleirps. 



» • 



Pear Piar 

Pear, v. Pr. (peia, lat. pedica, de pe$, pedis, -f*' 
ar). Prender com peias. Pig. Impedir, embaraçar, 
pôr obstáculos. * . 

Piar, V. ir. {lat. piore). Dar pio$: Ik ouvi piar 
<y mdcho. Gir. Beber jjriafao ou. quajqu^r bebida al- 
coólica. 



Pecar, v. intr. (péoo» ía<. pat$o0$, -^ zr) . Toi- 
Bar«se péoo, megengro^ chAcho (o frusto). Pig. Fál- 
tSt a inteligência ; ignorar; 
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Peeoar, v. inPr^ (feri, peccáre). Transgredir qual- 
cpier lei ou preceito; faltar a qualquer rej?ra moral; 
commetter falta; incorrer, cair em: Não peccar é 6 
impossivel. 

FiélalÇéllA 

• J^éla^, s. f. {htt. pila, "gr, pUas). Bola de borra- 
cha eom que as créancas brincafn. Bola que no jogo 
se impelle com a r^quêia. Fig, Joguete^ luiKbrio. 

Fela^, prés. do ind., 3.* pês, áosing.^ ou 2.*^^ 
imperàt., do v. #r. pelat. V. Pdar: 

Pella^ s. f, (pelle, laL pMí$,*]-2l). Cada uma 
das camadas de cortifa gM vao nascendo nos sobieir 
TOS. Despeila. 

Peita», prés. do inâ., 3.»jw. do ring., do v. ir. 
f$Uar. F^ PeUar. 



» » 



Pelar, V. ir. (pêlo, laL pilM, + ar). Tirar o pôk);' 
fazei^.caír o pêlo ou cabeUo da cabepa. 

PeUar, v. tr. (pelle, laL p^is.^ix)-. Tirar, 
cair' a pelle, éslblar. Y, pr. Fig. apreciar, gostar 
muito. 



Pena^, s. f. {lat. poma, gr. poine). Diesgosto, 
tristeza, paixão: Ijuvido que o^tapena escrev«"4a a 
penna posía. Bõ, compaixão : Ninguém deve ter penc^ 
do parricid^; iQ^stigo, pvuitfâp: O juiz appUcou-^Uie' a 
maior pena. 

Pena*, pres.^^áo 4nâ.,-S^*jÊes. áosing., ou 2.»^ 
do imperai., do t;. ir. perlar (pena -{• ar). Causar, 
4ar pena, atormentar; 'mortificar, 8ffl'^gir : <tMa!s me 
pena' ser esta vida cousa tio pequena. >^ (Z)ierc.;de 
Mordes). Impor pena, castigar. Sòffrer, padecer pôna^ 
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âôr, afflicfio. V. intr. Soffrer pena, tormento. Ago- 
ni8ar ou éster para -nnorrer oam longo soffrimento. 

P«rk»^ $,'ohor, Fregaezía do òono. ^ eom. e 
distr.ãe Yilla Real, â'onde fica a 14 kilom., otm 
^ 8&0 babifaúies, appit)xii!iadat)ente. 

Penna, s. f. {lãt, perma). Orgao que cobre o 
* corpo dad' avés^, A pémta do pavão é línâisama. Todo 
aquíllo com que se escreve^ càlamo : <cE "se a penna^ 
nao me atiça a dher peba lio forte.» (C). Fig. Au- * 
^ ctor, escriptor: Almeida Garrett foi a melhor petma 
da nossa 'litteratura. Parte da vela latfna que vae 
fiiar-se no penol da carangujea. Parte* espalmada da 
bi^<Htia. 

Pérola Pérola 

Pérola, s. f. {lat. fierulus). Concre^ catçaírèa 
que se forma em certas conchas;. a Jjofar. Variedade 
dé pêras muito. apreciadas. Fig^ Pessoa dotada das 
melhores qualidades : J, unota pérola, aquelle rapaz. 
Lagrima^ - ♦. 

Périda. s. f. {IcU;. . perula,, de pêra, saquinho). 
Invólucro dos botões ou pimpolhos no systema de 
Mysbel. ' . • . ^, 

Pbilaiitlio PUlanto 

PhilarUho, *. m. {gr. pAíZoí, amigo, -[- a^thos, 
ficr). P^snvD de Bçngala. 

PhUánUyt.' pr.- Nome de baptismo de homem. 
(Y. €(IXooiormriq à^ Nom,es á^ Baptismoio de F. S. 
Méngo^ prefaciado por tbeóphilo Braga). 

' mtii Mito 

« 

Pita\ s. f: Fila^ que se extrae* das 'folhas da 
l^lBira; trantjk ou corda feita eom esse têxtil. jPnn;. 
Gallinha^nova; franga. Homem maricas, effemifiado. 
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Pito*, prés: do í^l, 3.*-pe5. do sing.^ovi 2/ do 
imperat., do v. Ir. pilar (lupi^il^, chapar» sorver). 
Guinar por cachimbo. Por ext. Piunar: Tomar rapé oa 
qoalqner outra substancia eâtermiatoría. 

PUUi, $. pr. SobreBOOie: Ãtt((asto Pereira Leile 
Pitía d^Ortígaéira Negrão Iwúfít foi mea coodiseípalo 
no lyoeu e no lastituto Industriai e Gtofaierciai do 

Pleciro PleOun» 

Plectro, $. m. {gr. plektron, de plessein). Peque- 
na vara de marfim com que os antigos faziam vibrar 
4s cordas daMyra. Fig, laspí ração poética; poesia. 

PUthro, s. m. (^r. plethron), kniig^ medida de 
comprimento egúal a -30 metros ou agraria corres* 
pQOdentea 9 ares. 

Faceiro Posseiro :• 

Pooeiro, s. m. Cesto empregado na lavagem da 
la; grande cesto ^de vime; caband. 

Posseiro, j. m. e aij, (posse, UU. posse, -|- eiró). 
Quinhoeiro; (}ue está de posse* legal de predia ooi 
prédios indivisos. * '. 

Pojante PojAÍiie 

'Pojante, adj. (de pojar). Dii*se da emjiiarca^o 
que navega bem; que tem vento favorável. 

PtijarUe, ad;.,(de pujar). Que tem muita foifa, 
valente/ possante ; poderoso; magnificente; idtivo, 
denodado. 



/bfôr, t>. intr. {laê. hyp. podlar^, de podia). 
Aportar, ^ abicar; aproar^ a terra, abordar; desBOOr 
ttarear, saltar em terra. 



— 145 — 

X 

\ 

.-V 

JPujar, V. tr. {ii^, pufmr). bíMer em forças; 
irencer. F, int ^. Esforçar-se. 



Belatívo aos pAtos; ^m ^tà jiiíaio do pólo ou pólos; 
do pólo ou pólos : liiò ha frio polar que me arrefeça 
«sta cólera. 

Pular, V. irUr, (Uu. puUularej de puUtUus). Dar 
pulos, saltar, piBclrar; ègrtar-ée; tamultuar. Fig^ 
Desenvolver se com rapidez, puUuIar; melhorar; en- 
{^ruidecerse. 

Pdmão, s. m. {lai, pu(mo). Inchação, tnmor. 
Saliência que, depois d'uma pincada* oa choque d*en- 
-oraitro a qualquer olyecto.duro^ a carne apresmia 
nesse ponto; gallo^ ^ 

Pulmão, 8- m. {lai. pulmo^ gr. pnSumonf de 
pnein). Cada um dos dois orfcaos prindpaes da res- 
piração, situados no tórax ; bofe. 

Ponhaes^ prés. do conj., 2.* p9$. úo ;>^• do v. ir. 
pôr {lat. ponere). Collocar; firmar: ^ioponhaes nada 
em cima da rouQa^. Sâtal^ecer; accofnmodar; applí- 
car ; trajar; dependurar. V.pr. Occultar-se (am astro). 

Punhaes, $. m. fi^ de punhal {r. puiÃo, lat. 
pugmtê^-^tít). Lamina c«rta e perfurante d'a^ oue 
constituo uma arma branca muito perisrosa. ,Fig. 
Tu!}o 4) que feite eu offende moralmente^ Hssas pala- 
vms MM) pimha» que oie cravas. 



xo 



Pontoar, «. tr. (ponto, ia/. punctum,^^K), 
Apontoar; ponUlh>víl««'»«'".*^ndo o papel on» 
parno "n marwDdo com pontinhos ; granir. 

Ponfuar, v. fr.-(úr. dvsntec.^. Patier a pootav 
^. isto é, os devidoB aisDWB ortbognphícoí m 
BíCripU; ponUvirgHttr: NídM tntadooamidetoqQft 
DOS eoíjne a ponlttar os D0!soe escrípUw. 



Prstulado'', part. p. d4 v. tr. poííuior (íaf. 
poitulare, freq. de potcere). Pedir com instanciar 
impetrar, obsecrar, exoi^r, suppllçar. insistir em 
(A>ter: Tmfaa poslú}ãÁ}''\hni ámiiçío ao ministro 
dias antes do reu fallecímento. 

Postulado', s. m. {lai. pott^tum). F^cto re- 
coobecido, mas não dfimUnslrado. Principio qae, não- 
sendo tão* evidente como o axioma, se admitte como-' 
verdadeiro: Admittir que d'nm ponto para outro aeto^' 
pre se pôde traçar nina recta é a\Q poitulado e não 
Ddi akioma. Tempo dó éXerddoá 6 tirovaçôes, que^ 
antecede o noviciado nas comnitiDidades religiosas. 

Puítvtado, adj. e s. m. [púslula, lot. pústula^ 
4- aào). Cot)erto -dtf pnst&Thr, 'dngtt fcu pequenos ta- 
mores qae inBanimam acntis; pqstoloso, pustule.DtO- 
Fig. Viciado, comipto; pervBrso, depravado. 

FoecluMÍPreBima»''- ' 

PrennM ', ' s. f. Qttitt'; pea» àé fazer eftha» 

e outro» objMiM; tin Ao toM com que se forram o» 

oboí. " ' .■.■■>■■ ■■ -_ 

■ i*t-«»nto', pr«.-doft**i, 3.'|W». do siiíflí. ouS.*" 

do vnpwttt., do v. tr. preefyuar (pre^nts;' Utt. pr^ ' 
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cinctus, de precingíl^^, 4-^^)- ^t*r ou ciogir com 
prpciQtas. Forrar, tfgar^ circumdar, abraçando oú se- 
gurando. V. Cíntò. ^ * . ..^ 
[ Presinta, prés. doconj., t.^ onZ.^pes.^ão,$iing.,: 
tfò V. tr. presentir {pre -^ se^tír^ laíysenHre).éeí^^^^ 
prôviameiíle, prever, suspeitar i)or um instinçto pàjr- ' 
ticqíar; adivinhar, prophetízair, vaticinar, pres9giar^ 
V, ShUo. '^ j. .\.. ' 
- IPreémipção Prei&énsw .^ * 

Preêmpção; i. f. {ldt.prd-\^empti<)^^^^ 
antecipada : Qnem eómpta o caixão jiara ^i pí^prlb' 
faz uma preempção. ' ^, " 

Prehentão, H. f: {lat. prehêntío^ âépreh^ftâérf). 
Acto de agarrar, prender, segurar, apanhar, ,dèter:\ 
A prehensão do inimigo ft» barbara. 

* .,_■■- • » ' - 

PHè Fuíe 



r 



Puê, §.m. (lat. pu9^ scmsk. pug) . Liquidol^íqMttso^ 
esbranquieadQ' e m6«bido que se íòmmnu^fAtítmH' 
abcessos, chagas, etc; mater»; iiftnrfio: O «MXKXXúr 
encòntra-se no piis da blennorrhagia. 

Puz, pret. p., iih pm.'*ém^t$ng.f do v. tr. p6r 
{lat. ponere). Gollocar em algum logar. Assentar, poi- 
f^ar. Inclinar, cttrvar, reclinar, etè. Opp. a ifc^rT. 
Ponhaes^ 



<o e ( 



Babbino^ f. um.\^{hibr4 iraibi,* umMI). Bootor. 
israelita; mestre da )ei entre os hebr^u^; saoerde^ 
judaico; rabbi. fiff. b^ii^duo que conhftee ujOm sdlBu- 
cia a fundo; que nada Jbe!Qfferjeoe'Ob^oal0'^ 

Rabino, s,,m. ^ (tt* rabo,* trt. rapum^f\>*iílo)^^ 
Rapaz muito travesso; zarelho« AdjuB\iíúODSQ^miífíBáeU>, 
rabujealQ. -. • í i : ' 



; j '•■.'.,. i''t 
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'-'''' ^éòmio, ii til. (UU; 'i^eõínctm). Espaço fechado 6 
compreheadido dentro de certos límftãs ; terr^eâo mii- 
rado ou vedado; santuário. 

ResifUo, pfèi[*fth "ihd.y l/^j^iàl^do sing,, do v. 

tr, r«|itfntír . (çe 4" ^í^^i^ ^* s$raWe). Sentir nova- 
mente, tornar a sentir. ' V. pré Offender-se, moâtr^r- 
se ^púsc^ptibilísado, meliadrado^ m^guado. Advertir; 



Recoser, v. ir. (re-j-coaer). Coser de novo; c(«er 
;inuito: Qiút.f^oosBr orèoiendo^ mas não me atrevi. 

. Becozer, v* tr. (re + cozô^). Tomar a cozer; co- 
2er bem ou muito: Deixei recozBr z carne, para que 
z fnop^ foM iHMí. V. Cozer. 

Beereav Boertar 

Recrear, v. Ar» ^{oi.. r^rAK«y de r« -f- oreare) . 
Proporcionar recreio a, deleitar, divertir, eatceter, 
4ifltralf; alegrar. V. pr. Diverlir^sa, entreter-se; 
jl^rinoar, folgar* 

^ Reoriwr^ v. tr.{x^'\-Gr%ar). Tornar a criar, criar 
outra vez, novaotenftet fieta gallíQàaiia de criar esta 
ninliada e reGriar outra. 

* 

^M^f V, ir. (re+foífo. teí. ./"ocws, + ar). 
Paâiar em azeite ou gordura a ferver (cebola, toma- 
tes came, ele;) ; guisar. 

Réfúgw, t?. tr. (<aí. refjbju^, dò rj}-]- furgere). 
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Wt de parte o qoe ém serve oa que luo satisfat ao 
Mm a que se de^tiaa; fegeitar. 



Regoa, $. chor. Yilla janto do rio Doaro, cono., 
^com., e disir. d^-1ISUte^R0el#ÍK9. de Lamego, com 
3100 habitantes, approximadamente. Tem estação 
•ãòs telegraphos^ direofio doa correios e é eadaçao 
íèrroviària. 

Régua, i,- f. {bxU rêig^, ^òrêçi$re\ Ifi4ruiãea- 
to de madeirai, metal ou marfim* de snperfides pla- 
nas e arestas; muito vivasse rettelioeas, que serve 
yara tragar linhas rectas* 



Retractar^ V. tr. {UU, nAraoiare^ freq. de relvar 
here). Desapprovar expressamente; desdizer-se* V. pr^ 
Confessar que procedeu nti» que commettea erro ; 
retirar as expressões injuriosas. 

R-^tràktr; i>. ^. (retrato, ií. riUraU}, + ar). Tirar 
^ retrato a: ^Igfuem; photoji^raphar. Reprodtidr à 
imagem de; estampar. Fig. 41 anifestar-se^ pateãtear- 
«e, mostrar^se/eihibir-se. 



Rhjombo, $. 7m«{40li #A9mta»» gr. rhomÒQs). Pa- 
rallelogrammo de lados eguaes, formando 2 angnlos 
•agados e 2 cblusos; lozango: A área d'am rhambo 
•valia-se multipUenodo ama dingonai por nietade éa 
4)alra. . 

Rombo ^, 8. m. Buraco, furo, abertura: O^pmo 
tez uru rombo nas pedras. Pepa com que se tapa esse 



Rhofico, ^, m. {lat. rkoncuír^ gr. rhonkhcsjé Bb- 
pecie de ronqueira dos apoplécticos, quando a para- 
lysia teas attiDgido a abobada palatina; soffocapao- 
aoompaobada de ronqueií^a dos moribundos. 

Rofneo, ftên^ Af^ ind., 1.* fe$. do sfnp./do v. 
intr. roncar {laU ronchare): Respirar ruidosamente 
durante o somno; resonar. Estrondear, produizr som 
forte e caveraopo. BiasoBar, Tealar , bravatear ; ja- 
ctàr-se. V. tr. Dizer com ar de de^^afio, em tom de- 
provcc8{a0; prcfeiir oom basofia* S. m. Roncadura. 

ntmmuàmm 

Riaa, s. m, ^at. risus). kc^^ ou effeito da rir r 
«Muito riso/ pouco sifso-» (Prov.) Al^ria^ júbilo^ rch 
gosijo, fiatis^façao. V. IHaes. 

Rizo, prés. do tnd, I.* pês^. dO sing., do v* tr. ^ 
imr, rizar (rizes, it. rizza, -f- ^r). Encurtar a vela. 
4X>m 03 rizes; coibir aar^zas. V.4rri3o. 



tbçoTy V. tr. Cortar cerce, arribar, deitar a 
Imuco. Esfregar, copar; gastar pelo uso cu attrita[r 
Roçar o fato. Friccionar mansamente, tocar branda- 
mQDiej 

Ruttor, V. tr. (russo» Uu. rufmt cu lutusf-^tty 



\ 
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buraco nas embarcações. Pig. Desfalque, subtrarjão^ 
prejuízo; O caixeiro deu um tombo graíido na gaveta^ 
Rombo*, aàj. (alL rumpf). Que não é agudo, uwt 
tanto achatado. Ktf. Estupido» ignorante; obtuso a^ 
respeito da intelligencia. 
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Tornar russo, pardacento. Y. tntr. Tornar-se rusao, 
encanecer, envelhecer. 



Rogar, v. ir. {lat. rogare). Pedir por fayor^ mercê 
ou graça; Fupplicar, obsecrar, implorar, exorar, im- 
petrar. Prov. Convidar para trabalho rural. V. intr. 
Fazer súpplicas. 

Rngar, v. ir. (roga, lat. rtigdt, 4-ar). Arrugar, en- 
cher de rogas; encarquilhar; engelhar, dobrar. V. 
Arrogar. 

Roído, adj. e pari. p. do «. tr. e in/r. roer (toí. 
rodere). Cortar com os deotes; devorar parcialmoDte 
6 continuamente aos boecadinbos. Consumir, gastar, 
cwroer, atacar, destruir. Enfraquecer, minar, devorar. 

Buido^ $. m. (ruir, ia/, rteer^, + ido). Som pro- 
duzido por muitas vozes; vozeria, falácia, rumor, 
barulho, estrépito; fragor, fracasso, estampido, efi- 
trcmdo: O ru^daHo trovão atemorisa. Fig. Fausto, 
pompa, apparato, ostentação. Nome, fama; brado. 

■omartA Rumaria 

R(mkaria s. fi (r. Roma, n. pr). Peregrina^ • 
algum togar réliglogío; romagem ; arraiai. Fig, (irande 
mtiltídio: Uma romaria de bandido». 

Rumaria, «onrf. imperf., 1 .» ou 3.* pes. àos tng^., 
do V. ir. rumar (rumo, in^.fhumbfoxkhõll.rulfutíi 
•4- ar). P6r ou metter o navio em rumo% Escrever ou 
úesenfaar, segundo os rumos ou latitudes, l^f 9^. Diri- 
gir: Se fdsse ministro, rumaria melhor a &a{!ãOT 



i»^^:» { 
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ll#tecee lKi»ti|ceo 



RotaoeOf adj. {laê. rota-\-zceo). Que tèm a forma 
de roda. 

RiUaceo, adj. iUíh*í%t»'^'nteQ). Relativo ou se- 
^melbaote à arruda; da arruda : O dieiro rutaciso não 
é *áSaa Bgrkdátel. 



«. ' t 



B#ilaa. Ratlna 



, SiO^inoi^ s.^f. (rota. lat. ruf^^-í^im). Gapíoho 
contijBicido; (^i^iDuaíneMe triUiado. /^ig. Pratica .coa- 
stahte; iisó geral; rámerrão; modo de proc^er, se- 
gundo o uso» sem atteader a melhoramentos ou ao 
progresso ; índole ftòáèfeVVàddraV 

Rutina, s. f. (r . UU. ruta + taa), Prinãplo aor 
iispaâiííOdiGO eitraido da arruda. 

IMliia BÉLppl» 

. . B^úpia, $, f.^(inão$t. rupia). Inflammaçio na 
fieík^ caractorísada ppr,peK|aeaas yesicidas on bõlhss^ 
que se <»av^rtem em chagas. 
.. :Rúppici:, ,s. f, (de Ruppitts, n, pr). Género >4e 
plsinti^ aquáticas. 

Saca Sacea Salca 

Saoa, prés. do ind., 3.* pes. do sii%g., ou 2.* do 
4nfiíp^0^^^ do V. tr. saoar {hebr. sachhcMrí ar^ sacat 
^\k ánt. /r. s^Mrf). tirar á força, extrair, atra^aiair» 
retirar violentao^fsnt^; pu^ur: «O carroceiro perde 
a oabaea, v^e.comô um loeMy saca uti^í^iÀn^è diz- 
Jí^ : • . . » (J. D.). Ser sacador (diurna ielira de cam- 
,bio)., Lucrar^ auferir/ K. Mftr. Puxar, tirar com vio- 
49nçia. 5. Á.i^cQao de sacar; movimento da onda 
para a praia. 
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SiQoa,\s.f. (de s^coo, /a^« ^og^us^ gr* sakko^). 
SaccQ bastante l^rgo efcóaiprido/PoiP, Sifico peq^e- 
^0: Só deotro d'aai saoci^ ^rraojaa a levar taata 
ioccA de. sementes^r , 

/. iS/to, í-/. Ainffor^.daGttiaKut ittglêsarr . 

' Sifdrà, préL m. q. písr*/*; do ínítl., i> oq 3.* 
í>èí. do sing. do v. *r. so^/^r {ar. naff^rí õu «aAá^) . 
Tirar para fora, extrair, expeffir. Fazer desappa- 
recer por meio de borracha, esponja^ ou pannò o que 
estava escriptô ; ' áp igarl' "Roubar, extorquir, tirar, 
Desô^ibaraçar (p navio)» Gistar^ deteriorar pelo uso. 
, Y. , r. íagir^ > desappa^recer; esoapar-se ; J^uora-ee 
ainda como $e safara o criminoso da cadeia 1 

Saffára, s. char. Freguezia ào opno; e com. de 
Mpura^ distr. dbUtp* da BQja> onde ha uma alfandega 
de laia pa via, ^Acca. , , 

S(ífo, pres. do i!%d., lApes. io iing., do v. ir. 
safar. V. Safará. ; ' 

Sapho, s, pr. Nome de' bapiismo de mulher : 
«Andsi o vento a arrásiat-a à mercê do seu bafb, 
como um baldão cruel arrastaria ^op/ioi; partida a 
lyrá ,azuí, . . . >> (J"A. 0:y. .' . 

Saneçfio Sansfo (*) 

Sjmcfdk), 8. f. {Ia4. sanctío^ de s(Jft%cire). Parte 
da/lei onde ae i^labeidce a pena eonlra os infr acto- 



{*) Támbem apj^areoe^eásKsripta oom m^ Samsãò^ 
forma data quB deve sar' banida, por estarem desaJoor^ 
do Qom as regras da noa3a ortbois^captiia. 
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res da mesma ou àVniras; clausula <m cifCumEtauda 

que impede ou puue a violafão cu assegura a íxe- 

cucio da lèi. GcDjusto de ciístigos appIic^aTeis acs delin- 

qQentes. Approvafão e ooufirmaçio d^um decreto das 

cdrtes geraes peld rei, conveiteudo* se depois em lei, 

por opposiçao ao i'f/o. Determioação, ccnfiimação, 

approvspSo superior (nos tribunaes). 

Sansão, s. p. Ncme de baptúmo de lirmem: 

«O nosso Deus nos ecUegou nas macs de Sansão 

nosso inimigo.» {BM.). Etyniologicamente, significa 

pequeno sol. 

Htcena Senai Senna 

Só^na, $. f. {laL scefia, gr. skenè). k. parte do 
tfaeatro onde os actores e actrizes representam na 
presença do publico; pako: Agora deve vir á ^cefM» 
a Angela Pinto. Parte d^um drama ou comedia que 
tem o mesmo scenario e os mesmos peréonagens. 
Facto mais ou menos censurável fprccedimento in- 
correcto, ridículo, indecoroso; acção escandalosa: 
«N^aquella casa dão-se seénas que a penna se nega a 
descrever.» {Dke. Conkmp.). Perfpecliva; coisa ou 
coisas que se abragem com a vista; panorama* 

Sena, 9. f. [lat. $em). Carta de jogar que tem 
seis pintas; pedra do de mino que tem numa metade 
seis pintas. 

Senna, s. pr. Sobrfncme: Ò padre Sènna de 
Freitas 6 o auctor da Autcpsa á Velhice do Padre 
Eterno. 

Soeptico, s. m. e eàj. {gr. skeptikos). Que duvida 
de tudo; descrente; que não acredita em coisas sa- 
iscradas ou religiosas; que nada^aiBrma; pyrrbonico: 
O verdadeiro tceptíco não existe, porque, ne^não 
tudo, affirma.pelo menos que nega. Opp. a crédulo. ' 
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Ssptieo^jfldj. {gr. septikót^ oorrapto). Que produz 
a putrefacfao; qae dà orígeai a affdcpões gangreno* 
sas* Opp. a a^ptioo. Y, A^Hseptico, 



Sohisto, 8. m. {lat. sohistos, gr. sõhistás, áésehi" 
zo, r. sehid^. Mioera) d^ estmctara laminosa e friá- 
vel, formado por diversos oxydos metallioos^ sílica 
e ar^illa. 

Xi9$o, s. pr. Nome de baptismo de homem : O dis- 
tincto pianista Xb^o Lopes foi maito applaudido no 
«Príncipe Real.» 



, Sci$mo, prei. do ini^, 1/ p^. do ríng*, do v. 

tr, sGismar (dcisma, gr. skisma, -{- ar). Pensar muito. 

V. intr. Meditar» preoccup%r-se; andar apprehensivo« 

SUnko, s. m. (gr. 50»mof). Designação sdentiSca 

do terramoto. 



SícofUe, s. f.. e adj. {JM. 8ec%nn). Linha que corta 
outra, ({ue a divide em duas partes, principalmente 
com referencia i circumferencia ; referente a essa 
línba. S. m. wk f. e aij. Pessoa que seca^, mapa^ 
importuna, enseca, enfada* 

. SfceiifUef $. m. e adj. {IcU. sicoai%s, de siccaré). 
I igrediente chimico que se emprega na pintura para 
mais promptamente seccar a tinta ; que secca. 



Seoar, v^ Pr. (alter d^ eAsei^ar}^ Importunar, en- 
secar^ . ma^ar, enfadar : Aquelle quê me viei secar 
leva dds bolos. 
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Seccar, v. ir. {lat. siccare; dè siocufi^Hnxxig^x; 
tirar a bomidadé; ftzer mbrcbar; fazer cessar. Pernir 
a vela (do Da vio). KInfr*. Deixar de ser hUmldaí' 
deixar de correr (líquidos ou bumores); sumir-se (a. 
voz); evaporar-se; fenWáqiíéfféh^ôTmurchar-se; mir- 
rar*se; cessar. , 

Sibila, prés. do ind., 3.* pes. do ting., ou 2.* do 
imperat.p do v. intr^ MbUar (UfLyiibiíare). Soprar 
rijamente j(o yçDto); silvar, açspbíar ; ^itar. jPorea?^^ 
Dar prolongados e fortes assobios. 

Sibylla, 8. f. Uot. sjbyllày. Propbetisa entre os- 
antigos. Fíflf. Broxa^ fôreTceiW:*44)f1pa?í. Propheta, va- 
ticinador : «Therpbilo Braga, tem um nao sei que de 
stbyíla,;tiúÍK emquanto a inspirarão o tem preso nas 
suas garras de fogo, cala-se quando a iqspiraçSo» 
affrouxa». (P. C). 

Soar, v. ín*r. (Zaf. sòndré^ieÈóhús). Transmittir, 
produzir sons. Resoar, (Bcboar, retumbar. Exprimir. por 
som ou palavra. V. <r. Tanger, tocar; echoar, retum- 
bar : «Eu nunca fiz síkir meus cantos nò$( pa$^ doâ 
senhores. ••» (A. H). 

StMr^ V. tr. é iritr. {tatsiidare, ãe èudót). Ex-^ 
peUir, verter suor, ressumar, transudar, transpirar r 
Quando se , estiver a $udr, naò se deve bèbér agua 
fria. Hâtar-se com trabalho, canpar-se, eibptegàr 
lodos 08 esforpoé. 



Socar,* V. íK (defôoo^-; íO^Dar sôcòsém; scWar^ 
contundir; esmuttKr. Amassar muito {qualqtiér-coisa}, 
para a endurecer; pisar. Calcar a pólvora (no cànhSo)^ 
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com o soqnete. (Iflifft). ftfTeitaf cMfitttifta forpa (um 
nõ, uma voIta)« 

Súcar, V. Pr. (teí. «ttflfàr*). ChncBar;chupaíf/su-, 
gar; libar; absorvet. (Usado prinèipalmetilê nas .Bel- ' 
ras). 

Aaetar Anelar 

Sodar^ v. tr. {lai. sodare, dd «0()iti9)« PaM*' 
parte diurna associação ou sociedade ; metter-se n^unsM^ 
sociedade; associar-se^. ^ 

Siiciar, V. inír. (sucia, cornip. do lat. socím, 
-{- ar}. Fazer sucia, entrar em jsucià, bródio, p^n^eg^; 
biandéar-se. 

ik»lana Salano : . 

Sotano, s. pr. Sobrenome:' José Rodrigo Solara 
Arantes. 

Sutimo, 8. m. e (idj, (sul, cUt. siíd, -f auo^^Dia^se 
do vMito quente que sopra do sul; austro, suaô. 

Sofha^, f. m. (do samk.) BétíAdí que, segundo a 
crtBsa dOB árias, dá aos justos o prMi^o dé e(^< 
servar a fanmortalidade d<^ corpo; 

S(ma\ $ m. Chefe de tribu ao sul de Àngóla. 

Soma K $. f. Bn^rcaçlo pequena tisadâ no (SAí^ 
cbeo*-- 

Soma ^ f, f. Altura, logar mais alto qn^mcif^ 
cumvízinhanfa. •''' ' *••*.. -^ 

Somma \ s. f. (ií. íowma, do farí. íwmma), O 
me8iiío;qtie addJfSo. F\g: Grande porção : tesuírití^ áyn-. 
thesej quantia de dínheiròtPrtr uma velBatia' Indtll 
den^lbB «ma smntnci. extraordinária. V: /ltfâ>ò3)x^ 

Somma*, pra*. db ítiiá., 3.* p^r. dò «^^^•iítiS>* 
do ttn|p^al./do t;. ir, jorhmar. F. SwnmaWflr; ' 
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. Sammartoy oond. imperf., l.^ ou Z.^pes. áosmg.^ 
do V. ir. sommar,0 mesmo que additar. W.Áiditar. 
Summaria, prés. do ind.^ 3 ^ pes. do sing., oa 
2.* do imperai., 4o v» ir. gummaríar (snmmario, 
íd^. summarium, de summa, -{- ar). Compendiar^ 
remoiir; syoihetidar; faser resenha; tomar sufçffia- 

Sopôr^ s. Kn. {lai. sojofyr). Modorra; somno pesado 
e pathogenico de que difficilmente se aoorda; pesa- 
delo; sooinolencia. B4ado em qae se fica depois de 
se ter ingerido bebidas soporativas; estado comatoso. 

Suppâr^ V. ir. (lai* supponere, de si/tb-{'pon^e). 
Conjecturar, presumir, peasar, imaginar, calcular; 
predizer, vaticinar, prophetizar; idear uma oâ mala 
bypôtheses ; inventar ; aliegar. 

Sjriir^ Vi ir. {tai. sortirê, de êon, jarli$).-Pmver, 
abastecer. . Variar,, mesclar, matiaar; c<MitiiMiltr, mis- 
iarar; alternar. K. pr. Prover-se; precaver-'Se« 

SurHr^ v. ir, (surto, lai. ^rr'*^Aiut, syoc. de fur- 
reehê9,'\^ir). Terminar por; ter por conseqQ^da; 
resultar; originar; dar logar. V. irUr. Ter bom oa 
maa exile. 



4 

Siima, prés. do co^\, 1.* ou 3.* pes. do nng. 
do V. ir^ sumir {lai sumere, de m6 -f- emer^). Faaer 
desapparecer, occultar, sid^trahir á vi$ta ; sobóoergir. 
Gmmmir. V. pr, Desapparecer, fugir. 

Rumina, s. f. {UU. 9wmna^. ^oima. A paito 
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«ssencial; resuoKH ' épitome. A^.*f. de st^mmo: Â. 
«ifmma gloria da pátria. V^ Summo. 

m 

Summo, adj. {Icit. summm). Sapremo, elevado; 
6xcelso/excelleQte,.posi$eroso; gr^de, extraordinário: 
«Ao summo aceno parava o tempo, a iminensidade, 
a vida dos mundos a escutar.» (Â. H). 

Sumo \ pres^ do ind., 1.* pe$. do sing., do v^ 
rSumir. V. Sumo.' 

Sumo *, 8. m. {gr. zâriMs). Suco nutriente das 
plantas e dos anímaes; liquido espremido de certas 
substancias vegetaes: « . . . ; E em doirados crystaes^* 
é louçao Baccho^ de tuas plantas briltia o roxo s^mo.m 
<A. D. C. S.). 

Tacha 1, s. f. - (fr. tache? ceU. tac t ou b. lai^ 
iachiaf) Prego de cabefa chata e redonda. Mancha^ 
Diõdoa. Fig. Defeito moral, labéo, senão, falta. Dentes : 
Está com a tacha arreganhada. i?ra5. Tacho grande 
usado nos engenhos do assucar {ar. tha$$a). 

Tacha *, prés. do iná,, j.* pes. do sing», ou 2.* 
do imperat. do v. tachar. V. Tachar. 

Taxa % s. f. (de taxar, lat. taxar e). Preço regu- 
lado pelas auctoridades para a venda dos géneros; 
regulamento que estabelece ou Indica esse prego. 
dontribuição, imposto, tributo. Fig. . Modo; limite, 
termo. 

Taxa *, prés. do ind., 3,* pas. do sing., ou 2.* 
<^ imperat. do v. taasar. V. Taxar. 



TjMliarVaxar 

Tachar, v. tr. {tacha '\-zx). Pôr, pregar tadias» 



XK 



— 162 — 

• 

Fig. Censurar, nmldizer; criticar; estigmatizar. Fazar 
embebedar, embriagar.* F. pr. Emborrachar-se, em^ 
briagar-se: ià se vaè ^ocAar para. a venda! 

Taxar, v. fr. {lat, taxare). Regular o preço dos- 
^diieros; fixar, avaliar. Regrar: limitar. Ter na conta 
ád, considerar; alcunhar. V. pr. Julgar-se; ter- se em 
* lM)a conta. 

Vaclio Vaxo 

Tacho \ s..m. {ar. thassa). Vaso largo de cobre,. 
latao^ barro> etc, com azas, que serve para usos 
cullinarios : Comeu um grande tacho d'arroz o aJarve» 

Tacho *, s. chor. Povoação da' freg. de Carreira, 
cone. de Santo Thyrso. 

Tacho *, prés. do ind., l.^ pes. do Hng., do tf. 
tachar. V. Tachar. 

Taxo, prés. do ind., 1.* pes. do sing,, do v. to^ 
aar. V. Taxar. 

'tmàm, vaya 

Taia, s. f. Planta aeroldea, também chamada^ 
jaiTO 6 tayoba. 

Taya, s. f. Cobra venenosa, muito vulgar e te- 
mível em Nòva-Granada. 

Veea Vbeca 

Teca, s. f. {ind. tekha). Arvore verbenácea d» 
Afife {teetona granis); arvore leguminosa do Braoi.^ 
P<q>. Dinhdro. 

Theoa, s. f. {gr. thekéj. Cellula mãe; umario^ 
doB musgos. 

Vece VeMie 

Teee, prés. do ind., 3.* pes.Ao sing., ou 2.* do- 

imperat., do t;. ir. tecer {lat. texere). Fazer teia, 

^tramando fios com fios; entrelaçar. Píg. Preparar; 



\ 
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coordenar; misturar; enfeitar, adornar. V. inir. Fa- 
zer teias; exercer o o£Scio de tecelão ca tecedeira. 
Fam. Mexer os bra(os ou as pernas; não estar quieto» 
Armar mexericos, intrigas. V. pr. Éatrelaçar-se^ enro- 
dar-se. Fig. Preparar-se; inventar-se. 

Tesse, 9. m. Arbusto violáceo angolense {aUodeM ^ 

dentata, Beauv). 

Vecla Vbeela 

Tecla, 5. f. {lat. tudiculaf ou íegida, de tegeref)^ 
Peca de marfim ou madeira que se fere com os dedos 
no piano, órgão, etc.^ para tirar os sons. Armadilha 
de capar aves ; «Armar pedra, ou vara, ou teda, ou 
la(o.» (ZMcc. deiforo^iT^.Opportunidade, ensejo. Corda 
sensível. 

Thecla S $. pr. Nome de baptismo de mulher : A 
entrada de Thecla no palco foi pateada por todos o& 
espectadores. 

Thecla ', 9. f. Género de insectos lepidõpteroff 
diurnos. 

Tema Vliema 

Tema, prés. do conj., !.• ou 3.* pes. da 
sing. do t;. tr. temer {lat. Pimeré). Recear, ter susto, 
medo, temor: Quem ha que não tema a língua do 
calumniador? 

Thema, $. m. {gr. thema). Proposição que se 
pretende provar ; texto em que se baseia o sermão* 
Trecho que o professor dá para o alunmo verter da 
sua língua para outra. Fig. Objecto, assumpto. Gramm. 
Raiz da palavra. 

VemqSm Vensfe 

Tenção, s. f. {lat. terUio, de t(mí^bs). Propósito, 
intento, desígnio. Devc]^. Assumpto/ thema; divisa. 
Figura allusiva (nos escudos). K. Intenção. 



— 164 — 

Tmsâk), g. f. {laL temio). Estado do que é tenso. 
Força d^expansao dos flaidos; estado de rigidez qae 
apresentam certas partes do corpo. V. líUemão. 

• Tesoiro, prés. do inã., 1.* pes. do sing., do v. Ir. 
tesoirar (tesoira, lat. UmsoT%a,-\-^r), Cortar com a 
tesoira; tonsurar. Fig. Cortar, dilacerar, destroir. 
Pop. Dizer mal, censurar, criticar. 

ThesíÀro, s. m. (Jo^. e^(M*rti9}. Grande quanti- 
dade de dinheiro, de jóias oa de qaaesqaer ontros 
objectos preciosos. Fig. Fonte, manancial. Tudo o que 
encerra valor intrínseco on extrínseco: A saúde é o 
maior themro que podemos possuir. O ministério da 
fazenda. (Também se escreve thesouro). 

Tliolca Toem 

"^Thoka, s. f. (í. as). Formosa arvore da família 
das leguminosas. 

Tooa \ s. f. {hisp. tueca). Cova, buraco, onde 
vivem os animaes; covil. Fíg, Habitação mesquinha. 

Toca *y $. f. de tôoo {il. toeoo). Parte da planta 
que mergulha na terra. 

Toca ', prés. do má. 3.* pes. do sing., ou 2.* do 
imperai.^ do v. tr. e intr. tocar. Mexer, tmlir; roçar; 
bater, tanger: Toca para cá esses bois.^. . « Commo- 
ver, sensibilisar. Pertencer, caber; dizer respeito : 
Esta maça toca ao Pedríto. Fazer soar um instrumento ; 
etc., etc. K. pr. Começar a apodrecer {f meto). Com- 
mover-se; ter ou pôr-se em contacto. 



Thomar, s. chor. Cidade da prov. da Extrema- 



i 
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dura, sede de cone. e com., distr. de Santarém, reL 
e patr. de Lisboa, banhada pelo rio Nabão, com uma 
só freg. (S> Maria) e 5400 habitantes, approxímada- 
mente. Pertence ã i.* divisão militar e ao 6.° distr. 
de recrutamento e reserva, com a sede em Santa- 
rém, d^onde dista 57 km. É notável pelo Convento 
de Christo. 

Tomar, v. Pr. {sax. tómian). Pegar, segurar, 
sustentar, agarrar. Âpprehender^ capturar: Â guarda 
fiscal conseguiu tomar esta Aoite três almudes de 
álcool que alguns contrabandistas tentavam subtrair 
aos direitos. Adoptar, aceeitar; receber. Colher, apa- 
nhar, etc. Beber. Dirigir-se, seguir por^ -,' 

Vyjnlira Timlira 

Tymbra, s. f. {gr. iymbra). Género de plantai 
aromáticas, da familia das labíadas. 

Timbra, prés. do ind., 3.» pes. do sing,, ou 2.* 
do vmperat., do v. tr. timbrar {timbre -^zr). ií^Xz 
car com timbre (séllo, carimbo, itfSignia); fazer tim* 
bre; apodar, qualificar. V. intr. Birrar, caprichar; 
ufanar-se. V. Birro, 

Vllla Villea ^ 

Tiliá, s. f. {lat. tilia). Gengro de plantas orna- 
mentaes, da familia das tiliáceas {fUia êilvestris), 
cujas folhas teem prqpriedades medicinaes. 

Tillea, s. f. Género de plantas crassuláceas. 

TíUo, s. m. (do germ.) Género de insectos ooleó- 
pteros.. 

Tih, s. m. Deus dos amatongas, em Lourenfo 
Marques. 
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Tiro^, s. m. (de tirar). Carga disparada por arma 
de fogo; o disparar da arma; acçlo ou effeito de 
atirar oa arremessar. Logar onde se fazem exercícios 
com arma de fogo. Fig. Referencia picante; remoque; 
expansão; impeto. Gorda ou correia (tirante) com que 
se atrela um. animal ao carro. 

Tiro*, prés. io ind., I.* p3$. do sing., do v. tr, 
tirar. Fazer sair do seu logar; puxar; arrancar. Au- 
ferir, receber. Dissuadir. Apartar, retirar, separar. 
Deduzir; conhecer; prever. Usurpar, furtar, extor- 
quir; privar. Extrair. Estampar, imprimir. Despir. 
Omittir. K. intr. Assimilhar-se (cores); puxar. Visar, 
attender; ter em vista. Dar tiros. 

Tyro\ s. w. poet. {gr. tyros). O mesmo que púr* 
pura. 

Tyro*, f. pr. Nome de* baptismo de bomem: «A 
passagem de Tgro áquella hora foi snspeita.» (Y. F. S.). . 

'"Vonal Vanal 

Tonálr adj. (tom. toí. toyiw«,+ al). Relativo ao 
tombou á tonalidade: «O systema tonal dos antigas*» 
{Dicc. Contemp.). 

Tunal, s. m. {laè. tunalis). Planta polposa da 
família dos cactos, ^a qual se extrae a cOr de car- 
mim; nopal; tuna. 

Tonante Tananfe 

Tonanie, adj. {lat. tonans, de tonare). Que tro- 
veja. Aij. 6 s. m. Epitheto dada a Júpiter : «O ío- 
7hata$, arquem passado era o primeiro furor dos bu- 
gios ao clamor^ prestou ouvido apiedado.» (A. 6.). 
Vibrante; forte. 

Tunante, adj. (tuna, hisp. turia, -{- ZJcAe) . Qae 
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asda à tuna, na pindega; estroinice, rapíoca. Yadicv 
Tagabnndo; embusteiro. S. m. Estudante que faz; 
parte d'ucna tuna; tuno. Diz-se do toiro que jà conbe* 
€6 a arena por' ter sídò picado, ou qae revela mi 
tntençao. 

Torço, prés, do èwfc, Hir* jw». do sing., -áo v. tr^ 
torcer (lah torquere). Entortar, empenar; fazer vdr 
iar de'posi£5ão; virar, revirar. Desviar, mudar de dí-, 
recpão. Deslocar. Fig. Envolver, enroscar, mrolar. 

Torso, s. m. (U. torso): Busto de estátua ou de 
pessoa viva: E, apontando, disse: Eis o torso do graa* 
de poeta 'Gamões. 

Tonrar Vnrrar 

Torrar, v. tr. .{lat. hrrèré). Tostar, assar, qneí* 
mar ligeiramente; seccar muito ao* sol ou ao lumer 
TSSx> posso ir, que estou a torrar o café« 

. Tv/rra/r, v. intr. {turra -{-zr). Dar turras; mar- 
rar com a testa. Teimar, embicar^ ^nbirrar, catar* 
nr, insistir. Altercar; barafustar. 

TiMiar Tozar 

. Tosar, v. tr. {htt. íohsare). Tosquiar^ Cortar » 
^ello, a lã (ao gado ovino). Fig. Roer. Espancar, dar 
tosa, bater pancadas {lai. tundere). 

Tuzar, s. chor. Povoação da freg. e eorio. de Rft- 
Jíende, distr. dè Yianna, tj^rceb. de Braga. 

Vragoil Tragas 

Tragos, $^ m.pl.áe trago (r. lat. tractm). Quan- 
tidade de liquido que se bebe d'ama s6 vez; hausto; 
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sorvo, gole: Era tal a sede que de dois tragos, bebr 
um litro de vibliof Fig^ Desespero^ afSicfao; ínfortu* 
íúo, adversidade. 

' Tragas, s. m. {lat. tragus). Pequena saliência 
que se manifesta á entrada do ouvido externo e qne^ 
. 86 Gobre de pélas na senilidade. 

Vré AMiM Vrtcaiilo 

TrémolOy s. mr (t^ tremolo). Mus. Som produzida 
nos instrumentos .de corda, multiplicando com rai»- 
dez as vibrações sobre a mesma corda ; tremido na 
voz ou no capto. 

TrémiUo, adj. {lat. tremvlus, de Premeré). Que- 
treme, que estremece; tremente; falto de firmeza; 
frouxo; hesitante, indeciso. Cheio de medo; timidó^ 



Trocar, v. ir. {lai. íropieare, áe trapos). Permu- 
tar; dar (uma coisa por outra); substituir; transfor- 
mar, inverter, alterar. • . * 

Truear, v. irUr. (truque, fr. truc, aU. drwcfe.-f- 
ar). Propor ao parceiro, no j6go do truque, a primei- 
ra parada. 

. Vaca\ prés. do ind.. X^ pes. do sing^., ou 2.*^ 
do imperolt., do v. intr. vçuki^ {lai. vacare). fistar 
vago, desoccupado; estar em ferias; não ter que fa- 

MT. 

Vaca^, s. f. Bros. Arvore silvestre de cuja 
madeira se fazem remos. 

Yacca, s. /. [lat. vacca). Fêmea do boi: Deleite 
de vacca faz-se o queijo. A carne vaccum que se 
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Tende ws talhos : Boi morto vacca é. Quantia qne^ 
um individuo recebe d'um ou mais, para o jogo, dis* 
tribuindo no fim os lucros, ge os ha: A vacca j& 
acabou. Fig. Origem constaste de lucros ou interes* > 
ses. Correia ou corda que faz mover o carro do prdo 
tjrpographioo. 



Vadear, v. tr. {lat, vadare, de vadum). Atra- 
vessar a vau: «Na ribeira peito nagua chape-chape 
— a vadear; nas defezas do valládo up, salto — e a* 
bom galgar.» {A. G.). 

Vadiar, v. intr. {lat. vagari). Andar d'uma par- 
te para outra errante, sem domicilio, sem profissa» 
ou emprego ; ter vida de vadio ; ter vida ociosa ; v^ 
gabundear; fazer-se vadio. 

Valar Vallar 

Valar, v. intr. (valo -^ ar). Espantar os peixes 
com. varas, a fim de se emmalharem na rede. 

VaUar, v. tr. (lat. vaUare, de vallum). Fazer 
Tállas; cercar de valias; abrir fossos. Fig. Fortificar, 
murar ; defender. Adj. Relativo á valia ou cerca. 

Vale vaUe 

Vale ^ prés. do ind,, 3.*p«í. do sing., ou 2.* da 
imperaK, do v. tr., intr.^ n. epr. valer '{lat. balere). 
Ter valor, applicaçao ou loerito; aproveitar-se : «Que 
vale a tua gentileza e alegre vistaT» (C). Exercer 
influencia; ter credito. Ser de certo preço.. Obter, 
grangear. Utihzar-se; ter valor ou coragem. 

Vaie*, prés. do ind., 3.* pes. do sing., ou 2.» da 
imperai, do t;. valar. Y. Vala/r. 
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Vàlle^, s. pr. Sobrenome: Henrique do Valle So* 
lano. 

Valle^, s.:m. (lat. vallis). Planície entre montes ; 
várzea ou planície banhada por um rio: «dNom váUe 
ameno, que os outeiros fende, vinham as claras aguaa 
ajuntar-se, . . » (C:). 

VcUte^, pt^es. dp ind., 3.* pes. do rin^,, ou 2.* 
do imperai., áov. vallar.y. Vallar. 

.. VaUe\ $. chor. Graphia de villas; alddas, povoa- 
ções, legares, etc„ que assim se pronunciam. 

Tarear Variar 

VareaTy v. tr. (vara, Ut, t;am,-j-ear). Medir ás 
Varas; applicar a vara como termo de comparado; 
feduzir a varas: Não sé atreveu a varear dezes^ 
metros.* 

Variar, v. tr. e intr. {lat. varia/re^ de i;mtM). 
Tomar vario; alterar; mudar de opÍDíão^ de ideias; 
tornar-se ípccmstante, volúvel; soffirer modi&^u^; 
fazer variações musicaes; endoidecer, delirar, des- 
vairar. 



Vas, prés, do conj,, 2.* pes. do sing.^ do v. 
irtitr. ir {lat. ire ou vadere). Passar d'um logar para 
o outro; andar; deslocar-se;. dirigir^se, caminhar; 
progredir;^ etc, etc. Opp.. a vir. 

Ya^, $. pr. Sobrenome : Tristão Vaz Tei^tíra foi 
um intrépido navegador do século XY.. 

Tasa Tava 

Vma, s. f. {anglo-sax. vase, lodo). O fundo d<> 
mar; lodo, limo. Terra pantanosa. Espaço circular 



• • 
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onde trabalha a mó do moinho de azeitona Fig, De- 
gradação moral. 

Vaza^y s. f. {hi$p. baza, medío alt. aU. bazze). 
Cartas que os parceiros jogam de cada vez e que 
-sao recolhidas pelo qae ganha: Na sueca, quando os 
parceiros contrários não fazem vaza, o jOgo vale uma 
partida. • * ' 

Vaza*, prés. do -ind., 3,*pe5. doM^^ oa 2* 
áoimperat., do v. tr. vazar {lat, vacuareT ovl port, 
vaziar, áe.vazio?). Fazer correr um liquido d^um para 
outro Udo; despejar; verter, derraílnar, entornar; 
cavar; enterrar;. embeber; atravessar, f arar. V. intr. 
Exgottar, entornar. Refluir. Baixar. F". -pr. Entomar- 
«e, despejar-se, esvaziar-se. 

Vèação,*$, f. (Jat.verHUio, de venari).jC!a(a bra- 
va do mÓQte: A veacdb do contínenie é minguadis- 
sima. Acção de caçar anímaeabravos; montaria. Igua- 
ria preparada com essa caça. 

ViaçãOy s, /. (via, íat. vio^+Pf^)* Systema de 
estradas ou caminhos. Serviço áe vêluculos que fa-^ 
zem carreira entre dois pontos. Modo ou acção de an- 
dar ou percorrer um caminho. 

* ♦ 

«iTead» iriariio * 

» 

Veado }^ s, m. (laL vena^tu), Quadrúpede rumi- 
nante, muito veloz, de esgàlhoâ ramosos. V. Cervo. 

Veada ', $. m. Bros. Bspecie de ihandíoca, de 
talo vermelho ou de boas raízes. 

Viado, adj. {via -^Wio). Percorrido, andado, ot- 
minhadoi' Estava viado o caminho mais difficil da 
viagem. 
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Veddo Tetfo 



Vèddo, $. m. Arvore inãiana, chamada também 
arvore de gralha, {ficus religiosa, Lin.). 

Vedo, prés. do ind., !.• pes. do sing,, do v. tr^^ 
vedar {lat. vetare). Probibír, impedir, embaraçar; 
estancar; tapar.«F. intr. Deixar de correr, estancar-se. 



iTeléla Vellèia 

■ 

Véleia, prés. do ind., 3.® pes. do sihg,, ou 2.*" 
do imperai., àorv. ir. vekar (vela, lat, vela, + ear),. 
Pfover de velas (o navio) : O armador não veleia a 
brigae com quatrocentos mil reis. 

VeUeia, s.f. Género dê plantas goodeniàceas. 

Vello Velo 

Velh, 8. m. {lat. veUus). Lã do gado ovideo o\k 
lanígero e ainda d^algumas cabras^ como' as. merinas. 

Vèlo^, prés. do ind., 1.* pes. do sing., do v. tr.^^ 
velar {lat. vigilare, de vigil) . NigidiT ; passar ã noite 
sem dormir. Fig. Patrocinar, proteger, dispensar cui-^ 
dados. V. ínír.. Conservar-se accêso . (candieiro, cas- 
tiçal, etc). Interessar-se; vigiliar. 

Velo *, prés. do ind., 1.* pes. do sing., áorv^ 
tr. velar {lat velare, de velum). Cobrir com veu: en- 
cobrir, esconder. Tomar escuro. Pôr veladura. Fig^ 
Tomar sombrio ; *annúvear. 

Téíi Wém 

Vés, pr0$. do vnd., 2.* pes. do sm^., do v. tr^ 
ver {lat. videre). Perceber ou conhecer por meio da.^ 
vista ; olbar ; contemplar. Presenciar^ assistir. Avis- * 
tar, enxergar, alcançar com à vista. Divisar, destin- 
guir. Reconhecer. Ol^rvar, notar. Entender, perce- 
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ber. Imaginar, phantasíar. Visitar. Examinar, inves- 
tigar. 

Vez ^, s. f. {lat. vice). Occasiao, ensejo, oppor- 
tonidade; tempo, epocha; turno; alternativa, reci- 
procidade. 

Vez ^, $. ohor. Rio afflaente do Lima, onde entra 
com 27 km. de curso, que banha parte da prov. do 
Minho, passando por Arcos de Yalle-de-Yez^ a que dá 
o nome. 

Viela TieOa 

Viela, s. f. {fr. (hielle?). Cada um dos quatro 
ferros com argolas que aodam no rodizio dos moinhos. 

VieUa, s. f. {lat. vieUa). Rua estreita, travessa; 
-congosta, quelha; beco. 

vioiéia TioiéMa 

Violeta, í. f. (viola, lat. vioto, +eta). Plantada 
Tamilia das violáceas {viola odorata); a flor d'esta 
planta, que é muito aromática: «Olha as violetas 
que, sendo umas pretas^ o cheiro que tem.» (6. J.). 

Violetta, s. f. {it. violetta). Instrumento musico 
maior que a rabeca e menor que o violoncello : O 
iercétto era constituído por um piano, uma violetta 
e uma harpa. 

VOA Vos 

Vós, pron. pes. {lat. vos). Emprega-se como su- 
geito ou vocativo, quando nos dirigimos a muitas 
pessoas e por cortezia a uma só. 

Voz, s. f. {lat. vox). Producto ou resultado dos 
sons articulados, privativos da humanidade: «Escuta: 
é a grande voz das multidões. (A. Q.). JFlg. Ruido, 
som; suggestão interior. {Gramm.). Termo, palavra. 



r 
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Ztmgomy pre$. do ind., 3.* j9^5. dopZ., do i;. tr^ 
zangar (zanga, hisp. zanga, -{-91). Causar zanga,, 
inconunodar: Não me zangam nem envergonham a» 
tuas parvoíces. V. pr. Irritar-se, affligir-se, enfa- 
dar-se. 

Zangão, s. m. {hisp. zangam). Macho da abelha, 
que, ao contrario desta, não fabrica mel, com^odo o 
que as abelhas produzem: aÂ inveja, porém, com 
ser tão negregada paixão e andar sempre raivando 
em ódio sdheio,- a si própria se castiga; porque é 
como O' zangão, que nao pica sem perder o ferrão; 
como o caruncho, que desfaz o madeiro que o sus- 
tenta e abriga». (S. T.). Fig. Parasita, chupista, ex- . 
plorador. Seringador^ importuno, chateador. 



V, 



K R RATAS 



Paginas 


I«inlias 


Onde está : 


Deve estar : 


XVI 


5 


Porto 


Povo 


2 


22 


nafi abítas 


>nas abítas: 


4 


4 


do ^. g. 


do^. 


4 ultima 


excelleute 


excellente 


617e18 


Tom ou inflexão da EUmina-se este pe- 






voz 


riodo. 


7 


3 


izd -[- ceder e 


ad -X- ceder e 


10 


6 


seguinte. 


seguinte: 


15 


21 


enfiiuo 


ensino 


16 


7 e8 


(a -|- fio ; UU, filum. 


(a -|- fio, lat. filum. 






ar), 


ar). 


16 ultima 


sao 


são 


17 


12 


F. Divindade 


Divindade 


19 


29 


corromper-se : 


corromper-se. 


22 


1 


Annolar 


Ammllar 


22 


2 


V. tr. lai. 


V, tr. (lat. 


23 


2 


Europa. 


Europa, 


25 


4 


flamma-se 


fiammar-se 


27 


2 


lat. 


lat. 


29 


8 


gnarida. 


Guarida, 


29 


9 


am 


um 


29 


10 


um 


Elimina-se esta pa- 
lavra. 


SOpeuult 


sesta 


festa 


11 


25 


crustáceas 


crustáceos 


34 


11 


BtirUo 


ll^^rrlio 


38 


23 


Breal 


^reaU 



ERRATAS 



Paginas I/inhas 


Onde está ; 


Deve estar : 


48 21 


diff crentes tecidos: 


diff crentes teddos: A 




Qualquer obra, 


primeira seda, etc 




etc 


(Depois é que se- 






gue periodo an- 
terior). 


52 7 


homem. 


homem: 


60 Nota, 2 


homographas 


homonymas 


61 15 


Goncreção 


Concreção 


61 20 


Cabra 


Cobra 


66 20 


conj. cond. 


conj. cond.: 


67 13 


possuir-se de. 


possuír-sc de: 


70penult. 


Se o comminas. 


Se lhe comminas ta- 
manhas penas, 


73 ultima 


cosem 


cozem 


77penult. 


Cr€u:ca, 


Craccày 


84 10 


E* cidadão elegível E* cidadão elegível o 




todo o que souber 


eleitor que estiver 




ler e escrever ou 


nas condições exi- 




pague, pelo me- 


gidas na lei. 




nos, 500 réis de 






contribuição dire- 






cta. 


rf 


90 3 


matar. 


matar: 


92 ultima 


bue 


que 


93 17 


sseoriar 


Bscoriar 


99 1 


Cardume 


Um cardume 


106 8 


(V. A. H.). 


(J. A. H.). 


106 20 


embarassada , 


embaraçada 


114 20 


pássaros. 


pássaros: 


115 10 


(orme _^ 


forme 


115 12 


fiÁ. H.). 


(A. H.). 


127 12 


propors 


propor- 


140 28 


silencio. 


silencio: 


149 16 


do V, tr. resenttr: 


do V. resenttr: 


161 8 


V. Sumo 


V. Suma 


16514e15 


Tymbra 


Thymbra 


166 18 


(Y. F. S.). 


(J. T. S.). 



O trema (••), que algumas vezes se encontra sobre vo- 
gal em que recae o accénto tónico, deve substituir-se pelo 
-'cento agudo (^).. - 

Para outros erros de somenos importância, que por 
o tenham passado, espera o auctor a benevolência dos 
>res. 



i 



^ 



tenham passa^w, 



YCl3e270 



'f' 



I 



